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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo, através do recorte de um curso de 
Extensão (IEL – 212 – Tecnologias Digitais Móveis e Ensino de Línguas Estrangeiras), 
ministrado por mim, compreender/refletir sobre as visões e teorias que foram 
utilizadas no desenho do curso e as possíveis instâncias de apropriação dos 
professores participantes e narrar o meu percurso como professora-formadora de 
professores de línguas, mais especificamente a Língua Inglesa. Para atingir esse 
objetivo, a melhor forma foi avaliar a proposta inicial do curso e, depois, a realização 
do mesmo e, para isso, narro o meu percurso e reflito para as narrativas desses 
professores. As duas perguntas respondidas por mim ao longo dessa pesquisa foram: 
1. Quais visões e teorias sobre tecnologia educacional podem ser evidenciadas a 
partir da proposta do curso; 2. Como os participantes do curso desenvolveram e 
responderam às atividades propostas, evidenciando possíveis instâncias de 
apropriação das tecnologias trabalhadas. Os autores que me ajudaram teoricamente 
foram: Braga (2013), sobre os usos das tecnologias em contextos educacionais; Cope 
e Kalantzis (2007, 2013), sobre o New Learning, Design e (Re)design e os 
movimentos pedagógicos; Freitas (2010), Rocha (2010), Selwyn (2011, 2014), sobre 
as questões da criticidade, agentividade, ensino de línguas crítico e tecnologias como 
discurso; Garcia e Wei (2011, 2014), sobre as dimensões da criatividade e criticidade; 
Moita Lopes (2006), sobre a LA indisciplinar; Rocha e Maciel (2015), sobre a 
perspectiva rizomática; Connelly e Clandinin (2000), sobre a Pesquisa Narrativa; entre 
outros. Como resultados, entre outros, podemos destacar a observação de possíveis 
instâncias de apropriação nas dimensões da criatividade e criticidade pelos 
professores participantes do curso nas reflexões acerca do uso de tecnologias em 
seus contextos educacionais. 















ABSTRACT: This paper has the objective, through an Extension Course (IEL – 212 – 
Mobile Digital Technologies and Foreign Languages Teaching), taught by me, to 
understand and reflect on perspectives and theories which were used in the design of 
the course and the possible appropriation instances of the teachers who participated 
in the course and narrate my journey as a teacher-language teachers’ trainer, more 
specifically English Language. To be able to reach this objective, the best possible way 
was to evaluate the proposal of the course and, afterwards, the course as it happened, 
so I narrate my journey in this process and I reflect on the teachers’ narratives. Two 
questions were answered throughout the research: 1. Which views and theories about 
educational technology can be observed from the proposal of the course; 2. How the 
participants of the course developed and answered the activities, trying to observe 
possible appropriation instances from the technological tools presented. The authors 
who helped me theoretically were: Braga (2013), about the uses of technology in 
educational contexts; Cope e Kalantzis (2007, 2013), about the New Learning, Design 
and (Re)design and the pedagogical movements; Freitas (2010), Rocha (2010), 
Selwyn (2011, 2014), about questions on criticality, agency, critical language teaching 
and technologies as discourse; Garcia and Wei (2011, 2014), about the dimensions of 
creativity and criticality; Moita Lopes (2006), about the indiscipline Applied Linguistics; 
Rocha and Maciel (2015), about rhizomatic perspective; Connelly and Clandinin 
(2000), about the Narrative Inquiry; among others. As a result, among others, we can 
highlight the observation of possible appropriation instances on the dimensions of 
creativity and criticality by the teachers who participated on the course when reflecting 
on the uses of technologies in their educational contexts. 
Key-words: technologies, teachers’ professional development, appropriation 
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Sobre as histórias de escrever e contar histórias: minha 
paixão pelas cartas... 
 
 
Figura 1. Amor por escrever cartas 




vou começar a escrever sobre algumas coisas que talvez 
estejam bem distantes de você. Provavelmente será uma carta bem 
longa e, na verdade, não me importo com o fato de que talvez 
nunca venha a ler essa carta toda ou, ainda, que você a entenda 
por completo. Não. Não ficarei chateada caso, na empolgação de 
receber uma carta, digamos, tão diferente, se apresse em começar 
a ler e, conforme avança as páginas (e o assunto “denso), perca 
o interesse em fazê-lo.  
Daniel Pennac, em seu romance “Como um romance”, embalado 
num estilo irônico e poético, o que o tornou um fenômeno 
editorial na França, traz um ensaio no qual 
investiga as chaves para o mundo da leitura 
e apresenta os “dez mandamentos” do ato de 
ler. Os três primeiros mandamentos são: o 
direito de não ler, o direito de pular 





Seu direito de ler, ou não, essa carta está devidamente anunciado 
e publicado.  
Que você leia ou não, o que importa é que escrevo para 
ti. Ela não é apenas uma carta de amor, pois também tenho como 
propósito fazer com que ela seja o meu “espaço” de reflexão para 
finalizar o meu estudo de doutorado. Assim, é uma carta que flui 
nos meus espaços pessoal e de formação acadêmica. Veja-a, então, 
como uma carta-tese muito especial e que, apesar de ser pública, 
e espero que não se importe com isso e que eu trate de tantas 
coisas nossas aqui, ela ainda é para você e, o mais importante, 
é uma carta de amor. Ela não deixa de ser uma carta de amor que 
é para o meu amor.  
Talvez você esteja se perguntando: mas como ela pode 
escrever narrando uma tese em forma de carta? De onde ela tirou 
isso? O que é uma carta-tese? Bem, primeiro penso que meu 
trabalho de doutorado deve refletir a mim, o que acredito, o que 
sou, o que penso, sem que isso destitua esse trabalho de seu 
teor acadêmico, ou seja, de demonstrar o que pesquisei e as 
construções que fiz ao longo do caminho e as mesmas estão 
presentes aqui nessa carta. Eu penso que será uma “grande carta”, 
mas, na verdade, acredito que serão várias cartas dentro de uma 
só, entende? Vou dividir essa carta em “partes”, em “trechos”, 
ou seja, em outras “cartas”. Assim, essas partes vão sendo 
narradas e vão construindo com você o percurso da minha pesquisa. 
Ela é a minha tese, meu trabalho acadêmico, é o “meu contar 
histórias” sobre a minha pesquisa, por isso resolvi chamá-la de 
carta-tese. Vou contar um pouquinho para você de como essa ideia 
tem me acompanhado já há tanto tempo. 
Tudo começou lá em 2001. Eu era bolsista de iniciação 
científica na graduação, na PUC-Campinas, mas era um projeto 
ligado à Unicamp, portanto frequentei muito os corredores do IEL 
naquele tempo. Conheci uma garota que se tornou uma grande amiga, 




parte do mesmo projeto do qual eu fazia. Janu 
me ensinou muito naqueles anos. Ela 
desenvolvia um projeto com os índios acreanos 
e me lembro que comecei a “passear” pela 
Antropologia, Filosofia e Sociologia junto com 
ela. Pois bem, um dos nossos assuntos favoritos era transgredir 
fronteiras, era inovar no tão sonhado mundo acadêmico. Nos 
incomodava muito a ideia de toda a formalidade da escrita 
acadêmica e queríamos que a escrita acadêmica, justamente 
pensando na intenção de conquistar mais leitores, pudesse ser 
mais informal. 
Numa dessas conversas eis que nos surge Darcy Ribeiro 
que, num verdadeiro ato de amor, escreve para sua mulher Berta, 
talvez o melhor de seus trabalhos 
antropológicos ou mesmo sua 
principal etnografia. 
Sei que é muita pretensão minha pensar que eu possa, em 
algum momento, fazer do jeito que Ribeiro fez, mas quem disse 
que o amor é diferente? Quem disse que Darcy Ribeiro possa amar 
mais Berta do que eu a ti? Afinal, essa não deixa de ser uma 
carta de amor. O que há de errado em escrever ideias e 
pensamentos científicos em forma de carta?  
Me lembro ainda dessas conversas com a Janu quando ela 
me contava que, na história da Antropologia, existem vários 
exemplos de cartas trocadas entre pensadores e as mesmas 
tornaram-se muito importantes para o desenvolvimento dessa área 
de conhecimento. Mas a troca de cartas não se tornou relevante 
apenas nos escritos antropológicos. Me recordo de Friedrich 
Schiller, poeta, filósofo e historiador 
alemão, um dos grandes homens das letras na 
Alemanha do século XVIII, que trocou inúmeras 
cartas com Goethe, numa amizade via cartas 














Enfim, para quem ainda não se convenceu, ou para você mesma que 
imagina que eu esteja enlouquecendo, poderia pensar ainda em 
tantos outros exemplos.  
Sei que você, e quem mais for ler essas histórias, pode 
ainda se perguntar: tudo bem, Karina, mas você está falando de 
grandes nomes, de grandes pensadores, de áreas diferentes da 
sua; e na sua área de conhecimento é comum isso? Sinceramente, 
não sei se é comum, se alguém já escreveu uma tese em forma de 
carta. O que sei, e isso te mostro agora, é que a minha área de 
conhecimento, a Linguística Aplicada (LA), por definição, e não 
sei se já conversamos sobre isso pessoalmente, procura 
estabelecer um diálogo com as diversas teorias que atravessam o 
campo das Ciências Sociais e das Humanidades. Moita Lopes (2006) 
mostra a importância de pensarmos a construção de novos modos de 
teorizar e fazer uma LA Indisciplinar, ou seja, pensar 
alternativas para a LA contemporânea em diálogo com outros campos 
das ciências sociais e das humanidades. Outros autores ainda nos 
apresentam a Línguística Aplicada de natureza TRANSdisciplinar 
(ROJO, 2006; PENNYCOOK, 2006; SIGNORINI, 2006; RAJAGOPALAN, 
2006).  
A LA trans/indisciplinar também é chamada de Linguística 
Aplicada Transgressiva por Pennycook (2006). Mas por que 
transgressiva? Resumidamente, ela se baseia numa abordagem 
transgressiva da teoria e da disciplinaridade, ou seja, ela tem 
a necessidade de transgredir as fronteiras do pensamento e da 
política tradicionais, tem a necessidade de quebrar regras, 
pensada para a ação e mudança. Mais do que isso. Ela é uma 
linguística aplicada híbrida, mestiça, que explode a relação 
entre teoria e prática (MOITA LOPES, 2006).  
Se a área de conhecimento na qual estou inserida me 
permite “transgredir”, por que não fazê-lo? Me lembro que a Janu 
conseguiu escrever sua monografia de final de curso em formato 




interessante. No meu mestrado (VICENTIN, 
2013), eu tentei levar essa ideia adiante, 
mas não consegui escrever todo o meu texto 
em formato de carta, do jeito que sempre 
pensei. O que consegui foi incluir alguns 
trechos de cartas ao longo do meu texto, o que, naquele momento, 
me deixou feliz por sentir que eu caminhava num processo, talvez 
ainda tímido, de mudanças na academia. Mas eu ainda não estava 
satisfeita. Ainda não era uma carta inteira. Ainda não era uma 
carta de amor. 
E por que uma carta de amor? Para isso, volto lá no 
começo dos anos 90, na minha infância, quando minha única 
preocupação era ir à escola e brincar na rua. Me lembro que, 
quando pequena, eu era a “rainha” de escrever cartas. Na época, 
tínhamos, eu e minhas irmãs, uma “turma da rua”. Você teve uma 
também, meu amor? Éramos uns quinze entre meninos e meninas e, 
obviamente, nos apaixonávamos uns pelos outros apenas dentro 
daquele círculo. Quer dizer, não sei porque conjuguei o verbo no 
plural. A mim, não era permitida a paixão, ao menos ali naquele 
círculo de amigos por dois motivos: sou gay desde sempre, já 
gostava das meninas, o que, de uma maneira ou de outra, me 
“excluía” dessa possibilidade de paixões...mas isso é assunto 
para outro momento; e o outro motivo era que, caso eu me 
apaixonasse, quem escreveria as cartas dos apaixonados da vez? 
Era isso, eu era encarregada da escrita das cartas de amor! Era 
só esperar, de 10 em 10 dias, uma nova paixão surgia e lá vinha 
a encomenda: você pode escrever uma carta pra mim? A minha 
pergunta mais frequente era: devo usar o nome de quem? Eu nunca 
sabia quem poderia ser, já que a mesma pessoa que solicitava, há 
10 dias atrás, havia feito o mesmo pedido para uma pessoa 
diferente. 
O engraçado daquelas cartas eram as juras de amor eterno. 
Era eu mesma jurando amor eterno para alguém que eu não amava. 








geralmente, 10 ou 15 dias depois. Era um “trabalho”, uma 
“encomenda”. Talvez eu devesse ter cobrado na época: dinheiro, 
chicletes, doces, lanche da merenda da escola...sei lá, acho que 
teria feito um bom negócio. Mas não. Cobrar por escrever cartas 
de amor? Eu adorava aquilo! Não sei se jurarei amor eterno a 
você nessa carta. Não sou mais aquela menina, aquela pessoa. Eu 
amei depois daquilo. Amei algumas vezes na vida antes de você. 
E amo você agora.  
E decidi então escrever minha tese em forma de carta a 
você, em forma de carta de amor. Vou explicar melhor isso depois 
e como pretendo fazê-lo. Talvez em alguns momentos eu esqueça 
que falo contigo. Pode ser que eu esqueça que estou escrevendo 
uma carta de amor para você. Quero me desculpar antecipadamente. 
Não será propositalmente. Sei que pode acontecer, sei que vai 
acontecer, mas saiba que estará comigo mesmo assim. Recorro a 
Darcy Ribeiro (2006) novamente, esse excêntrico e polêmico 
antropólogo e político brasileiro que, enquanto escrevia para 
sua amada sobre suas experiências nas aldeias indígenas, 
convidou sua Berta: “ponha sua mão na minha mão e venha comigo. Vamos 
percorrer mil quilômetros de picadas pela floresta visitando as aldeias índias que nos 
esperam...” (RIBEIRO, 1996:17). Não escreverei sobre aldeias 
indígenas, ou nada parecido com isso, mas de qualquer maneira, 
mesmo que eu esqueça que falo com você, 
só venha comigo e, como cantava Cazuza: 
“vem comigo, no caminho eu te explico, vem comigo!”  
Talvez a melhor justificativa para esse formato 
inusitado de tese seja sempre o meu prazer e alegria em escrever 
e receber cartas. Mesmo em tempos pós-modernos, num mundo ultra 
globalizado, na era dos e-mails e mensagens instantâneas, das 
conversas rápidas, talvez seja até contraditório escrever sobre 
tecnologia, pois é disso que vou tratar nessas histórias, como 
veremos mais pra frente, em formato de carta. Talvez. Talvez 






pedra! Talvez sejamos esse “ir e vir” constante, num processo de 
ressignificação há cada dois minutos. Quem sabe? Acontece que, 
na minha última conversa de orientação com a minha orientadora, 
a Claudia de quem eu sempre falo com você, e diante da minha 
dificuldade em “achar um caminho” para a escrita dessa tesa, ela 
me disse: “Karina, coloque paixão nisso”!  
Pronto, não há provocação maior para alguém que ama a 
paixão e ama estar apaixonada. Que essa carta-tese-texto esteja 
repleta de paixão, que ao final dela, ela seja paixão e, 
principalmente, que você se apaixone de novo por mim. 
Eu estava pensando sobre a palavra ressignificar. Tantos 
teóricos tem usado essa palavra, com as mais diversas formas de 
conceituar. Para Bakhtin (2003), talvez seja um eterno exercício 
dialógico, que é constitutivo do sujeito e das práticas de 
linguagem. A dialogia marca uma relação de ruptura e 
complementaridade entre tudo e todos. Ela indicia o 
inacabamento. O eterno devir e, para mim, ela mostra a nossa 
incompletude e, assim, possibilidade de ressignificação. A 
gente, portanto, repensa, se relê, se reescreve, se reconstitui. 
Acredito ser importante conversarmos mais sobre essa ideia da 
carta, sobre as questões da minha tese, sobre nós...enfim sobre 
tudo. Se pensarmos dialogicamente, podemos entender que os 
sentidos não são fixos. Eles se constroem na interação verbal e 
minha tese – que se constitui em meio às cartas que escrevo – a 
partir da relação de minhas histórias com seus leitores. A 
dialogia bakhtiniana também nos diz que somos sujeitos sociais 
e, assim, nossas palavras assumem sentido a partir da relação 
entre o eu-outro, ou seja, a partir de uma relação entre sujeitos 
sociais. Nas interações travadas pelas palavras que escrevo e 




Ainda pensando sobre o ressignificar, minha paixão por 
poesias me leva a pensar a ideia de 
ressignificação pelas palavras de João 
Doederlein (2017, p.112), um poeta da 
internet, que publicou um livro chamado “O 
livro dos ressignificados”. Nesse livro, 
ele define a palavra ressignificar como:  
 
Figura 2. Ressignificar 
Fonte: https://www.pinterest.com/pin/714453928359542408/. Acesso em 23/08/2018. 
 
E como essa é uma carta de amor, vou recorrer muitas 
vezes à poesia, às letras das músicas, à literatura. Irei 
recorrer às imagens e às metáforas. Penso, então, que meu texto 
será, enfim, uma carta-tese multimodalizada, como diríamos 
teoricamente. Não sei se você já leu algum texto da Roxane Rojo, 
mas ela traz, juntamente com Jacqueline Barbosa, em seu livro 
“Hipermodernidade, Multiletramentos e Gêneros Discursivosa 
definição de texto multimodal: 
“Texto multimodal ou multissemiótico é aquele que recorre a mais 
de uma modalidade de linguagem ou a mais de um sistema de signos 
ou símbolos (semiose) em sua composição. Língua oral e escrita 
(modalidade verbal), linguagem corporal (gestualidade, danças, 
performances, vestimentas – modalidade gestual), áudio (música e 
outros sons não verbais – modalidade sonora) e imagens estáticas e 
em movimento (fotos, ilustrações, grafismos, vídeos, animações – 
modalidades visuais) compõem hoje os textos da contemporaneidade, 
tanto em veículos impressos como, principalmente, nas mídias 





Minha carta a você será assim, multimodalizada, porque 
não consigo expressar somente com palavras aquilo que quero 
dizer. Às vezes falarei diretamente com você, em outros momentos, 
como já mencionei anteriormente, vou esquecer que falo contigo. 
Na verdade, quero te explicar melhor como pretendo fazer esse 
percurso de escrever minha tese dessa forma que estou agora te 
contando.  
Entendo uma carta como uma narrativa. A arte de narrar 
não é nova. Desde muito as pessoas narram suas vidas, suas 
alegrias e suas dores. Minha pesquisa é parte dessas minhas 
histórias. Vou aqui então narrar meus percursos para você. Vou 
narrar de onde surgiu a ideia da pesquisa, vou narrar o curso 
que foi ministrado como parte fundamental do trabalho que eu 
fiz, enfim, te contarei muitas histórias. Elas são minhas cartas 
de amor. Essa carta-tese é pública, no entanto e, de certa forma, 
é endereçada a todos. Acredito ser importante, então, conversar 
um pouco mais sobre essa questão da narrativa e porque ela faz 
parte de mim.  
Sobre histórias de “Omeletes de Amora”: quem eu sou e o 
que vim fazer aqui? 
Se a minha proposta aqui é justamente contar histórias 
para você, para que você conheça junto comigo meu trabalho, minha 
pesquisa, quero começar com uma história sobre mim, sobre quem 
eu sou. E, para fazer isso, quero utilizar uma história que adoro 
e que já contei para várias pessoas. Essa história chama “Omelete 
de amoras”, de um filósofo e historiador alemão que adoramos 
(sei que você adora porque ele também já falou muito sobre o 
“narrar histórias”...), Walter Benjamin 
(1892-1940), e como é uma história curta, 
vou escrevê-la na íntegra aqui para você. 
 






“Era uma vez um rei que chamava de seus todo poder e todos os tesouros da 
Terra, mas apesar disso não se sentia feliz, e a cada ano se tornava mais melancólico. 
Então, um dia, mandou chamar seu cozinheiro predileto e lhe disse: "Por muito tempo 
tens trabalhado para mim com fidelidade e me tens servido à mesa as mais 
esplêndidas iguarias, de modo que te sou agradecido. Porém, desejo agora uma 
última prova do teu talento. Deves me fazer uma omelete de amoras igual àquela que 
saboreei há 50 anos, em minha mais tenra infância. Naquela época meu pai travava 
guerra contra seu perverso inimigo a oriente. Este acabou vencendo, e tivemos de 
fugir. E fugimos, pois, noite e dia, meu pai e eu, através de uma floresta escura, onde 
afinal acabamos nos perdendo. Nela vagamos e estávamos quase a morrer de fome 
e fadiga, quando, por fim, topamos com uma choupana. Aí morava uma velhinha que 
amigavelmente nos convidou a descansar, tendo ela própria, porém, ido se ocupar do 
fogão. Não muito tempo depois estava à nossa frente a omelete de amoras! Mal tinha 
levado à boca o primeiro bocado, senti-me maravilhosamente consolado, e uma nova 
esperança entrou em meu coração. Naqueles dias eu era muito criança e por muito 
tempo não tornei a pensar no benefício daquela comida deliciosa. Já era rei quando 
mais tarde mandei procurá-la. Vasculhei todo o reino. Não se achou nem a velha nem 
qualquer outra pessoa que soubesse preparar a omelete de amoras. Agora quero que 
atendas este meu último desejo: faz-me aquela mesma omelete de amoras! Se o 
cumprires, farei de ti meu genro e herdeiro de meu reino. Mas, se não me contentares, 
deverás morrer." Então o cozinheiro disse: "Majestade, podeis chamar logo o 
carrasco. Conheço, é verdade, o segredo da omelete de amoras e todos os seus 
ingredientes, desde o trivial agrião até o nobre tomilho. Sei empregar todos os 
condimentos. Sem dúvida, há também o verso mágico que se deve recitar ao bater os 
ovos, e sei que o batedor de madeira de buxo deve ser sempre girado num só sentido. 
Contudo, ó rei, terei de morrer! Minha omelete não vos agradará ao paladar. Jamais 
será igual àquela que vos veio pelas mãos da velhinha. Pois como haveria eu de 
temperar a coisa com aquilo tudo que nela desfrutastes e que vos deixou, senhor, a 
impressão inesquecível? Faltará o perigo da batalha e o seu picante sabor, a 
proximidade do pai na floresta desorientadora, a emoção e a vigilância do fugitivo 
perdido. Não será omelete comida com o sentido alerta do perseguido. Não terá o 
descanso no abrigo estranho e o calor do fogo amigo, a doçura da inesperada 
hospitalidade de uma velha. Não terá o sabor do presente incomum e do futuro 




depois consta haver dispensado dos serviços reais o cozinheiro, rico e carregado de 
presentes. 
Gosto muito dessa história. Ela é uma combinação doce de 
realidades e lembranças. Fico a imaginar o “gosto” dessa omelete 
de amoras: aquele momento no qual ele e seu pai encontraram 
abrigo na casa daquela senhora, a sensação de conforto e 
segurança que sentiram por estarem se sentindo protegidos depois 
de dias fugindo por uma floresta escura. Essa história sempre 
mexeu comigo porque penso: todos nós temos nossas “omeletes de 
amora”, aqueles momentos/situações/pessoas que vivenciamos em 
alguma parte de nossa história; aquelas doces lembranças que 
ficam em nós e nos fazem ser quem somos. Todos nós temos nossas 
histórias e quero dividir ao menos uma parte da minha com você. 
Sei que muitas coisas que contarei aqui não serão novidade, pois 
você já as ouviu ao “pé do ouvido”, mas sei que outras posso ter 
esquecido, ou não ter tido a oportunidade de compartilhar 
contigo. Enfim, quero mostrar a você o caminho que percorri até 
chegar aqui. 
Sou professora, essencialmente professora, entre tantas 
coisas possíveis de ser: amiga, namorada, irmã, tia, filha. 
Apesar de não estar nas salas de aula da rede pública nesse 
momento, o meu “lugar” é o “chão” das escolas da rede pública e, 
apesar de não “estar” professora, eu sou professora. Você também 
já foi professora e, uma vez professora, sempre temos a essência 
de “sermos professores”.  
Eu sou professora de inglês, e você sabe bem que, como 
professora, ao longo de nossas práticas (a minha já dura ao menos 
uns 20 anos), vamos acumulando vitórias, conquistas, momentos de 
prazer e alegria ao ensinar (ou, ao menos, tentar), mas também, 
e agora falo só sobre mim (depois você pode me falar um pouco 
mais das suas, se quiser...), me percebo com uma bagagem imensa 
de dúvidas, inquietações, angústias, dissabores, que me 




os “monstros” das verdades e mentiras da educação e os meus 
próprios monstros das diferentes identidades que me compõem. 
Enquanto professora, gosto muito de me definir do modo como vi 
a profissão descrita em um poema (de novo os 
poemas, meu amor, mas você sabe que eles também 
compõem – e muito – quem eu sou) que li uma 
vez no livro escrito por Frank McCourt (2006), 
“Ei, professor!”, e que dizia assim: 
“Em vez de dar aula, inventei histórias.     
Vale tudo para manter os alunos quietos e em seus lugares.  
Eles pensaram que eu estava ensinando.  
Eu pensei que estava ensinando.  
Eu estava aprendendo.  
E você ainda se chama professor?  
Eu não me chamo de coisa nenhuma.  
Eu fui mais do que professor.  
E menos”.  
É desse jeito que gosto de me ver como professora. Espero 
que me vejam assim também. Espero, mais ainda, que você goste de 
mim “professora”, entre tantas outras “eus”. Então aqui vai mais 
um pouquinho dessa “eu”.  
Sou professora efetiva de inglês da Rede Municipal de 
Educação de Campinas desde 2002 e permaneci em sala de aula até 
o final de 2010. Em 2011, depois de vários anos nas salas de 
aula da rede pública, fui convidada a trabalhar na Assessoria de 
Currículo da Secretaria Municipal de Educação e, desde então, 
muitas inquietações têm me acompanhado. Fiquei responsável pela 
formação de professores de inglês do município e pela escrita e 
sistematização, juntamente com os mesmos professores, do 
documento das Diretrizes Curriculares de Língua Inglesa para os 
anos iniciais e finais do Ensino Fundamental.  
Foi nesse período, e nesse contexto de formação de 







dissertação. Uma das demandas do novo cargo que eu ocupava na 
época, além da formação dos professores de Língua Inglesa do 
município, era implementar o componente curricular “Inglês” nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Nesse momento, vi a 
oportunidade única de pesquisar como se daria o processo de 
implementação desse componente, juntamente com a escrita e 
sistematização das Diretrizes Curriculares e a formação 
continuada para os professores. 
Durante esse período, tive inúmeras conversas com os 
professores de inglês da Rede Municipal de Campinas e todos eram 
unânimes em me apontar duas dificuldades e expectativas: a) 
desafio de se ensinar uma língua estrangeira, no caso a Língua 
Inglesa, nessa nova configuração mundial globalizada e 
tecnológica e b) a necessidade de formação  continuada para esses 
mesmos professores, focando e contemplando o uso das tecnologias 
no ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, como pode-se 
observar nesse excerto retirado das entrevistas realizadas com 
os professores (VICENTIN, 2013): 
 “Eu acho que a formação dos professores de inglês num grupo de formação 
é extremamente importante. O Grupo de Formação é a chave para que a gente 
possa trocar, melhorar, contextualizar. A Rede precisa dar valor pra isso. A 
gente precisa aprender a trabalhar com a tecnologia, por exemplo. Eu não 
sei fazer isso e ela “tá” aí, meus alunos são super ligados nisso e sabem mais 
do que eu.” 
Nesse momento, encontrei o meu maior desafio: oferecer 
formação continuada para professores de inglês com essas novas 
demandas, refletindo sobre uma sala de aula que não é mais a 
mesma sala de aula na qual eu estudei, com alunos totalmente 
diferentes do que eu fui enquanto aluna, num mundo pós-moderno, 
globalizado e, em maior ou menor grau, devido às condições de 
acesso, tecnológico. Vou contar um pouquinho sobre a minha 




um pouco para eu chegar no ponto da minha pesquisa. Tome um café 
comigo enquanto isso. Vai ser bom fazer uma pausa. Nos 




























































Sobre as histórias com as tecnologias: minhas primeiras 
conexões e meu caminho até chegar na minha pesquisa. 
 
 
Figura 3. Começo “tecnológico” 
Fonte: http://flamir.blogspot.com/2015/. Acesso em 23/08/2018 
 
 
Minha trajetória com a tecnologia começa no ano de 1996. 
O marido de uma amiga, e você sabe de qual amiga estou falando 
porque sei que já conversamos sobre esse período da minha vida, 
trabalhava numa multinacional no “processamento de dados” e, 
como todo apaixonado por tecnologia, comprou um computador de 
última geração, na época, para usá-lo em casa. Nas minhas visitas 
à casa da minha amiga, ela me ensinou a jogar “paciência”, um 
jogo de cartas no computador. Antes de me ensinar a jogar, teve 
que me ensinar a ligar e desligar o computador, a abrir (e 
principalmente fechar) todas as janelas que eu ia abrindo. Me 
conectei naquele momento. 
Guardei dinheiro e comprei meu próprio computador. A 
conexão a internet ainda era privilégio de poucos, bem poucos. 
Não sei precisar ao certo quando, mas tempos depois consegui a 
minha primeira conexão em casa, internet ainda discada, na qual 




para o céu cada vez que a conexão se completava (ainda não ficava 
“nas nuvens”) e corria contra o tempo entre acessar o que 
estivesse disponível e os gritos do meu pai sobre “a conta de 
telefone ficar cara” com as tentativas de conexão. 
Desde a minha primeira conexão muita coisa mudou. 
Concomitantemente ao ensino da Língua Inglesa, tenho 
desenvolvido atividades relacionadas às novas tecnologias, além 
do uso pessoal que faço das mesmas a todo instante. Em 2009, 
tive a oportunidade de fazer um curso semi-presencial, com várias 
horas à distância, na UNICAMP, sobre Língua e Práticas 
Discursivas. Foi minha primeira experiência em um curso que 
utilizou um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), o Teleduc. 
Em 2012 e 2013, fui tutora de um curso de inglês online 
desenvolvido pela VUNESP, em parceria com a TV Cultura, para os 
alunos de inglês da rede estadual de ensino. Paralelamente a 
isso, tenho lido e refletido acerca das tentativas e experiências 
de uso das novas tecnologias em nossas (minhas e dos outros 
professores de inglês da rede municipal de Campinas) salas de 
aula e em momentos de formação continuada. E, atualmente, ocupo 
o cargo de Coordenadora do Polo Presencial da Universidade Aberta 
de Campinas (UAB – Campinas), mantido pela Prefeitura Municipal 
de Campinas.  
Sei que você já sabe um pouco como funciona a UAB, pois tem 
participado dos meus momentos de “aplicação de provas aos 
sábados”, mas deixo aqui também brevemente o que é a UAB. A 
Universidade Aberta do Brasil é um sistema integrado por 
universidades públicas que oferece cursos de nível superior para 
camadas da população que têm dificuldade de acesso à formação 
universitária, por meio do uso da metodologia da educação a 
distância. O público em geral é atendido, mas os professores que 
atuam na educação básica têm prioridade de formação, seguidos 
dos dirigentes, gestores e trabalhadores em educação básica dos 
estados, municípios e do Distrito Federal. É um projeto bem 




sido abandonado pelo governo federal, o que é uma pena devido ao 
potencial do mesmo e da oportunidade incrível que muitas pessoas 
menos privilegiadas economicamente podem ter de acesso ao ensino 
superior. Enfim, tempos difíceis esses!  
Mas, continuando...Além das oportunidades profissionais 
atreladas ao uso das novas tecnologias, sou usuária adita das 
mesmas. Tenho meu Macbook, além de um computador pessoal do 
trabalho; um ipad e outro tablet também cedido para uso 
profissional; e meu iphone, o qual já é parte de mim e carrego 
comigo em todos os lugares que estou. Meu telefone nunca está 
desligado, tenho três carregadores de bateria, sendo que um está 
no carro, e tenho todos os tipos de aplicativos que são usados 
diariamente. Sou despertada pelo celular; antes de sair da cama, 
confiro a previsão do tempo em um aplicativo que me mostra a 
previsão hora a hora (sempre tive essa mania com a previsão do 
tempo e sei que agora você também tem consultado a previsão todos 
os dias antes de ir trabalhar); durante o café da manhã, acesso 
e-mail pessoal, profissional e as redes sociais, e respondo às 
mensagens e pendências acumuladas na madrugada. No trabalho, 
fico conectada o tempo todo e consulto o celular a todo momento. 
Escolho restaurantes e lugares para almoçar pelos aplicativos do 
celular; me localizo pelo Global Position System (GPS) do mesmo; 
leio, vejo vídeos, escolho o destino da minha próxima viagem, 
reservo hotéis e compro passagens aéreas usando meu telefone e, 
quando sobra um tempo, acesso meus aplicativos de games, viagens, 
música e aprendizagem de línguas. Esse é o meu contato com as 
novas tecnologias. 
Não sei se já havia te contado essa história com todos 
esses detalhes e datas, mas achei importante fazê-lo para que 
você possa entender as motivações que me levaram a pesquisar o 
que tenho pesquisado e a estudar o que tenho estudado e o que 




Acho que você já consegue entender um pouco de onde vim. 
Para resumir em poucas palavras: sou professora de inglês, 
formadora de professores de inglês, alguém com muitos 
questionamentos e angústias com relação ao ensino dessa língua 
e, entre esses questionamentos, talvez o maior deles seja sobre 
como pensar as tecnologias no ensino de inglês. Como diz Braga 
(2013, p. 58) “a tecnologia traz para a prática pedagógica formas 
mais dinâmicas de implementar modos colaborativos e reflexivos 
de ensinar e aprender”. Talvez, em poucas palavras, seja isso o 
que venho tentando fazer: pensar sobre o ensino de línguas e as 
tecnologias de uma maneira mais aprofundada, reflexiva e 
crítica.  Depois explicarei melhor, e mais objetivamente, tudo 
isso, mas queria falar um pouco sobre essas mudanças todas que 
têm acontecido no mundo até para que possamos refletir mais sobre 
o que estou tentando escrever aqui e ver se faz sentido, não que 
você desconheça ou não esteja atenta a isso, mas acho essencial 
pensar um pouco sobre isso.  
Dê uma olhadinha nas imagens abaixo. Pense sobre elas. 
Pense nas mudanças que têm ocorrido no mundo, principalmente no 
que diz respeito às tecnologias, às relações humanas, à educação, 
ao ensinar e aprender. Pense no mundo há 30 anos e o mundo que 
se coloca à nossa frente nesse momento. É um bom momento para 







Figura 4. Antes e hoje: celulares  
Fonte: https://humor100limites.com/infancia-passada__trashed/infancia-passada-9/. 
Acesso em 23/08/2018 
 
 
Figura 5. Antes e hoje: escola 
Fonte: https://www.gadoo.com.br/entretenimento/diferencas-entre-a-nossa-infancia-e-a-
de-hoje-em-dia-em-14-quadrinhos/. Acesso em 23/08/2018 
  







Figura 6. Tecnologia e felicidade 
Fonte: https://plus.google.com/+EllyErmawati/posts/8c7r64mpRmW. Acesso em 
23/08/2018 
 
Figura 7. Tecnologia e sedentarismo 
Fonte: http://lvdude.com/log_view.asp?ID=13396. Acesso em 23/08/2018 
 
O que você achou das imagens? Pensou um pouco sobre elas? 
Gosto de imagens. Elas costumam retratar bem muitas coisas que 
não conseguimos expressar com palavras. Gosto da frase: “uma 
imagem vale mais que mil palavras”. Acredito que essas imagens 
acima mostrem um pouco essas mudanças sobre as quais eu quero 
conversar um pouco. Talvez, relendo meu próprio texto, como fiz 
várias vezes ao longo do meu processo de escrita, é possível 
pensar que eu estou olhando só o impacto negativo das 




foram as mais significativas em um primeiro momento de escrita? 
Não sei se consigo responder...A gente pode pensar juntas... 
As tecnologias mudaram as maneiras de nos relacionarmos, 
de pensar o mundo do trabalho, as relações de poder, os jeitos 
de ensinar e aprender. Não quero aqui pensar sobre as dicotomias 
“bom/ruim” ou “melhor/pior”. Quero pensar que houve mudanças e 
elas, de uma forma ou outra, afetam a escola. Freitas (2010) nos 
diz que, em um mundo em constante mudança e em que há muito 
sofrimento e desigualdades, é importante que exercitemos nossa 
capacidade de refletir.  
Ainda pensando sobre as palavras dessa autora, 
percebemos que ela destaca a importância de um ensino e de uma 
escola preocupados com o desenvolvimento do pensar crítico e com 
a formação de sujeitos reflexivos. 
A defesa, sugerida pela autora, é por uma educação para 
o pensar, necessário para sobreviver às adversidades que afetam 
a vida social/pessoal, enquanto sujeitos individuais e, ao mesmo 
tempo, coletivos; uma educação que propicie o desenvolvimento do 
pensar próprio, do pensar que percebe a vida e o que acontece 
nela e ao nosso redor; um pensar que desenvolva ideias 
emancipatórias sem perder os valores, a solidariedade com o 
próximo, a justiça e a sensibilidade perante o mundo.  
Mas o que é ser crítico? Me pego pensando e repensando 
sobre isso... 
Vou à busca, então, de compreender melhor essa ideia. Li 
muito. Repensei e, nesse momento, entendo que ser crítico implica 
um constante e contínuo “ir e vir”, ou seja, um movimento de 
ruptura e de deslocamento, no qual o sujeito se reposiciona. O 
pensamento de Freire (2004) me ajuda a entender que a criticidade 





Assim, me pego a pensar novamente. Nesse contexto, é 
importante refletir criticamente sobre o que seja sociedade, 
conhecimento, tecnologia e situações de ensino/aprendizagem com 
tecnologias. O papel do professor e do aluno precisam ser 
revisitados por todos interessados e envolvidos na educação. 
Você concorda comigo?  
Me pego pensando na escola, agora. A escola ainda 
“homogeneiza” os seus alunos. A escola somos nós. Não é? Se ela 
é ainda autoritária, disciplinadora e homogeneizadora, talvez 
seja porque somos assim. Ainda pensamos de forma 
discriminatória. Nossos discursos têm reforçado o preconceito, 
as desigualdades em todas as suas vertentes e a perda de valores 
sobre o que é “ser humano” há muito deixou ser pensada pela 
escola, por nós. Você já pensou sobre isso?  
Acho importante preparar os nossos alunos para serem 
críticos, serem pensantes, que possam desempenhar uma 
participação social ativa e crítica na sociedade contemporânea. 
Nossos alunos estão na era da Web 2.0 e isso deve ser 
considerado, refletido, questionado. O conhecimento está aí para 
ser questionado. As maneiras de ensinar e aprender podem ser 
sempre revisitadas. Na época da tecnologia digital, faz parte, 
então, repensar e questionar como pensamos e usamos tecnologias 
em nossas vidas.  
Eu me pego a pensar novamente sobre o que é ser crítico 
na era das tecnologias, então. Ser cidadão crítico na era da 
tecnologia significa reconhecer que o mundo mudou sim, que as 
pessoas pensam e agem diferente umas das outras, mas que existem 
pessoas que ainda não têm acesso a toda essa infinidade de 
tecnologia que temos visto e ouvido falar. É reconhecer que, 
mesmo tendo acesso a tais tecnologias, na maioria das vezes 
continuamos fazendo as mesmas coisas que fazíamos antes, 
continuamos ensinando com as mesmas técnicas, dando os mesmos 




no início do século passado. Não sei como você pensa essas 
questões. Tampouco sei o quanto elas fazem sentido para você. 
Mas essas inquietações fazem parte de mim e fizeram parte de 
todo meu percurso de pesquisa e de escrita dessas minhas ideias 
e histórias que estou aqui apresentando para você.  
Para eu seguir com a minha pesquisa, eu refleti muito 
sobre o que era uma educação crítica. Essa também é uma questão 
importante para você?  
A educação crítica, em todos os seus segmentos, é 
geralmente voltada para a reconstrução de subjetividades. Lendo 
Freire (2004) percebi que as práticas sociais e educacionais são 
sempre marcadas pelas relações de poder e, portanto, marcadas 
ideologicamente. Apenas o acesso às novas tecnologias, sejam 
quais forem, não garantem um posicionamento crítico de quem se 
utiliza, não é? Isso a escola – a gente – parece não conseguir 
“enxergar” ainda. Reconstruir subjetividades significa trazer o 
outro e “suas diferenças” para mais perto do que somos e de 
nossas vidas e o ensino de Línguas Estrangeiras pode colaborar 
no contato e diálogo com essas diferenças, uma vez que o 
contato/aprendizagem de uma Língua Estrangeira traz uma 
infinidade de identidades sociais porque lida com a diversidade 
das pessoas. 
 Essas reflexões, muitas vezes, cansam. Fico me 
perguntando por quê? Acho que mexem com a gente – são densas e 
tensas. É bonita a combinação dessas duas palavras, não é? Densa 
e tensa. Elas rimam. Estou pensando em poesia de novo. Pensando 
em você e me perguntando como tudo isso que estou pensando e 
contando está sendo reconstruído. Acho que esse movimento é como 
viver uma música. Acho que essas vivências podem ser sentidas e 
traduzidas por meio de uma canção. Posso contar aqui qual é a 
música? Você sabe muito bem qual é...nossa música, aquela que 
você cantou para mim no começo da nossa história...lembra? Vou 




convidar você para ouvi-la também: Luz dos 
Olhos, da Cássia Eller.  
Pausa. 
A pausa foi boa. Ouvi a música. Acabei ouvindo outras 
também, mas sei que ainda há tanto a falar aqui... 
O que eu quis mostrar acima é que nosso mundo mudou e, 
muitas vezes e em tantos contextos, continuamos com a mesma 
educação do século 19. Você sabe disso, vê e possivelmente 
discute isso diariamente. Mais especificamente na minha área de 
ensino de línguas, apesar de já vermos grandes mudanças e muitas 
iniciativas e projetos que consideram as especificidades dos 
nossos alunos da era digital, ainda é possível observar aulas 
tradicionais na tentativa de se ensinar o tal “verbo to be”. 
Essa é uma reclamação constante dos meus alunos na disciplina de 
Estágio na PUC. Eles vão para as salas de aula das escolas, sejam 
públicas ou privadas, e voltam com grandes questionamentos, e 
muitas reclamações, sobre o que observam lá. Reclamações não 
adiantam muito, mesmo porque reproduzimos aquilo que muitas 
vezes não desejamos, não é? Mas ensinar e aprender uma outra 
língua, mais especificamente a língua inglesa, aquela que ensino 
e sobre a qual pesquiso, é muito mais que isso. Precisa ser mais 
que isso.  
Por isso, essa pesquisa é tão importante para mim. Além 
de professora, sou formadora de professores de inglês e vivo 
esse constante dilema sobre o que de fato é formar professores 
de língua. Como deve ser a formação dos futuros professores de 
Língua Inglesa? O que devo conversar com eles? Quais coisas são, 
efetivamente, importantes numa formação continuada? Qual caminho 
seguir? Como falar sobre a importância de pensarmos essas 
questões todas com um olhar mais crítico? 
Acredito que seja importante, finalmente, contar o que vim 























Histórias sobre “A torre de Babel” e o “Meu mar 
vermelho”: do caos ao meu possível oásis, ou seja, minha tese. 
Agora, finalmente, chegou o momento de eu falar mais 
especificamente sobre o meu oásis, minha pesquisa, minha tese, 
minhas inquietações. Sei que ela é tudo isso. Ao menos para mim. 
É desse jeito que eu a sinto aqui dentro: muitas inquietações. 
Diante dessas questões sobre as mudanças que têm 
ocorrido, pensando sobre o ensino de inglês e sobre as 
tecnologias do nosso mundo pós-moderno, resolvi me aventurar por 
esses “caminhos e estradas” nesta pesquisa que irei narrar. Como 
estou contando histórias, e me vi no meio desse “caos” de 
mudanças, em que me punha a repensar a língua inglesa, meu papel 
de docente, o propósito do ensino e da aprendizagem, entre tantas 
outras coisas, me vi numa verdadeira Torre 
de Babel. Você conhece a história da Torre 
de Babel da Bíblia? Vou colocar aqui um link 
para você relembrar e tentar compreender 
meus sentimentos e dilemas, caso queira.  
        
 
Figura 8. Torre de Babel  







Você deve estar se perguntando: mas o que você pesquisou, 
então? Vou explicar. 
Refletindo sobre todas essas angústias e querendo 
investigar mais sobre o ensino de línguas e as tecnologias, minha 
orientadora Claudia e eu pensamos e montamos um curso de extensão 
(IEL – 0212 – Tecnologias Digitais Móveis e Ensino de Línguas 
Estrangeiras), sob responsabilidade da Claudia. Eu ministrei 
esse curso na Secretaria de Extensão do IEL. Vou dar todas as 
informações e explicarei com detalhes esse curso em outro 
momento, mas precisei mencioná-lo agora para que você entenda o 
lugar do qual parti e comecei a refletir sobre as questões da 
minha pesquisa.  
Uma vez que estou usando histórias da Bíblia aqui, vou 
usar uma metáfora para me referir ao curso: o meu “Mar Vermelho”. 
Acho que você conhece a história da 
travessia pelo povo de Israel no Mar 
Vermelho, não conhece? Vou deixar aqui um 
link para você ler mais sobre a mesma. 
Esse curso parece, para mim, um caminho. Sabe quando 
você se encontra num caos, cheia de angústias e medos, sem saber 
muito bem o que fazer? Acredito que a maioria de nós já tenha 
se sentido assim alguma vez na vida. Pois é. Eu estava assim 
quando comecei a pensar sobre o meu papel enquanto professora de 
língua inglesa na rede pública. Eu estava precisando de algo 
novo, de um caminho diferente. A ideia do curso me pareceu ser 
um caminho, um norte, um começo. Ainda que nada desse certo no 
final, eu me sentia cheia de esperança com essa ideia. Por isso 
chamá-lo de Mar Vermelho fazia todo o sentido. E olha que imagem 
legal achei para o meu Mar Vermelho. Uma travessia de um mar 
vermelho moderno! De fato, ele me parece bem azul, não vejo nada 









Figura 9. Mar Vermelho dos anos 2000. 
Fonte: http://wallpapersontheweb.net/19249-photo-manipulation/. Acesso em 23/08/2018 
 
O curso foi criado e pensado com o objetivo de termos um 
espaço de reflexão minha e dos próprios participantes que fizeram 
o curso. Nesse espaço, eu teria possibilidades de compreender 
mais a fundo as tecnologias digitais e a formação docente, que, 
na verdade, é o foco principal do meu trabalho de pesquisa.  
O curso e a interação com seus participantes, em sua 
maioria, professores de inglês da rede pública, foi o meu ponto 
de partida para pensar e construir esta pesquisa. Foi o meu 
“lugar”, o espaço inventado por nós (eu e a Cláudia) para 
observar e refletir mais de perto sobre as questões que tanto me 
atormentam enquanto professora e formadora de professores de 
língua inglesa. Eu já disse que pensar a formação docente e as 
tecnologias era o foco maior, mas sei que você deve estar se 
perguntando qual era o meu objetivo com tudo isso, uma vez que 
tratar de formação e tecnologia é um assunto tão abrangente.  
Depois de conversar muito com a Claudia sobre tudo isso, 




ideia que impulsionava todo o meu trabalho, que dirigia o meu 
olhar para aquilo que eu queria investigar. Eu acreditava, e 
partia da ideia de que práticas formativas e também educacionais, 
embasadas em teorias mais complexas, abertas, críticas, pudessem 
provocar reflexão, desestabilização em nossos posicionamentos e 
pensamentos sobre ensino de línguas e tecnologia, permitindo, 
com isso, a vivência de momentos ou espaços de reapropriação 
dessas tecnologias. Essa reapropriação, de forma mais agentiva 
e crítica, pode oferecer oportunidades para que a gente consiga 
desenvolver propostas pedagógicas talvez mais significativas. A 
partir disso, consegui, com maior clareza, delimitar meu 
objetivo de pesquisa, e nisso a Claudia também tem um papel 
fundamental, pois traduziu em palavras o que eu queria – aquilo 
que eu realmente gostaria de estudar.  
O mais importante, para mim, foi a decisão conjunta de 
que eu iria narrar meu percurso como professora formadora, afim 
de alcançar o objetivo pensado para meu trabalho. E isso foi 
muito significativo para mim porque me permitiu viver a pesquisa 
de forma próxima, de me enxergar nela. Vou, agora, contar para 
você, o objetivo geral que orientou todo meu percurso: 
Ao narrar o meu percurso como professora-formadora, a partir do curso de 
Extensão ministrado, pretendo compreender e avaliar quais visões e teorias 
embasaram a sua proposta, como também investigar a relação dos professores 
participantes (do curso/e da pesquisa) com as tecnologias.  
De modo específico, meus objetivos foram, portanto, 
descrever o curso e analisar as perspectivas teóricas 
orientadoras de seu desenho pedagógico. Além disso, me propus 
também a investigar, com base nas atividades desenvolvidas pelos 
alunos ao longo do curso, a existência de possíveis instâncias 
de apropriação. 
Assim sendo, meu interesse estava, primeiramente, em 




ressignificar a partir de minha própria prática. Assim, meu olhar 
voltava-se para o curso que construí e ministrei. Quais 
princípios teóricos fundamentavam minhas propostas e meus 
fazeres? Meu interesse, ainda, era o de compreender e analisar 
como os professores possivelmente se apropriavam das tecnologias 
discutidas e experienciadas no curso, incorporando-as às suas 
práticas.  
A fim de conseguir narrar essas vivências, eu refleti 
muito sobre questões com as quais eu iria “conviver” enquanto 
realizava a pesquisa, para que elas pudessem dar um “norte” às 
minhas reflexões e me ajudar a “organizar” minhas ideias e 
análises. 
Assim, delineei as seguintes perguntas para meu estudo:  
• Quais visões e teorias sobre tecnologia educacional podem ser 
evidenciadas a partir da proposta do curso ministrado?;  
 
• Como os participantes do curso desenvolveram e responderam às 
atividades propostas, evidenciando possíveis instâncias de 
apropriação das tecnologias trabalhadas? 
 
 
E por que pensei nessas perguntas? Primeiro, porque elas 
fazem muito sentido para que eu atinja meu objetivo de, ao narrar 
o meu próprio percurso como professora-formadora, compreender 
como e se essas propostas mostram-se importantes para 
professores de inglês da rede pública.  
Em outras palavras, o que eu quis, na verdade, foi ter 
a oportunidade de pensar de forma mais aprofundada o meu percurso 
e o percurso dos professores que estiveram comigo.  
Devo confessar algo, agora, também. Essas duas perguntas 
me fazem lembrar um pouco da natureza Indisciplinar da 
Linguística Aplicada (MOITA LOPES, 2006). Elas articulam, de 




las como um todo, complexo, mas não compartimentado. Por meio de 
minhas narrativas, pautadas pelas perguntas norteadoras de meu 
estudo, vou teorizar uma prática, ou seja, vou explicar os 
fundamentos da proposta prática do curso. Vou também olhar para 
a teoria a partir da prática docente. Em outras palavras, vou 
teorizar, pensando em explicar minha prática enquanto formadora 
e também as vivências dos professores ao longo do curso. Esse 
olhar mais abrangente me é muito caro. Sempre quis tentar ver as 
coisas assim, buscando romper um pouco uma barreira imaginária 
entre teoria e prática.  
Ao delinear esses percursos, percebo que, assim como 
ocorre ao narrarmos histórias, o desenvolvimento de uma 
pesquisa, de uma forma ou de outra, envolve o olhar, a presença 
do outro. Estou, assim, partindo do princípio de que viver 
experiências de formação de bases mais críticas significa 
abordar o problema ou questão com a qual se pretende trabalhar, 
a partir do olhar daquele que pesquisa, mas também daquele que 
participa da pesquisa.  
Como eu poderia fazer isso? Refletindo mais sobre as 
questões postas acima, delineei meus percursos da seguinte 
forma: em primeira instância, eu voltaria meu olhar para mim, 
enquanto professora-formadora. Iria, como relatei, analisar 
minhas propostas práticas. Iria também investigar as vivências 
desses professores a partir dessas propostas.  
Faltava encontrar uma forma de fazer isso de modo que 
meu olhar, ao fazer essas análises, estivesse voltado para o 
olhar do outro sobre si mesmo. E por que isso? Porque tais 
inquietações não são só minhas. Eu consigo ver as mesmas 
inquietações nesses professores que participaram comigo desse 
processo. Pensei, então: se eu narro histórias, faria todo 
sentido que os professores narrassem histórias de suas relações 
com as tecnologias também! E assim defini que eu iria investigar 




participantes desenvolveram ao longo do curso, de forma 
articulada às suas narrativas. Depois eu vou falar mais disso 
para você! 
O importante é explicar que, na minha pesquisa, quis 
problematizar a formação docente e a relação com as tecnologias 
a partir do meu olhar e do olhar dos professores de inglês que 
participaram comigo desse caminho. Portanto, olhar para 
possíveis instâncias de apropriação passou a ser fundamental 
para renovar o meu olhar para o uso das tecnologias na sala de 
aula. Acredito ainda que, ao responder essas duas perguntas, eu 
consiga refletir sobre futuras propostas de cursos de formação 
de professores de língua inglesa na tentativa de fazer a 
diferença nesse contexto.  
Mas e aí? Como isso vai funcionar tudo isso dentro dessa 
“carta de amor” que me propus a escrever? Vou te explicar com 
mais detalhes na próxima história...  
Enfim, vou te explicar como pensei e fiz a pesquisa, mas 
preciso contar um pouco o que me vem em mente quando revisito 
essas perguntas. Percebo-me muito como professora-formadora...já 
te contei um pouco sobre isso...mas sinto a necessidade de 
escrever mais a respeito, porque também li bastante sobre 
formação. Essas leituras me ajudaram a repensar meu papel e 
também me ajudaram a ressignificar algumas questões. O que 
significaria ser uma professora-formadora nessa perspectiva 
crítica que estou propondo? O que seria formar alguém?  
Com Paulo Freire (2004) aprendi muito sobre essa ideia 
de ligar teoria e prática no ato de educar e, penso eu, no ato 
formativo... Ele diz algo muito significativo sobre isso. Ele 
entende o processo de educar e de educar-se como um processo 
permanente, permeado pela criticidade, ou seja, algo que não tem 
fim...que se renova pela reflexão crítica de, sobre e em nossas 




“[...] na formação permanente dos professores, um momento 
fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 
próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão 
crítica, tem de ser de tal modo concreto, que quase se confunda com 
a prática” (FREIRE, 2004, p.39) 
José Sérgio Carvalho é um educador que também me ajudou 
muito a pensar sobre formação... Ele nos diz que, entre tantas 
coisas, esse processo é algo que nos constitui como pessoas. A 
formação é, então, algo que vivemos e fazemos. Transforma-nos 
como pessoas e como educadores. O processo formativo é uma 
experiência em que “o significado da profissão docente se desvela 
aos poucos, em sua profunda complexidade” (CARVALHO, 2016, p. 
181). Aprendi com ele que não captamos esse processo como “fruto 
de uma instrução direta”, ou seja, não diz respeito à transmissão 
de saberes, como também me ensinou Paulo Freire. Essa formação 
é um contínuo processo de aprender e desaprender, de se tornar 
uma pessoa diferente, junto com outras pessoas. Nessas 
experiências, somos professores, alunos e formadores ao mesmo 
tempo. 
 Foi isso tudo que eu busquei viver enquanto fazia minha 
pesquisa e enquanto ministrava o curso. Quero muito manter esse 



























Histórias sobre o narrar: a descoberta da Pesquisa 
Narrativa. 
Voltei. Estava precisando de um intervalo maior. 
Precisava pensar sobre tudo o que já havia escrito para você e 
o quanto ainda preciso escrever para me fazer entender. Mas quero 
fazer isso com leveza. Disso não abro mão... 
E, nessa busca de leveza, vou caminhando 
devagar, pois como já cantou Almir Sater: 
“Ando devagar porque já tive pressa 
E levo esse sorriso porque já chorei demais 
Hoje me sinto mais forte, mais feliz quem sabe 
Só levo a certeza de que muito pouco sei 
Ou nada sei...” 
 E nessa estrofe da certeza “de que muito pouco sei ou 
nada sei”, eu volto a pensar que ainda tenho um longo caminho a 
percorrer com a escrita dessas histórias. O importante sempre é 
que você esteja comigo; preciso da sua presença para me trazer 
leveza todas as vezes que a pesquisa insistir em me levar para 
caminhos “tortuosos”. Fazer pesquisa, às vezes, é andar por 
caminhos inóspitos, o que reforça a minha necessidade de sua 
companhia firme, mas doce. Então penso em você e esses caminhos 
tornam-se mais “caminháveis”, entende?  
 Preciso voltar para a pesquisa. Quero te contar um 
pouco mais sobre como fui pensando sobre ela, como fui me 
desconstruindo e me ressignificando ao longo de meus percursos 
e como tenho tentado organizar tudo isso e narrar todas essas 
minhas histórias para que faça sentido para você. Eu quero contar 
como pensamos, Claudia e eu, sobre o curso que me serviu de 
“lugar” para refletir sobre as questões que já mencionei 
anteriormente: ensino de línguas, tecnologias e a formação 
docente. Minhas reflexões sempre se dão em torno desses três 







de falar do curso especificamente, acho importante retomar 
algumas questões que foram apenas mencionadas antes, mas não 
aprofundadas e problematizadas e que, portanto, acho pertinente 
fazer agora.  
Sei que ainda pode estar parecendo “esquisito” para 
outros leitores escrever minha pesquisa por meio de narrativas. 
Para quem ainda possa estar achando estranho, até mesmo 
“inadequado” para um texto acadêmico, queria falar mais sobre 
minha experiência com as narrativas e também sobre uma 
perspectiva pós-estruturalista como uma possibilidade 
metodológica.  
Contar histórias é uma das coisas que mais gosto de 
fazer. Adoro lê-las também, desde pequena. Imagina a minha 
surpresa quando, no início do meu doutorado, a Claudia me mostrou 
uma dissertação de mestrado (MENEZES, 2014) que utilizou a 
Pesquisa Narrativa? Eu desconhecia que “contar histórias”, que 
“narrar histórias”, pudesse também ser uma “metodologia de 
pesquisa”. Lembro que li a dissertação no mesmo dia e fiquei 
maravilhada com aquele jeito de escrever na academia.  
 Fui ler mais a respeito. As narrativas, como aporte 
metodológico para a escrita acadêmica, tomam como base a ideia 
de fluidez e complexidade. A ideia de rizoma se articula muito 
bem a essa ideia. 
Os autores Deleuze e Guattari (1987) trouxeram a 
perspectiva rizomática que foi ressignificada e se apresenta 
como uma possibilidade metodológica que questiona o modelo 
tradicional de se fazer pesquisas acadêmicas. Somerville (2007) 
e Maciel (2016) tratam essa possibilidade como a epistemologia 
da emergência pós-moderna, pois essa perspectiva oferece, de 
acordo com os autores citados, possibilidades mais abertas para 
o redesenho de pesquisa, ou seja, uma configuração diferente 
para a definição dos objetivos, das perguntas de pesquisa e a 




A proposta do rizoma traz um fluxo de pensamento que 
flui diferente. Há sim uma ordem e um rigor metodológico, mas 
esses conceitos são diferentes dos encontrados nos modos mais 
tradicionais de se fazer pesquisa. Maciel (2016) afirma que um 
rizoma pode ser interpretado como um mapa, mas que, ao invés de 
ser interpretado de uma perspectiva fixa e linear, quando 
pensamos em mapa rizomático, podemos considerá-lo como 
representações caóticas de como os pontos de tal rizoma vão 
estabelecendo novas conexões e, a partir disso, podem ser lidos 
e compreendidos de qualquer ponto (MACIEL, 2016). 
Ainda de acordo com Maciel (2016), a perspectiva 
rizomática possibilita ao pesquisador estabelecer uma lógica que 
não é pautada na linearidade e não há a necessidade da completude 
dos resultados da pesquisa, uma vez que o resultado será um olhar 
situado e passível de outras interpretações. A importância da 
perspectiva rizomática se dá, principalmente, na busca de uma 
organização de trabalho que não dicotomize teoria e prática e o 
que se refere à organização dos capítulos do trabalho, uma vez 
que não há a necessidade de separação dos capítulos de 
fundamentação teórica com análise dos dados. 
 Rocha e Maciel (2015), ainda refletindo sobre a 
perspectiva rizomática, tratam-na como uma ruptura 
epistemológica. Os autores discutem que: 
“Trata-se, portanto, de um contínuo e tenso exercício de 
questionar a racionalidade como base e requisito para a 
cientificidade e, assim, avaliar criticamente os jogos de poder 
que marcam as relações humanas, problematizando também os 
modos de organização produção e distribuição do 
conhecimento, a partir de uma ecologia que promova a 
inquietação epistemológica, articulando-se sob premissas mais 
igualitárias (ROCHA; MACIEL, 2015, p.412) 
 
Pensar a minha pesquisa sob esse viés da perspectiva 
rizomática faz muito sentido para mim, principalmente porque 




de teoria e prática como se fossem duas categorias distintas. 
Você verá, meu amor, que enquanto eu narrar as minhas histórias 
sobre o momento de construção do curso em questão, sobre os 
caminhos que fomos percorrendo para pensar o mesmo, desde sua 
ementa até as atividades pensadas e programadas, há sempre um 
“andar de mãos dadas” entre teoria e prática.  
 Ainda pensando na epistemologia da emergência pós-
moderna (SOMERVILLE, 2008; MACIEL, 2016), a ideia é deslocar o 
olhar do pesquisador para investigar aspectos que não foram 
considerados previamente. É o que acontece comigo nesse momento 
em que revisito o curso que foi construído. É o que tenho visto 
e percebido em cada momento que me volto para cada uma das 
atividades que foram pensadas. Me percebo, e aqui peço licença 
à Claudia, para me colocar na primeira pessoa ao me referir ao 
curso, num questionamento comigo mesma: por que pensei nessa 
atividade?; por que essa ferramenta fazia “mais sentido” do que 
aquela outra?; de onde parti para pensar esse curso dessa 
maneira?; entre tantos outros questionamentos. 
 O que me tranquiliza (um pouco!) é saber, ainda 
refletindo sobre as considerações de Somerville (2008, p.210), 
que, de acordo com a autora, há dois aspectos importantes na 
construção do novo conhecimento na emergência pós-moderna: 
Curiosidade de Saber (wondering) e dar origem (generating), ou 
seja, é “um processo que não pode começar com a lógica, mas vem 
de um lugar desconhecido, informado pela intuição e da capacidade 
de resposta”, e esse também é um jeito de se fazer pesquisa. 
Mais ainda: esse é um jeito de eu, enquanto professora-formadora, 
também me “fazer e refazer”, me ressignificar e ressignificar 
esse curso enquanto eu o revisito, e eu ainda estarei 
“pesquisando”.  
Olha só o que percebo aqui. Relendo esse meu último 
parágrafo, me assusto com a minha primeira frase: “o que me 




enraizados nas maneiras tradicionais de se fazer pesquisa? 
Percebe como eu também estou? Você consegue notar como eu ainda 
estou excessivamente preocupada em justificar teoricamente a 
transgressão de modos mais tradicionais de se fazer pesquisa? 
Percebo, então, o quanto é importante simplesmente me ater ao 
fato de que o meu “contar” a pesquisa se faz único, e complementa 
modos outros de relatá-la. 
Você já deve ter também percebido o quanto é difícil 
para mim viver, de modo mais intenso, essa ideia. Ao narrar, 
pego-me deslizando e confesso ter dificuldade para construir uma 
narrativa que não tenha a cara de um texto acadêmico mais 
formatado, enquadrado. Mas decidi seguir buscando me 
ressignificar... 
 Me dou conta, então, que escrever essa pesquisa 
“narraticamente”, em todas as suas incongruências e 
dificuldades, sempre fez sentido! Agora mais do que nunca! 
Gostaria de dividir um pouco com você sobre essa tal pesquisa 
narrativa. Sei que você talvez a conheça bem. Mas isso não faz 
mal. Falar sobre ela, nesse caso, vai me aproximar ainda mais de 
você.  
O que é a Pesquisa Narrativa? Existe uma metodologia 
chamada Pesquisa Narrativa? O que é pesquisar narrativamente? 
Vou contar como tive contato com esse jeito de pesquisar. De 
novo, a Claudia teve papel fundamental nisso! Claudia participou 
de uma banca de mestrado em Uberlândia em 2014, da Ana Maria de 
Menezes, e a metodologia escolhida pela Ana foi a Pesquisa 
Narrativa. Me lembro que a Claudia me encontrou uns dias depois 
e disse: “eu participei de uma banca e a forma que a dissertação 
foi escrita é a sua cara!”. Ela, então, compartilhou o trabalho 
comigo e pronto! Foi amor à primeira vista, ou melhor, “à 
primeira lida”!  
 A Ana Maria escreveu sobre a vivência da presença 




ficou muito bonito mesmo e o jeito de escrevê-lo me encantou, 
pois comecei a ver as possibilidades que eu tanto queria para 
romper com a escrita acadêmica que, por vezes, me cansava, e me 
enveredar para uma escrita mais leve (para mim!), uma escrita na 
qual eu pudesse usar minhas poesias, me colocar mais livremente 
e, ao mesmo tempo, tão embasada teoricamente quanto qualquer 
trabalho acadêmico. Entrei em contato com a Ana e ela até fez 
uma participação em nosso curso, como mostrarei adiante quando 
começar a contar sobre ele. Deixo 
aqui o link do blog da Ana, no qual 
ela escreveu toda a sua dissertação, 
além de podermos encontrar uma infinidade de atividades e textos 
que tratam sobre o ensino de línguas e as tecnologias.  
Foi esse meu primeiro contato com a Pesquisa Narrativa. 
Fui ler a respeito. Connelly e Clandinin (2000) definem a 
pesquisa narrativa como o estudo da experiência contada e 
entendida narrativamente, ou seja, a experiência como uma 
história. É uma maneira de pensar e estudar a experiência. Eu 
diria que é um contar histórias e ressignificá-las.  
Quando penso em histórias, a primeira coisa que me vem 
a mente são as expressões: “era uma vez”, “naquele dia”, “um 
dia”, “naquela época” entre tantas outras. Foi dessa maneira que 
as histórias sempre foram apresentadas a mim, desde a minha 
infância, o que sempre me dava a impressão de haver uma sequência 
ordenada de fatos em começo, meio e fim, sempre em algum lugar 
determinado no tempo. Se pararmos para pensar, há inúmeras 
narrativas que povoam o mundo: contos, comédias, crônicas, 
lendas, fábulas, mitos, filmes, histórias em quadrinhos. Uma 
infinidade delas, numa multiplicidade de gêneros. 
A partir de minhas leituras, compreendi que a Pesquisa 
Narrativa é uma metodologia de pesquisa qualitativa 
relativamente nova e quem se propõe a pesquisar utilizando essa 





Segue um processo reflexivo que vai do campo de pesquisa (o 
contar e viver histórias) aos textos de campo. As histórias que 
vivemos e como as contamos são uma maneira de preenchermos nosso 
mundo de significados e de nos construirmos, enquanto 
comunidades e sociedade, com o outro (CONNELLY E CLANDININ, 
2000).  
Na pesquisa narrativa, mais importante do que dizer o 
que e como algo aconteceu, é a possibilidade de expressar como 
o pesquisador e os participantes vivem, compreendem e contam 
suas histórias e experiências vividas. O pesquisador, por sua 
vez, também faz parte da pesquisa, ele analisa e constrói sentido 
sobre a sua própria narrativa dos fatos que tem observado e 
analisado, assumindo uma postura crítica, olhando não apenas o 
que está visível aos olhos e descrito ou narrado, mas 
principalmente a maneira pela qual os participantes da pesquisa 
interpretam a experiência vivida. Na pesquisa narrativa, o 
pesquisador assume um papel mais próximo e envolvido com os 
participantes e, portanto, utiliza-se de uma linguagem mais 
acessível e inclusiva de texto acadêmico, uma vez que se utiliza 
de narrativas e histórias para construir sentido em suas 
análises. A Pesquisa Narrativa sempre começa com a experiência, 
portanto tem a característica de iniciar com as narrativas 
introdutórias do pesquisador, justamente para situar o leitor 
sobre a motivação que o levou a se interessar pelo assunto da 
pesquisa e desenvolvê-la (MENEZES, 2014) 
Achei muito interessante saber que a Pesquisa Narrativa 
não busca uma verdade ou “resultado” único, definido e imutável, 
mas sim a aceitação de múltiplas possibilidades de 
interpretação.  
Fui buscar saber mais a partir de outros autores. 
Descobri que Walter Benjamin (1989) se debruçou sobre as 
narrativas e, apesar dessa multiplicidade de gêneros, para ele, 




múltiplos gêneros. Segundo Benjamin (1989, p. 205) “a narrativa 
é ela própria, num certo sentido, uma forma artesanal de 
comunicação”. Em seus escritos ele reforça essa característica 
da narrativa de ser um “trabalho manual”, “arte artesanal”, 
“ofício manual”. É interessante perceber como ele se utiliza de 
metáforas, para se referir ao ato de narrar, que têm como base 
o “tecer”, o “fiar”, a “modelagem” e, para mim, a metáfora 
favorita “como a mão do oleiro na argila do vaso”. Adorei! Para 
Benjamin (1989, p.204), a “verdadeira narrativa” seria o 
“discurso vivo”, seriam as histórias narradas e estruturadas na 
tradição oral.  
E o que isso tem a ver com a Pesquisa Narrativa, em meu 
trabalho? O que isso tem a ver comigo, enquanto professora-
formadora-narradora das minhas histórias dessa pesquisa? Tem 
muito a ver! É justamente em meio as experiências narradas 
(Benjamin, 1994) que eu me (re)constituo como professora-
formadora-pesquisadora e os tantos outros papéis que desempenho 
e que assumo  (filha, amiga, namorada, aluna...). As nossas 
memórias se constituem nas experiências e, segundo Benjamin 
(2002), os sentidos são construídos pelas pessoas que as ouvem.  
As nossas histórias são os frutos das experiências que 
tivemos, do que foi vivido por cada um de nós em cada momento 
de nossa existência, portanto elas são únicas, uma vez que os 
momentos são únicos. Mas, na produção de sentido das narrativas, 
podemos dizer que os sentidos produzidos não são únicos em que 
ouve ou lê essas narrativas. Na verdade, quem produz sentido ao 
que ouve ou lê é o ouvinte, é o leitor, em meio às interações 
vividas. Portanto faz sentido dizer que quem produz a narrativa 
é, também, quem a ouve ou lê, ou quem tem contato com essas 
narrativas em suas formas outras. O mais fascinante nisso tudo 
é que, “na produção da narrativa ficam imbricados vestígios do 
vivido de quem conta e também de quem ouve a história” (BONAMIGO, 




Li mais. Achei interessante a ideia de que a experiência 
significa aquilo que, de alguma forma, nos modifica, nos 
ressignifica enquanto sujeitos de nossa própria história e nossa 
existência se dá a partir da troca com o outro, nos construímos 
na relação com o outro (BENJAMIN, 2002). É justamente essa 
importância da experiência que ressaltam Connelly e Clandinin 
(2000) e que me encanta e convence de forma única. 
Sei que você, a partir de meus relatos, deve ter tido 
inúmeras conversas com Walter Benjamin e outros autores que citei 
sobre o narrar histórias. Gosto de pensar que você compartilha 
comigo esse gosto pelas histórias. Gostamos de histórias, 
gostamos de narrar histórias, de ouvi-las, de escrevê-las. 
Sabemos, eu e você, o quanto nossas experiências narradas 
(BENJAMIN,1994) vão constituindo quem somos e o que somos em 
nossas múltiplas identidades. Sabemos que estamos falando de 
lugares, deslocamentos, viagens e viajantes nas nossas 
experiências com o outro.  
Sabemos ainda que as histórias que contamos são os frutos 
e resultados do que vivemos, portanto são únicas uma vez que as 
experiências são intimamente diferentes para cada pessoa que as 
vive. Uma vez que são únicas, eles não produzem sentido apenas 
em quem as ouve ou lê.  
Narrar as minhas histórias aqui para você, contar sobre 
essa pesquisa, sobre o que aprendi com ela, sobre o que 
experienciei, de acordo com Benjamin (1994), me aproxima do 
“outro”. Quero também que essas narrativas me modifiquem 
enquanto sujeito, enquanto pessoa, enquanto professora e tantas 
outras que sou. Quero ir me (re)construindo aqui com você e, 
assim, reconstruindo minhas histórias. 
Quero ainda dialogar com as narrativas produzidas pelos 
professores participantes do curso que ministrei e tentar, ao 
menos tentar, compor sentido para que possamos, juntos, repensar 




Quero que você goste de ler essas narrativas que divido contigo 
sobre o que aconteceu nesse período que ficamos (eu, os 
professores, minha orientadora) conversando e refletindo sobre 
esse processo todo. 
Estou agora meio cansada de escrever, confesso. Nasce, 
desse meu cansaço, um poema curtinho para você” 
“Escrevo, paro, penso. 
Penso, escrevo, paro. 
Paro, penso, escrevo. 
E não paro de pensar em você e em minhas histórias” 
 O que eu queria mesmo era poder ficar “parada” assim 
um tempão, procurar uns vídeos no Youtube para me distrair, mas 
ainda tenho um caminho bem longo pela frente. Sinto a necessidade 
também de começar a dirigir as minhas histórias para o ensino de 
línguas, as tecnologias e a formação de professores.  
Mas, antes disso, mais algumas considerações a fazer. 
Preciso me organizar. Organizar meus pensamentos. De forma 
resumida, nas próximas histórias, ou trechos dessa imensa carta, 
eu ainda vou contar sobre: 
1. O meu percurso teórico ao longo dessa pesquisa, ou seja, quais os autores 
que foram me ajudando a pensar sobre todas as questões dessa pesquisa e 
embasaram as minhas reflexões nesse trabalho; 
2. O curso desenvolvido de forma teorizada para tentar responder a minha 
primeira pergunta de pesquisa; 
3. As instâncias de apropriação e como fui recortando o curso e me organizando 
metodologicamente para poder analisar e refletir sobre as mesmas e o percurso dos 
professores para tentar responder minha segunda pergunta de pesquisa; 
4. O que “fica” em mim depois dessa trajetória toda. 
  
Novamente, penso sobre minha relação com o contar 




ter me encantado com a pesquisa narrativa e tentar transgredir 
fronteiras, tem sido difícil para mim, porque ainda me percebo 
muito presa ao modo “tradicional” de se fazer pesquisa e 
“escrever teses”. Me vejo me perguntando sobre capítulos, sobre 
metodologia, sobre onde escrever teoria e onde mostrar a prática, 
enfim...  Ainda estou muito presa a tudo o que é tradicional. 
Toda mudança traz insegurança... 
Você já deve ter percebido que, toda vez que preciso de 
uma pausa, eu mudo para uma outra Parte dessa carta. Se isso 
aconteceu porque eu ainda sentia a necessidade de separar tudo 
em capítulos, eu não sei responder. Sei que a melhor forma que 
encontrei para organizar todos esses pensamentos foi dando 
pausas quando sentia necessidade, foi parando para respirar e 
tomar fôlego para as próximas reflexões e narrativas. Na verdade, 
essas pausas significam muito para mim: uma possibilidade de 
respirar. Uma possibilidade para mim mesma e para você que me lê 



















































Histórias sobre minha trajetória de leituras: meu encontro com 
autores que deram sentido à minha pesquisa. 
Sabe, eu andei pensando e percebi que, para chegar na 
proposição do curso que desenvolvemos, eu percorri um caminho em 
leituras, “encontrei” autores que foram fazendo sentido para mim 
enquanto aluna da pós-graduação e, principalmente, enquanto 
professora e formadora de professores de inglês. Enquanto 
pensava sobre o processo de construção do curso, me dei conta 
que o curso só teve o formato que teve e só foi pensado do jeito 
que foi justamente porque fui sendo “cativada”, eu diria, por 
textos, conceitos e autores. 
E por falar em ser “cativada”, lembro de outra história 
que sempre gostei muito: o Pequeno Príncipe. Você já leu esse 
livro? Eu sempre gostei dessa história, tanto que até já 
participei de uma peça de teatro. Eu fiz o papel do homem de 
negócios. Você lembra? Mas, minha parte favorita sempre foi a do 
encontro dele com a raposa e sobre “cativar” pessoas. Aliás, 
quem não lembra dessa frase? 
 
Figura 10. Pequeno Príncipe 
Fonte: https://idaselidas.wordpress.com/2016/04/08/o-pequeno-principe-antoine-de-saint-
exupery/. Acesso em 23/08/2018 
 
 De qualquer maneira, o que eu estou dizendo é que a 
proposta do curso não aconteceu sozinha. Eu tive que ser 
influenciada por autores e textos que fui lendo e que, de um 




me formar enquanto professora/formadora de língua inglesa e, 
principalmente, como a Karina que, agora, está numa posição de 
pesquisadora. E, refletindo sobre isso, não há como falar do 
curso propriamente dito, sem antes “contar” algumas dessas 
ideias que li, que aprendi, que me fizeram sentido. 
 Eu senti necessidade de, antes de olhar mais 
atentamente para o curso e para a trajetória dos professores 
participantes, de trazer esses autores e textos que fui lendo e 
que foram me fazendo sentido. Pensei em inúmeras maneiras de 
fazer isso, juro! Devo confessar que foi bem difícil para mim 
esse trecho da carta. O que eu queria mesmo era não ter que 
romper com teoria e prática. Eu sei que elas caminham juntas, 
elas “são” juntas, e gosto muito dessa ideia, mas, nesse momento, 
eu fiz e refiz e não consegui dar outro encaminhamento. Eu 
percebi que eu não consegui romper com teoria e prática, pois a 
teoria sempre vinha primeiro. Isso, de certo modo, me deixa um 
pouco desapontada comigo mesmo, por acreditar que eu já estivesse 
“bem lá na frente” das tradições. Engano meu. Eu ainda tenho um 
longo caminho a percorrer nessa questão. Se eu não conseguisse 
demonstrar nenhum outro resultado nessa pesquisa, descobrir que 
ainda preciso romper com essas questões da teoria e prática já 
teria valido à pena! 
 Essa parte da carta eu trago as minhas próprias 
instâncias de apropriação de vários conceitos e textos. É aqui 
que mostro os autores que chegaram até mim antes da minha 
pesquisa propriamente dita.  
 Vai ser uma parte mais “pesada” dessas cartas que estou 
te escrevendo, com conceitos, citações, significados, mas que 
acredito serem muito importantes até para que você entenda o que 
significou a construção do curso para mim e a análise do recorte 






Sobre como as coisas mudam... 
O mundo mudou e, com o avento das novas tecnologias, 
elas imprimem no mundo uma nova forma de viver, de se relacionar, 
de pensar e de construir conhecimento. É o que apontam alguns 
autores (KNOBEL E LANKSHEAR, 2007), que, ao refletirem e 
discutirem as mudanças pelas quais a sociedade tem passado devido 
às novas tecnologias, trazem a ideia de um novo ethos, ou seja, 
uma nova forma de se viver e aprender a partir da mediação das 
novas tecnologias digitais de comunicação e informação (TIDICs).  
As transformações que vem ocorrendo na sociedade, sejam 
elas políticas, sociais, econômicas, tecnológicas ou 
educacionais, marcam um período de transição de uma sociedade 
moderna para uma sociedade pós-moderna, uma vez que podemos 
observar novas configurações nas formas de se tratar com as 
identidades e de se construir conhecimento, em tal medida que 
Santos (2000), afirma ser esse um momento único nos dias atuais, 
inaugurando uma fase que é diferente de todas as outras que a 
humanidade já viveu. 
Podemos ser considerados uma sociedade digital e da 
informação, uma vez que estamos imersos em uma cibercultura 
(SANTAELLA, 2013) na qual não se consegue mais delimitar ou 
definir tempos e espaços. Nessa sociedade da cibercultura, as 
tecnologias estão, cada vez mais, em maior ou menor grau 
respeitadas as diferenças econômicas e sociais, ao alcance das 
pessoas; observamos a flexibilidade proporcionada pela pós-
modernidade e a mobilidade advinda da globalização, o que leva 
o ser humano a experimentar e experienciar novas maneiras de se 
relacionar em diferentes realidades e a criar novos espaços de 
se conviver. 
O surgimento do tal ciberespaço, como percebi enquanto 
lia Santaella (2013), é característica marcante do novo ethos, 




com Lankshear e Knobel (2007), coexiste com o espaço físico, 
produzindo novos significados, valores e lógicas de produção.  
E o novo ethos pensado no contexto educacional? Essa era 
uma pergunta sobre a qual eu ia refletindo muito enquanto lia 
sobre educação, sociedade e tecnologias... Voltei ao texto de 
Lankshear e Knobel (2007) Refleti e concordei que educadores, 
como eu, precisam repensar sobre conceitos acerca do que é 
conhecimento, o que é ensinar e aprender nessa nova configuração 
de sociedade e, mais especificamente nesse caso, o que significa 
ensinar e aprender línguas estrangeiras nesse cenário via as 
novas tecnologias digitais e móveis disponíveis no mundo pós-
moderno. Essa nova forma de vida, de se relacionar e comunicar, 
de se pensar a construção do conhecimento não deveriam se limitar 
a apenas transpor as mesmas práticas educacionais para os “novos” 
ambientes virtuais, mas sim “mobilizar diferentes tipos de 
valores, sensibilidades, prioridades, normas e procedimentos com 
os quais não estamos familiarizados” (LANKSHEAR; KNOBEL, 2007, 
p.07). Com todas essas leituras, percebi que não basta “fazer 
mais do mesmo”, mesmo que esse mesmo pareça um diferente mais 
bonito... A reflexão deve trazer à tona uma mudança de paradigma 
quando discute-se educação. Afinal, é importante que a gente 
mude, para que o mundo se transforme.  
Li também textos da Roxane Rojo para pensar mais sobre 
isso. Reencontrei Lankshear e Knobel (2006). Achei bastante 
interessante como ela traduz o pensamento desses autores. 
Revisitei a descrição desse novo ethos e a contraposição de fases 
- mentalidade 1 e mentalidade 2. Essa nova mentalidade pode ser 
relacionada também à modernidade e pós modernidade, e essa mesma 
relação também pode ser feita com a Web 1.01 e Web 2.02 de Ricarte 
                                                 
1 A Web 1.0 refere-se à primeira geração da internet, a qual possuía conteúdos pouco 
interativos e os usuários eram considerados meros espectadores (Ricarte, 2015)  
 
2 A Web 2.0 está relacionada com a segunda geração da internet com conteúdos mais 
interativos, colaborativos e o usuário além de espectador atua como produtor no ambiente 




(2015) como aprendi com Rojo (2013). Veja como ela explica tudo 
isso:  
Quadro 1: Dimensões da variação de mentalidade (LANKSHEAR E KNOBEL, 
2006 em ROJO (2013): 
 
Mentalidade 1 Mentalidade 2 
O mundo funciona basicamente a 
partir do físico/material e de uma lógica e 
princípios industriais 
O mundo funciona cada vez mais a 
partir de princípios e lógicas não materiais 
(por exemplo, o ciberespaço) e pós-
industriais 
O mundo é “centrado” e hierárquico O mundo é “descentrado” e “plano” 
O valor é função da raridade O valor é função da dispersão 
A produção baseia-se no modelo 
“industrial” 
Visão “pós-industrial” da produção 
Produtos são artefatos e 
mercadorias materiais 
Produtos habilitam serviços 
A produção baseia-se na 
infraestrutura e em unidades ou centros 
(por exemplo, uma firma ou companhia 
Foco na influência e na participação 
contínua 
Ferramentas são principalmente 
ferramentas de produção 
Ferramentas são cada vez mais 
ferramentas de mediação e tecnologias de 
relação 
A pessoa individual é a unidade de 
produção, competência, inteligência 
Foco crescente em “coletivos” como 
unidade de produção, competência, 
inteligência 
Especialidade e autoridade estão 
“localizadas” nos indivíduos e instituições 
Especialidade e autoridade são 
distribuídas e coletivas; especialistas 
híbridos 
O espaço é fechado e para 
propósitos específicos  
O espaço é aberto, contínuo e fluido 
Prevalecem relações sociais da “era 
do livro”; uma “ordem textual” estável 
Relações sociais do “espaço da 
mídia digital” emergente cada vez mais 





Fui ler mais para entender o mundo pós-moderno. De acordo 
com Giddens (1991), o que se entende por mundo pós-moderno, está 
atrelado à modernidade em si, e às “consequências [da 
modernidade] estão se tornando mais radicalizadas e 
universalizadas do que antes (1991, p.13), portanto não se pode 
mais pensar as novas tecnologias apenas como formas de 
entretenimento, uma vez que as mesmas tornaram-se fundamentais 
em todas as esferas da vida em sociedade pós-moderna, seja na 
educação, no consumo, no mercado de trabalho.  
O mundo pós-moderno e o novo ethos proposto por Lankshear 
e Knobel (2007) são caracterizados pela fluidez, pela rapidez, 
repletos de incertezas e, uma vez deslocados para os contextos 
educacionais, geram novas reflexões acerca do que é aprender e 
o que é ensinar, principalmente quando focamos o uso das 
tecnologias em tais contextos. A relação entre educação, o novo 
ethos e a pós-modernidade define “um discurso contextual que tem 
desafiado os limites disciplinares específicos em campos, como 
os estudos literários, a educação, a arquitetura, a arte, a 
sociologia e muitas outras áreas” (GIROUX, 1996). 
Tudo isso foi me fazendo pensar que era importante 
refletir sobre como essas novas ideias poderiam ser refletidas 
na educação, no ensino de línguas, na formação docente... Freitas 
foi uma autora que me ajudou muito com isso. 
Na reflexão de alguns temas abordados por Boaventura de 
Sousa Santos em sua crítica à modernidade, Freitas (2010) destaca 
a importância de um ensino e de uma escola preocupada com o 
desenvolvimento das competências do pensar criticamente e a 
formação de sujeitos reflexivos. Fiquei pensando que a gente, 
nas aulas da pós e em outros espaços formativos, discutia muito 
a ideia de competências...parece não ser um termo muito adequado 
a todas essas transformações... Carvalho (2016) problematiza 
essa questão e nos diz que esse pode ser um conceito que carrega 




refletirmos sobre isso... O que me afeta mais, nas leituras de 
Freitas, contudo, é como ela discute a criticidade e a educação. 
Então vou seguir te contando mais sobre isso. 
Com ela eu percebi que há algo muito importante pelo que 
lutar: uma educação para o pensar crítico. Essa autora entende 
que essa educação é importante para que possamos sobreviver às 
adversidades que afetam nossa vida social/pessoal, enquanto 
sujeitos individuais e, ao mesmo tempo, coletivos. Essa forma de 
ver a educação nos ajuda a percebê-la um meio para o 
desenvolvimento do pensar próprio, do pensar que “percebe” a 
vida e o que acontece nela e ao nosso redor; um pensar que 
desenvolva ideias emancipatórias sem perder os valores, a 
solidariedade com o próximo, a justiça e a sensibilidade perante 
o mundo. Além disso, e enquanto isso, o mundo do trabalho tem 
exigido outras características no desempenho dos indivíduos, que 
vão além das habilidades exigidas para desempenhar as funções 
específicas dos respectivos cargos. O mundo é muito maior que o 
mundo do trabalho. Acho que Freire me ajudou a refletir muito 
sobre isso.  
Atualmente, há diversas novas demandas para a educação, 
algumas exigidas pelas mudanças no mundo do trabalho, outras 
percebidas na necessidade de mudança de paradigmas dentro do 
próprio campo educacional, como, por exemplo, definições do que 
seja conhecimento, mas o ponto comum que podemos observar é a 
necessidade do desenvolvimento de alunos como sujeitos pensantes 
críticos (FREITAS, 2010). 
Reflexões acerca do que seja sociedade, conhecimento, 
tecnologia e situações de ensino/aprendizagem com tecnologias 
devem ser feitas em todos os níveis educacionais, uma vez que 
estamos na era das tecnologias de informação e comunicação. 
Portanto o papel do professor, e do aluno, precisam ser 
revisitados por todos interessados e envolvidos na educação, não 




tomar decisões junto com os alunos. Ser crítico é ouvir o outro 
e pensar com o outro. Isso eu adorei aprender com Freire (2004).  
 
Nós temos que preparar os nossos alunos para serem 
críticos, serem pensantes, que possam desempenhar uma 
participação social ativa e crítica na sociedade contemporânea. 
Mas é importante que percebamos que não fazemos isso sozinhos. 
A criticidade é um processo complexo, de múltiplas entradas e 
saídas...não pode ser vivida de forma unilateral.  Nossos alunos 
estão na era da Web 2.0 e isso deve ser considerado por nós. É 
importante que reflitamos sobre isso junto com eles, 
questionemos nossas verdades juntos, para perceber como 
poderemos repensar nosso processo formativo. 
Ser cidadão crítico na era da tecnologia significa 
reconhecer que o mundo mudou sim, que as pessoas pensam e agem 
diferentes umas das outras. Acho importante percebermos que 
existem pessoas que ainda não têm acesso a toda essa infinidade 
de tecnologia que temos visto e ouvido falar. Além disso, Selwyn 
(2014) me ajudou muito a refletir sobre o fato de que, mesmo 
tendo acesso a tais tecnologias, na maioria das vezes continuamos 
fazendo as mesmas coisas que fazíamos antes, continuamos 
ensinando com as mesmas técnicas, dando os mesmos exemplos e 
pensando o conhecimento do mesmo jeito que era pensado no início 
do século passado. Isso é algo que me incomoda muito. Mas como 
a criticidade é um processo que nos afeta, entendo que esse 
incômodo faça parte desse processo de deslocamento... Toda 
mudança, ao menos quase toda, incomoda, não é mesmo?  
Bom, percebo que falei muito de educação... mas sou 
professora-formadora de línguas... Será que não seria importante 
refletir mais sobre educação linguística, então? Acho que sim... 
Diante desse quadro, trazido pelo advento das tecnologias, do 
surgimento de um mundo pós-moderno e da necessidade de se 




necessidade de refletir sobre os possíveis impactos dessas 
mudanças para “novas formas” de se ensinar/aprender línguas 
estrangeiras. 
Os textos de Rocha (2012) e de Rocha e Maciel (2013) me 
ajudaram muito com isso. Esses autores me convidaram a refletir 
sobre as facetas de um ensino crítico, transgressor. Ensinar e 
aprender línguas, nesse contexto, significa buscar romper com 
relações de assimetria, com discursos mais autoritários, a fim 
de, juntos, repensarmos formas de construir conhecimentos outros 
e tornar o mundo um lugar mais democrático. Rocha e Maciel (2013, 
p.23) defendem que uma educação linguística pode ser vista como 
aquela que promove espaços de questionamento “acerca de quais 
interesses estão sendo servidos, a partir das políticas de ensino 
e das práticas pedagógicas instauradas no processo”. Essas 
palavras tiveram um grande impacto sobre mim... Como promover 
esses espaços? Percebi que dependeria de sempre buscar 
problematizar práticas e discursos em minhas aulas, tentando 
fazer visível aquilo que a gente dificilmente percebe. Difícil, 
mas não impossível! Paulo Freire me ajuda a entender que educar 
(ou formar) requer a crença de que a mudança é possível (FREIRE, 
2014). Percebi que sempre acreditei nisso! 
Não sei se concorda comigo...mas estou sentindo que esses 
trechos em meus relatos estão mais densos...será que me 
distanciei muito de minhas histórias?  Talvez...mas essas 
histórias, esses pensamentos teóricos e filosóficos também 
passam a ser minhas histórias quando elas me afetam, não é mesmo? 
Mas eu ainda penso que a teoria é algo bem pesado para mim...Não 
sei como isso funciona para você. Para mim é. Talvez não devesse 
ser, se eu a vivesse do modo como eu acredito que tudo isso 
devesse ser: teoria e prática se confundem...Percebo que preciso 
pensar sobre isso e também pensar sobre “teoria”...preciso 
pensar sobre ela, sobre o que ela significa para mim, sobre o 




Acho que você me entende. Vamos continuar para não “perder o fio 
da meada”... 
Pensando e contando sobre o New Learning e o Re-Design... 
 Em meus caminhos acadêmicos, cruzei com os autores 
Cope e Kalantzis (2007). Achei as leituras instigantes. Esses 
autores me levavam a refletir sobre as “novas mídias”. O que 
mais me marcou nessas leituras? Percebi que na pressa de (ou na 
pressão por?) adotar as novas tecnologias em seus específicos 
contextos educacionais, os professores (nós!) trazem as tais 
tecnologias para suas salas de aula, mas mantêm as mesmas 
práticas e concepções acerca do ensino. Voltei à questão das 
novas tecnologias, velhas práticas...ou será que essas ideias eu 
construí ao longo de todas as leituras que fiz? Bom, não dá para 
responder ao certo. O que sei é que, ao ler Cope e Kalantzis, 
me veio à mente o fato de que, ao invés de escreverem em pedaços 
de papel, os alunos são solicitados a digitarem seus textos num 
editor de textos no computador, por exemplo. Já fiz isso...como 
aluna e como professora, confesso. Pode-se dizer que usar o 
computador para desempenhar tal atividade pode, e deve sim, ser 
considerada uma nova prática, porque é diferente...mas não 
basta. Não basta porque a gente deve sempre procurar olhar para 
o que não é visível, né? Então a pergunta fica: o que eu poderia 
fazer que não estou fazendo? O quanto essas práticas são 
realmente “novas”? O quanto essas práticas afetam as pessoas ao 
ponto de elas se tornarem um novo alguém, como Carvalho (2016) 
discute? Os discursos educacionais que sustentam essas práticas 
são diferentes, apenas por terem as novas tecnologias 
“presentes” em suas práticas? Essa foi uma pergunta que eu me 
fiz também a partir das leituras de Selwyn (2014). Depois vou 
falar mais sobre esse autor porque ele me ajudou a repensar meus 





 Dia após dia, pode-se observar a tentativa dos 
ambientes educacionais de atrelarem o uso das novas tecnologias 
em seus contextos de ensino e aprendizagem; pode-se observar os 
professores tentando aprender a usar e repensar suas práticas a 
partir de tais tecnologias; e vê-se, claramente, os alunos 
engajados em novos tipos de atividades, mas em que medida tais 
movimentos são realmente considerados “novos”? De tudo isso fica 
uma certeza para mim: é difícil definir o que é “novo”...Ao ler 
e refletir sobre isso, percebo que novas mídias não significam 
necessariamente uma nova aprendizagem (COPE E KALANTZIS, 2007). 
O que observa-se é que há uma tentativa de serem as “novas” 
possibilidades de se ensinar/aprender, mas as práticas 
permanecem as mesmas. Isso porque o foco dessas práticas é na 
tecnologia como recurso, somente. Desvinculamos a ideia de 
tecnologia das epistemologias, dos discursos que as constituem 
e que perpassam nossas práticas, nossas relações com os outros 
e com o mundo. 
 Ainda segundo os autores, “olhar para as novas mídias 
e então considerar as possibilidades para um novo aprendizado 
não é simplesmente assumir que as tecnologias são, por si só, 
agentes de mudança social” (COPE E KALANTZIS, 2007, p. 76). Elas 
são muito mais do que isso: 
São sintomas de uma mudança social, companheiras de viagem em 
uma jornada de transformação social na qual as condições sociais 
fazem as tecnologias imagináveis e então usáveis, e na qual as 
tecnologias fornecem os subsídios (os meios de produção cultural) 
para as novas formas sociais. (COPE E KALANTZIS, 2007, p.76) 
Pois é...lembro-me de quando meu olhar, ao ler e refletir 
sobre tecnologias em sala de aula, voltou-se para o conceito de 
agência. A gente fala tanto em fazer, em mudar o mundo, em usar 
as tecnologias...agência é um ponto importante. Como estamos 
exercendo essa agência em nossas relações e aprendizagens? Como 
promover espaços em que as agências docente e discente possam 




Voltei a ler mais sobre isso. Busquei em Kalantzis e 
Cope (2006) algumas explicações. Devido às mudanças que têm 
ocorrido no mundo, o que acarreta mudanças no dia-a-dia das 
pessoas, tem havido a necessidade de se devolver para as pessoas 
a responsabilidade do trabalho colaborativo e a tomada de 
decisões em todas as esferas da sociedade, principalmente no que 
diz respeito a permitir que as pessoas sintam-se livres para 
serem verdadeiras às suas próprias identidades, o que a meu ver, 
é ponto indiscutível de ser trabalhado nos contextos 
educacionais. Na verdade, somos todos responsáveis, individual 
e coletivamente, pelo mundo. Paulo Freire (2004) também fala 
dessa responsabilidade social pelo ato de educar transformador. 
A fim de rejeitar as formas de discriminação que separam as 
pessoas e marca o mundo com desigualdades, nos diz Freire, é 
importante escutarmos o outro e assumirmos a responsabilidade 
de, nesse exercício de escuta, validarmos essa diferença. Nossa 
autonomia e nossa agência, então, são vividas a partir desse 
outro. Essa agência se forma e se transforma na relação com 
aquele e aquilo que é diferente e a educação linguística cidadã, 
aquela da qual falam Rocha e Maciel (2013), se realiza, ao 
pensarmos em transformações sob a ótica da coletividade. 
Cope e Kalantzis (2012) me fizeram pensar na ideia de 
agência como algo ligado à noção de (re)design. Partimos do que 
nos é familiar, em nossa organização social, para (re)construir, 
de forma mais colaborativa, sentidos outros e práticas outras. 
Na sociedade digital, muita coisa mudou nas relações sociais e 
nas formas de se construir significados, uma vez que as plateias, 
antes espectadoras, os leitores e ouvintes foram convidados a 
tornarem-se “co-designers” do que leem, ouvem ou assistem; 
consumidores também são criadores e os criadores, por sua vez, 
consumidores; o que ocasionou uma mudança de paradigma no que é 
chamado de agência, da tal chamada sociedade do comando e da 
observação para uma sociedade de co-construção coletiva (COPE E 




o ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras, deve ser pensado 
atentando para construção coletiva e colaborativa do 
aprendizado, considerando o aluno um sujeito agentivo de seu 
próprio conhecimento. Esse “próprio” e tão complicado quanto o 
“novo”...se construímos coletivamente, as fronteiras do que é de 
um e de outro ficam mais opacas... O importante de tudo isso, 
para mim, como professora-formadora, é buscar criar espaços de 
problematização e de (re)construção colaborativa, em que 
possamos exercer de modo mais democratizador e humanizador nossa 
agência. Achei muito interessante de perceber os espaços 
educacionais e formativos como espaços para a agentividade...  
E o que acontece quando se criam espaços para a 
agentividade? As novas mídias, se percebidas e tratadas a partir 
de olhares renovados, ou seja, críticos, podem proporcionar 
espaços para problematizarmos as diferenças, ou seja, espaços 
para a discussão de divergências sob o olhar do coletivo, o que 
acredito ser o foco da educação.  
Assim, fiquei pensando na educação crítica da qual me falava 
Freitas (2010). A educação, em todos os seus níveis, deve pensar 
sobre uma reconstrução de subjetividades e reconhecer que todas 
as nossas relações sociais são sempre marcadas pelas relações de 
poder e, portanto, marcadas ideologicamente e que apenas o acesso 
às novas tecnologias, sejam quais forem, não garantem um 
posicionamento crítico de quem as utiliza. Isso a escola 
dificilmente consegue “enxergar”. Mais ainda, a escola deve 
preparar o aluno para reconhecer as diferenças e identificar as 
desigualdades do mundo contemporâneo e “agir” criticamente sobre 
as desigualdades. É manter, e lutar, pelo que Boaventura Santos 
(1995) afirmou: 
Se se contesta hoje a modernidade nessa aversão que teve pela 
diferença, é precisamente porque nem todas as diferenças 
necessariamente inferiorizam as pessoas. Há diferenças e há 
igualdades, e nem tudo deve ser igual e nem tudo deve ser diferente. 
Então, num debate multicultural, nessa tal configuração cognitiva que 




quando a diferença nos inferioriza, temos o direito a ser diferentes 
quando a igualdade nos descaracteriza (SANTOS, 2003, p.56). 
 
Reconstruir subjetividades significa trazer o outro e 
“suas diferenças” para mais perto do que somos e de nossas vidas 
e o ensino de Línguas Estrangeiras pode colaborar no contato e 
diálogo com essas diferenças, uma vez que o contato/aprendizagem 
de uma Língua Estrangeira traz uma infinidade de identidades 
sociais porque lida com a diversidade das pessoas. 
Rocha (2010) defende um ensino de línguas estrangeiras 
que prepare o aluno para a vida na sociedade contemporânea, num 
questionamento acerca do que é sociedade, quem é a sociedade, 
quais as relações que são estabelecidas na mesma; sensibilizar 
o aluno à heterogeneidade, numa tentativa de validar as 
diferenças e mostrar a importância das mesmas, desconstruindo as 
dicotomias – certo/errado, bom/ruim, melhor/pior/ - num 
questionamento contínuo sobre quem é o outro?, quem sou?, quem 
é o outro em relação a mim?, quem sou eu em relação ao outro?; 
refletir com o aluno a constituição da cidadania, pensando sobre 
o que é ser cidadão, sobre qual cidadania estamos nos referindo, 
cidadania na visão de quem, problematizando as relações de poder 
marcadas ideologicamente; e garantir ao aluno o direito à 
igualdade de oportunidades de acesso a conhecimentos que são 
valorizados socialmente, propiciando um questionamento sobre por 
que tais conhecimentos são valorizados e outros não?, quem define 
os conhecimentos a serem privilegiados?, como acontecem essas 
relações entre o “poder” (quem manda e quem obedece) e a escolha 
de conhecimentos para a escola. 
E o que isso significa, para mim, enquanto professora-
formadora, reconhecer, priorizar um ensino que oportunize a 
agentividade a todos os envolvidos no processo de construção de 
conhecimento colaborativo? Significa que gestores, professores 
e alunos envolvidos no processo de aprendizagem tornam-se 




vistas a transformar o mundo em um lugar mais justo para todos. 
O foco não pode mais ser um processo de ensino/aprendizagem 
focado no professor, no qual os alunos recebem pacificamente as 
informações e conhecimentos que o professor possui, mas sim todos 
são engajados numa construção coletiva de conhecimento, na qual 
o aluno sente, percebe e monitora sua aprendizagem e construção 
de conhecimento. Por isso a necessidade de se pensar o ensino de 
línguas estrangeiras focado numa proposta de re-design, de um 
“novo desenho”, de outras possibilidades e caminhos, não é mesmo?  
Pego-me então a pensar novamente as tecnologias...como 
é que elas ficam no meio de tudo isso? Vamos discutir mais isso?  
 
(Re)Pensando sobre o caminho das tecnologias... 
Se é uma coisa que eu aprendi no que diz respeito à 
criticidade, é que a gente repense conceitos e histórias que 
tomamos como certas. Então achei importante ler mais e pensar no 
próprio conceito de tecnologia. Vamos lá.... 
Antes da Revolução Industrial, a educação acontecia em 
casa ou em “escolas” que não eram mais do que apenas um cômodo 
dentro de alguma casa. Os alunos ensinavam os que estavam em 
séries anteriores e aprendiam com os que estavam em séries mais 
avançadas. A professora era uma “maestrina” de pequenas 
comunidades de aprendizagem, pois todos os alunos permaneciam 
nas mesmas salas, independente do nível de escolaridade no qual 
se encontravam. Com a Revolução Industrial, a educação tornou-
se sistematizada e o que se aprendia podia ser usado por toda a 
vida. 
A Revolução Industrial, a qual era centrada em máquinas, 
teve um imenso impacto nos modos de produção e nas relações 
econômicas e sociais (BRAGA, 2013). E, ainda, como ressalta a 
autora: 
Houve uma alteração significativa no processo de urbanização e na 




condições estruturais (as estruturas sociais) necessárias para o 
surgimento da Sociedade da Informação. Nesse contexto histórico 
específico, o domínio da informação passa a ser o principal “capital de 
troca” que permite o acesso a determinadas posições na esfera do 
poder controlada pelos grupos hegemônicos. (BRAGA, 2013, p. 39) 
 
E eis que surgem as tecnologias. A palavra tecnologia 
vem do grego tictein, que significa criar e produzir. Uma vez 
combinada com a palavra logos (palavra), determinava uma ação 
com raciocínio, portanto tal combinação abrange fazeres, 
ferramentas e razões que levam a uma determinada produção, e 
tais produções tem causado grandes impactos em nossas vidas numa 
sociedade pós-moderna, principalmente no que diz respeito à 
educação e como ensinamos e aprendemos. 
O maior impacto da tecnologia na aprendizagem tem 
acontecido fora da escola, por isso a importância de se repensar 
a educação tanto dentro da escola, a educação formal, quanto 
fora do contexto escolar, uma vez que as tecnologias permitem 
que as pessoas assumam o controle de seu próprio aprendizado e 
decidam o que querem aprender e o que seria importante que 
aprendessem. As pessoas têm, em suas mãos, o poder de decidir 
quanto tempo eles querem permanecer estudando e que tipo de ajuda 
eles pensam que podem precisar nesse processo. Cada vez mais o 
aprendiz está tendo mais controle sobre seu próprio aprendizado 
e a escola precisa se atentar para essa mudança de paradigma no 
sistema formal de educação. Collins e Halverson (2009) afirmam 
que a aprendizagem está cada vez mais no controle dos alunos e 
a escola está perdendo a batalha em tentar controlar o que os 
alunos aprendem, portanto uma vez que as pessoas decidam assumir 
o controle de seu próprio aprendizado, as escolas serão 
pressionadas a assumirem e se utilizarem das tecnologias que 
possibilitem tal controle. 
Pode-se observar um novo sistema de educação se formando 
frente às novas possibilidades de aprendizagem, as quais 





Estamos vivendo na era da emergência da interatividade, 
fenômeno próprio da sociedade da informação, como nova 
modalidade comunicacional. Sinto essa emergência nas pontas dos 
meus dedos que digitam, clicam e deslizam telas na busca das 
informações que preciso, do conhecimento que anseio, da 
satisfação de minhas necessidades.  
Segundo Silva (2000), a interatividade emerge com a 
instauração de uma nova configuração tecnológica e de uma 
dimensão mercadológica que ocorre imbricada em transformações na 
esfera social, onde se observa não mais a presença da passividade 
da recepção diante da emissão do produto acabado, mas uma 
crescente autonomia de busca,  a qual cada indivíduo faz por si 
mesmo, num ambiente polifônico e polissêmico que vem à tona 
quando ocorre o enfraquecimento dos grandes referentes que 
determinavam significações ou verdades acabadas, absolutas para 
o consumo das massas. Alguns exemplos desses referentes seriam 
a igreja, a política, a família, as mais diversas ideologias dos 
grupos, a educação formal escolar, as mídias de massa etc. 
Mais uma vez vemos a reflexão em torno da necessidade de 
novos paradigmas para explicar os fenômenos trazidos pelas 
mudanças tecnológicas de repercussão socioculturais reveladas na 
participação, na intervenção, na bidirecionalidade e nas 
multiplicidades de conexões que rompem a linearidade e a 
separação emissão/recepção. É a disposição à interatividade que 
permite ao usuário ser ator e autor, num passeio livre, no qual 
ele mesmo decide sobre sua rota e duração numa galáxia de 
informações disponíveis em qualquer tempo e lugar, recuperando 
o conceito de ubiquidade nesse novo contexto. 
Cabe, nesse momento, definir o conceito de ubiquidade 
que está sendo usado nessas reflexões, porque, afinal de contas, 
estou refletindo sobre tudo isso para repensar tecnologias 




Ubiquidade (SANTAELLA 2013, SOUZA e SILVA 2006) pode ser 
compreendida como aquilo que está ou pode estar em toda parte ao 
mesmo tempo, podendo ser acessado em qualquer momento. Santaella 
(p. 15, 2013) cita a ubiquidade dos aparelhos, ubiquidade das 
redes, ubiquidade da informação, ubiquidade da comunicação, 
ubiquidade dos objetos e dos ambientes, ubiquidade das cidades, 
dos corpos e das mentes, ubiquidade da aprendizagem, ubiquidade 
da vida no escoar do tempo em que é vivida. Souza e Silva (2006, 
p.179), definem ubiquidade: 
O conceito de ubiquidade sozinho não inclui mobilidade, mas os 
aparelhos móveis podem ser considerados ubíquos a partir do 
momento em que podem ser encontrados e usados em qualquer lugar. 
Tecnologicamente, a ubiquidade pode ser definida como a habilidade 
de se comunicar a qualquer hora e em qualquer lugar via aparelhos 
eletrônicos espalhados pelo meio ambiente. Idealmente, essa 
conectividade é mantida independente do movimento ou da 
localização da entidade. Essa independência da necessidade de 
localização deve estar disponível em áreas muito grandes para um 
único meio com fio, como, por exemplo, um cabo ethernet. 
Evidentemente, a tecnologia sem fio proporciona maior ubiquidade do 
que é possível com os meios com fio, especialmente, quando se dá 
em movimento. Além do mais, muitos servidores sem fio espalhados 
pelo ambiente permitem que o usuário se mova livremente pelo 
espaço físico sempre conectado. (SILVA, 2006, p.179) 
Originada da ubiquitous learning, na língua portuguesa, 
aprendizagem ubíqua, é uma nova abordagem que explica as 
transformações operadas na educação formal com o advento das 
redes de dados que integram sinais de Internet, TV, rádio e todo 
um universo de dispositivos móveis que permitem o surgimento da 
ubiquidade A aprendizagem ubíqua, tratada entre outros, por 
Terry T. Kidd e Irene Chen3 no livro Ubiquitous Learning – 
Strategies for Pedagogy, Course Design and Technology, o qual 
apresenta aprendizagem numa nova modalidade, é definida assim: 
U-Learning is a learning modality that takes place anytime, anywhere; 
that is, it is not confined to temporal conditions or physical space. The 
rise of mobile learning devices (smart phones and handheld computing 
devices like iPads and iPhones) and social media devices (chat rooms, 
                                                 
3 Edited by Terry T. Kidd, Texas A&M University and Irene Chen, University of Houston-Downtown Ubiquitous Learning: Strategies for Pedagogy, Course Design, and 
Technology bridges the gap between digital media and education, by presenting an intriguing look on the future of education. By combining theory, research, and practice, 
this book paints a broad picture of ubiquitous learning by focusing on the integration of instructional design, models of course design, and the application of mobile and social 
media technology to create, support, and deliver a ubiquitous learning environment. This book is of interest to researchers and graduate students in educational technology, 
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Facebook, Twitter, blogs) along with the use of these tools in 
educational contexts has resulted in the phenomenon of u-learning. 
(KIDD e CHEN, 2011)  
Para Kidd e Chen (SANTAELLA, 2013), os pressupostos 
filosóficos da aprendizagem ubíqua tem seu eixo na pedagogia 
construtivista desenvolvida a partir do pensamento de Vygotsky, 
onde o foco é o aprendizado em seu processo histórico social e 
não mais centrada na figura do professor e no seu fazer 
pedagógico como na abordagem tradicional da pedagogia. Os 
autores contextualizam esse processo histórico e social que 
culminam na aprendizagem favorecida pelo ambiente ubíquo, o qual 
comporta atividades simultâneas e interatividade constante, 
sinalizando para o sujeito que constrói a própria aprendizagem 
com autonomia e segundo seus interesses, motivações e 
necessidades. 
Essa nova possibilidade da aprendizagem nos remete ao 
sistema escolar inserido nas políticas educacionais definidoras 
do currículo, do ensino, da aprendizagem e do funcionamento das 
rotinas que, historicamente, ocuparam o lugar legítimo da 
educação e que, mesmo com o advento e ampliação dos usos das 
tecnologias facilitadoras da aprendizagem autônoma, mantém o 
poder da certificação do saber. 
  Paralelamente, e originada dos movimentos sociais, a 
educação não formal extrapola a sistematização da educação 
escolar. Com um currículo contextualizado na realidade do aluno, 
o caráter não formal se explica por essa liberdade na seleção de 
conteúdos e escolhas metodológicas objetivando promover, com o 
domínio da leitura e da escrita, a autonomia do indivíduo.  
A educação não formal ganha com o potencial de 
aprendizagem ubíqua, nascida da interatividade do indivíduo com 
plataformas que propiciam uma galáxia de informações passíveis 
de se tornarem conhecimento, numa aprendizagem que extrapola o 
sistema educacional. Essa reinauguração da educação, com as 




liberdade e interação do indivíduo- educando-autônomo com o 
conhecimento em rede.  Isso ampliou o caráter político dessa 
educação na medida em que, na aprendizagem ubíqua, o indivíduo 
conduz seu próprio aprendizado, não sofrendo influência 
curricular ou influência de políticas educacionais que 
direcionam a aprendizagem e a escolha de saberes e conhecimentos 
privilegiados pelas escolhas de quem detém o poder, as quais 
visam integrar o indivíduo na sociedade letrada, lema sempre 
carregado de ideologias das mais diversas ordens.  
Agora o indivíduo, educando autônomo, conduz a própria 
aprendizagem independente até mesmo do educador, o antigo 
animador dos círculos de cultura originados pelo pensamento 
Paulo Freire e presente até os nossos dias em algumas regiões do 
Brasil. Nesse quadro aparece a inclusão digital que, muito mais 
que uma ação planejada, vem ocorrendo pela acessibilidade cada 
vez mais amigável, integrada e autoexplicativa dos dispositivos 
e seus aplicativos, aumentando cada vez mais o número de usuários 
que participam das redes sociais e do compartilhamento do 
conhecimento. Com isso, pode-se afirmar que a educação não formal 
ampliou também seu universo antes restrito a uma parcela da 
população que buscava compensar o fato de que, por alguma razão, 
ficou fora do sistema formal e regular de ensino.  
Num esforço de situar a aprendizagem ubíqua no contexto 
das tecnologias,  Santaella (2013), entre outros autores, as 
define como estágios e, de acordo com a autora, já alcançamos 
cinco gerações de tecnologias de linguagem responsáveis pela 
estruturação de relações espaços-temporais as quais o pensamento 
e a sensibilidade do ser humano se adaptam e que, segundo  
McLuhan, produzem mudanças neurológicas e sensoriais  que afetam 
nossas percepções e ações e que se manifestam no comportamento 





Essas cinco gerações são sintetizadas por Tecnologias do 
reprodutível, surgidas com a explosão demográfica e cuja 
linguagem se pauta pela reprodutividade técnica  disseminando a 
cultura de massa por meio do jornal, foto e cinema; as 
Tecnologias da difusão, caracterizadas pela transmissão via 
satélite e que alargou a indústria cultural atingindo um número 
cada vez maior de indivíduos e grupos sociais; as Tecnologias do 
disponível que, a partir dos anos 1990, com os seus gadgets, 
personalizaram a recepção de signos de origens diversas e 
extratos culturais variados, redes de televisão a cabo entre 
outros; as Tecnologias do acesso, responsáveis pela conversão em 
uma única linguagem informática de qualquer conteúdo de texto, 
imagem, sons, armazenados em múltiplas redes e serviços de 
múltiplos usos instalando a relação homem/máquina, tornando 
obsoleto o termo “recepção para a interação na medida em que o 
homem é o agenciador de seus usos; e, por fim, as Tecnologias da 
conexão contínua, que instalaram vias virtuais de comunicação e 
acesso a informação onde quer que a vida aconteça. 
A história das transformações do mundo humano causadas 
pelas invenções tecnológicas do homem se apresentam demarcadoras 
de períodos que remontam o tempo que sua difusão exigiu para ser 
massivamente absorvida. Nesse quadro, temos as tecnologias que 
levaram gerações, quais sejam a invenção da roda, da máquina a 
vapor, da imprensa, do aeroplano, do automóvel, da televisão e 
até mesmo da Internet. Temos as que, em apenas uma década 
atingiram todo o mundo, que é o caso do telefone móvel. Por fim, 
temos as vias virtuais de comunicação, que permitiram integrar 
todas as funções comunicacionais de outras mídias, numa 
independência geográfica espacial, livre de sistemas de 
regulações e normas. Essas, pelo seu caráter de conexão e acesso 
contínuo a informações, mediados por dispositivos móveis, vem 
interferindo nas relações sociais com novos comportamentos 





Quando refletimos e discutimos as mudanças impostas à 
sociedade por causa do advento da tecnologia, podemos perceber 
o surgimento de um novo ethos, ou seja, uma nova forma de pensar 
e aprender a partir da mediação via novas tecnologias, nos 
levando a repensar as formas de construção de conhecimento, as 
novas identidades e as novas maneiras de nos relacionarmos no/com 
o mundo. O ser humano tem experimentado uma nova maneira de se 
relacionar, criando novas realidades, novos espaços de se 
conviver e de se aprender. 
Li e refleti muito, mas ainda não dei conta de chegar às 
tecnologias móveis, tão importantes para mim. Tomo fôlego e vou 
seguindo, nesses meus percursos, que divido com você.  
 
Vamos falar de Mobile Learning e aprendizagem móvel... 
Nesse contexto das novas demandas que se apresentam para 
a educação e, principalmente no ensino e aprendizagem de línguas, 
gostaria de “contar histórias” sobre o mobile learning. Nenhuma 
outra tecnologia tem causado tanta mudança em tão pouco tempo, 
como o uso da tecnologia móvel em geral e, principalmente, do 
celular.  
De acordo com o Meeker (2012), em 2002, o número de 
telefones móveis ultrapassou o número de telefones fixos no mundo 
todo e em 2013, era esperado que o número de dispositivos móveis 
com acesso à internet ultrapassasse o número de computadores, o 
que traz mobilidade e flexibilidade ao usuário. Ainda pensando 
sobre os números dessa evolução tecnológica, Pegrum (2014), 
observa que, entre 2002 e 2013, o número de telefones móveis 
ultrapassou o número de telefones fixos, enquanto o número de 
dispositivos móveis com acesso à internet ultrapassou o de 
computadores e notebooks.  
Sharples et al (2005) definem a aprendizagem móvel como 




móveis, tais como os smartphones, os tablets e os celulares), 
afirmando que a tecnologia móvel é uma extensão do e-learning, 
portanto uma ampliação da educação formal, uma vez que há a 
possibilidade de ser realizada em diferentes contextos. 
Ressaltam ainda que a mesma é centrada no usuário, uma vez que 
o aluno não encontra-se fixo em um lugar e pode aproveitar 
qualquer possibilidade e oportunidade de que os dispositivos 
móveis possam oferecer. Na visão do autor, numa comparação entre 
a aprendizagem e a tecnologia móvel, temos a seguinte 
configuração: 
- Aprendizagem: personalizada, centrada no aprendiz, 
situada, colaborativa, ubíqua, ao longo da vida; 
 
- Tecnologia Móvel: pessoal, centrada no usuário, 
móvel, trabalho em rede, ubíqua, durável. 
O mobile learning tem sido definido de diferentes 
maneiras por diversos autores. De acordo com Santaella (2013), 
mobile learning (m-learning) é o aluno deixar de ver o 
aprendizado como uma ação que tem hora e local para acontecer. 
Com as facilidades do acesso e da comunicação móvel, via 
celulares com acesso a internet, o aluno pode aprender em 
qualquer hora, em qualquer lugar, a todo momento, na interação 
com outros usuários, numa troca de experiências e conhecimento 
nunca antes registrado na história da humanidade.  
Ainda refletindo acerca da definição de m-learning, 
Sharples et al (2005) definem dois componentes no conceito de m-
learning: o primeiro é a definição de mobile (mobilidade) e o 
segundo é o conceito de learning (aprendizagem). O conceito 
mobile, segundo os autores, pode referir-se tanto às tecnologias 
móveis quanto à mobilidade dos usuários (aprendizes em 
potencial) e à mobilidade dos conteúdos e contextos. Afirmam 
ainda que, na discussão acerca das teorias do mobile learning, 




e os outros tipos de aprendizagem, destacando que a diferença 
principal é o pressuposto que os aprendizes estão em constante 
movimento. A ideia não é separar a aprendizagem móvel de outras 
atividades educacionais, mas repensar sobre sua ação conjunta na 
escola e fora da mesma: 
By placing mobility of learning as the object of analysis we may 
understand better how knowledge and skills can be transferred across 
contexts such as home and school, how learning can be managed 
across life transitions, and how new technologies can be designed to 
support a society in which people on the move increasingly try to cram 
learning into the interstices of daily life. (SHARPLES, 2005, p.02) 
 
O termo m-learning sugere paralelos com o e-learning ao 
mesmo tempo em que sugere que, provavelmente, há diferenças 
específicas, e a principal diferença que se pode apontar entre 
as tecnologias móveis e fixas é o fato de que as tecnologias 
fixas têm a tendência de serem separadas do cotidiano, enquanto 
que as tecnologias móveis tendem a fazer parte do mesmo. Conforme 
aponta Pegrum (2014): 
To decide how large the diferences are, and how significant they are 
for education, we need to take a closer look at mobile devices [...] we 
might use Puentedura’s (2012) distinction that portable devices are 
normally used at Point A, closed down, and opened up again at Point 
B, while mobile devices may be used at Point A, Point B and 
everywhere in between, without stopping]. (PEGRUM, 2014,p.05) 
 
Mas será que só os nossos dispositivos são móveis? 
A resposta a essa pergunta é não, não são apenas nossos 
aparelhos que são móveis, pois nós também somos, uma vez que nos 
socializamos, aprendemos e trabalhamos em múltiplos contextos. 
Devido à mobilidade de nossos aparelhos, nós acessamos 
informações e fontes, nos conectamos e nos comunicamos com outras 
pessoas, criamos e compartilhamos mídia quase em todos os 
lugares, em menor ou maior grau, pois nem todas as pessoas têm 
as mesmas condições de acesso a tamanha conectividade. 
Quando falamos em mobilidade, não nos referimos apenas 




apesar de os aparelhos serem móveis, se forem usados em lugares 
fixos, a experiência de aprendizagem não será móvel. Em outros 
casos, observamos a mobilidade dos aparelhos juntamente com a 
mobilidade dos alunos, mas a experiência de aprendizagem 
continua sendo fixa. E, finalmente, temos situações nas quais a 
mobilidade se aplica tanto aos aparelhos e alunos quanto à 
própria experiência de aprendizagem na qual estão inseridos, 
conforme descrito por Pegrum (2014): 
[...] they’re turning real-world contexts into learning contexts at the 
point where their local experiences intersect with their global 
communications channels, and where their personal experiences 
intersect with their social networks. Students’ situated learning – 
captured, reorganised, and (re-)presented as user-generated contente 
– can be shared across digital networks, where it may be reused as 
learning material by other students. This is web 2.0 gone truly mobile. 
(PEGRUM, 2014, p19) 
 
A reflexão acerca da aprendizagem móvel deve, ainda, 
levar em consideração: a aprendizagem que ocorre fora das salas 
de aula, considerando a aprendizagem formal e informal; a 
teorização da aprendizagem como um processo social e 
construtivo, preocupado e focado na responsabilidade social e na 
formação cidadã; e o uso ubíquo de tecnologia pessoal e 
compartilhada, considerando a aprendizagem como uma atividade 
pessoal e situada, mediada pela tecnologia. 
Ainda citando Pegrum (2014), torna-se visível a 
dependência das pessoas dessa sociedade pós-moderna com relação 
aos dispositivos móveis, os quais tornaram-se objetos 
indispensáveis para se viver em nosso dia a dia. Tudo o que antes 
era virtual e “permanecia” na tela de nosso computadores, agora 
tornou-se parte de nossas vidas diárias, o que quase nos “força” 
a ter que repensar as novas maneiras de se considerar 
conhecimento, escola, ensinar e aprender. 
A propagação dos dispositivos despertou outro ponto 
relevante relacionado ao m-learning: a questão da 




dispositivos são um exemplo do quanto a acessibilidade, quando 
comparada aos computadores e tecnologias fixas, melhorou e é 
importante para o sucesso desta forma de aprendizagem. Contudo, 
a acessibilidade ainda é bastante relativa (PEGRUM, 2014). 
Países com economias em desenvolvimento possuem dificuldades na 
adesão e acesso a essas novas tecnologias, pois esses recursos 
ainda estão muito distantes. 
Ainda segundo o autor, três importantes elementos surgem 
com o m-learning: a personalização, a individualização e a 
customização e, uma vez combinados, potencializam as situações 
de aprendizagem. Por meio de dispositivos móveis individuais, 
cada dono determina os conteúdos e o que deve conter no 
dispositivo, além de personalizá-lo da forma que acha mais 
conveniente para si. Além disso, através da customização, o 
usuário consegue buscar formas de aprendizado baseadas em seu 
contexto e experiências de vida. Por meio dos aplicativos, por 
exemplo, o aprendiz pode selecionar seus próprios recursos, 
focando em falhas e necessidades, sem esperar que a informação 
chegue a eles de forma passiva. O m-learning permite que cada 
usuário seja um co-designer da sua própria aprendizagem (PEGRUM, 
2014), ou seja, ele decide sobre o material, o conteúdo, os 
objetivos e o contexto de aprendizagem. 
E quando relacionamos as características do m-learning 
com o novo perfil da sociedade, o novo ethos que se nos mostra 
nesse momento sócio-histórico-cultura-político, é necessário 
observar se os conteúdos oferecidos pela e na aprendizagem móvel 
são condizentes com as necessidades que o mundo e sociedades 
virtuais nos colocam enquanto indivíduos imersos nesse mundo. 
Para que a aprendizagem seja efetiva, é necessário que sejam 
oportunizados meios aos alunos de aprender de forma situada, 
personalizada e individual, rompendo assim com as barreiras da 
educação formal e da simples transposição de conteúdos e práticas 





Foram muitas reflexões sobre tecnologias e tecnologias 
móveis. Elas me ajudaram a repensar como eu as usava em sala de 
aula e também a repensar tudo o que gostaria de (re)construir 
junto com os professores, no que se refere a nossas aulas com 
essas tecnologias, aos nossos alunos...como poderíamos nos 
repensar enquanto professores ao refletir sobre as maneiras como 
pensamos e usamos essas tecnologias em nossas vidas e em nossas 
aulas? Essas ideias me instigavam a seguir lendo e seguir 
(re)pensando o curso, entre tantas outras coisas... Quero muito 
te contar sobre isso, essas “novas” histórias sobre mim e sobre 
o curso...mas, como já deve saber...PAUSA!!! Preciso parar de 
novo! São tantos pensamentos, tantos conceitos, tantas ideias. 
Vamos tomar (outro) café? Vamos respirar, repensar o mundo e 
nossas vidas. Depois volto com algumas histórias sobre a 
importância desses autores para meu processo ao longo dessa 
pesquisa. 
 
Refletindo e contando sobre as tecnologias educacionais e 
instâncias de apropriação 
 Depois dos percursos já relatados, cheio das vozes de 
vários autores, eu gostaria de usar um pouco mais da minha voz 
para fazer uma interlocução mais visível com toda essa teoria. 
Todos esses conceitos e ideias foram extremamente importantes 
para que eu (re)pensasse o curso que desenvolvemos. Os textos 
citados acima foram me norteando para a construção do curso da 
maneira que ele foi construído.  
 Pensar o caminho das tecnologias e as novas formas de 
ensinar e aprender, o novo ethos e o re-design, me ajudaram nas 
reflexões sobre os tipos de atividades que eu considerava 
importantes para estarem contempladas no curso e na maneira como 
eu percebia e sentia que ele deveria ser construído. Ler 
Santaella (2013) e conhecer o conceito de ubiquidade e me 




Pegrum (2014) foram me trazendo a certeza de que eu queria pensar 
num curso que se ocupasse, entre outras coisas e principalmente, 
com o uso do celular nas salas de aula da rede pública. 
 Me angustiava muito essa questão da proibição ou não 
dos celulares nas escolas do nosso país. A contradição entre 
fazer uso do celular do jeito que fazemos hoje em dia e não poder 
usá-lo dentro da sala de aula. Já vi casos de escolas que 
“sequestram” os celulares dos meninos e depois pedem “resgate” 
para os pais, para que esses busquem os aparelhos nas diretorias 
só porque os meninos estavam com o celular nas mãos durante as 
aulas. Claro que já tenho visto várias experiências positivas de 
escolas que permitem o uso e o fazem de um jeito muito 
interessante, mas ainda há um certo desconforto quanto a isso em 
muitos ambientes formais de educação.  
 Essas teorias foram me moldando também enquanto 
professora e formadora de professores. Temos tido grandes 
discussões acerca do assunto nas minhas aulas de metodologia com 
foco em tecnologia na universidade. Os alunos me trazem 
experiências de seus estágios supervisionados e essas dúvidas 
sobre usar ou não, de que jeito usar e o que fazer com o celular 
em sala de aula.  
 Ter um encontro com Lankshear e Knobel (2006, 2007) 
que trazem esse novo ethos, essas novas formas de se pensar o 
ensinar e aprender; o conceito de re-design de Cope e Kalantzis 
que favorece a agentividade de professor e aluno e Rocha sobre 
o ensino/aprendizagem de línguas que tenham como foco a 
criticidade e a formação cidadã me inspiraram a pensar num curso 
que pudesse propiciar aos participantes reflexões sobre suas 
práticas enquanto professores e o papel das tecnologias em suas 
salas de aula. 
 Mas ainda é preciso pensar sobre outras questões... 
Ao longo das minhas leituras, um autor me chamou muito 




reflexões acerca do que é tecnologia educacional e do seu papel 
nas práticas em sala de aula. Me perdi em meio às pesquisas de 
Selwyn (2011), o que acabou fazendo muito sentido no meu processo 
de construir a pesquisa. 
 Selwyn (2011) trata, inicialmente, de questões 
relacionadas à educação e tecnologia. O autor afirma que o uso 
da tecnologia em contextos educacionais tornou-se algo tão 
corriqueiro e falado que, para muitas pessoas, caiu no “senso 
comum”. Mas, ele ressalta, que prestar atenção ao uso das 
diversas tecnologias na educação precisa ser feito de maneira 
muito ponderada e cuidadosa. Ele reforça que o foco principal 
não deva ser nas ferramentas disponíveis em si, mas “nas práticas 
e atividades que os rodeiam, nos significados que as pessoas 
lhes atribuem e nas relações sociais e estruturas às quais as 
tecnologias se ligam” (Selwyn, 2011). 
 Toda vez que eu ouvia algo sobre tecnologia, até mesmo 
apenas a própria palavra “tecnologia”, a primeira coisa que vinha 
à minha mente eram justamente as ferramentas, dispositivos, 
artefatos e aplicativos disponíveis no mercado. Percebo hoje o 
quanto eu também tinha uma visão limitada e ingênua sobre o que 
vinha a ser tecnologia, portanto a mesma visão simplista e 
ingênua se estendia para a maneira como eu a pensava nos seus 
mais diversos usos em sala de aula. Selwyn (2011), argumenta que 
o conceito de “tecnologia educacional” não se refere apenas às 
tecnologias e ferramentas usadas em contextos educacionais. O 
autor afirma que as tecnologias educacionais não devem ser vistas 
apenas como “parte da mobília” das escolas, principalmente por 
não serem ferramentas neutras, portanto não devem ser 
consideradas como tal. O mais interessante nisso tudo é que 
Selwyn é incisivo quando ressalta que, como quaisquer outras 
tecnologias, a tecnologia educacional, independente de qual 
ferramenta seja, está intrinsicamente associada a aspectos 




Esse autor me ajudou a repensar, até mesmo, o conceito 
do que seriam as tecnologias educacionais, conceito esse que 
está intimamente ligado a como se pensar os usos da mesma em 
nossas salas de aula. Ele ressalta a necessidade de 
compreendermos a tecnologia educacional em termos de prática e 
contexto, e isso foi fundamental para meu reposicionamento ao 
longo desse trabalho (SELWYN, 2011).  
Além de tratar dos conceitos de tecnologia, educação e 
suas relações, o autor apresenta a ideia de tecnologia 
educacional como ideologia. Esse posicionamento de Selwyn (2011) 
também ficou “martelando” em minha cabeça e “brigando” com outras 
ideias e conceitos que eu já trazia comigo. Ele diz que as 
pessoas, de fato, relutam em pensar criticamente sobre as 
tecnologias digitais na educação, uma vez que ele defende que 
essa discussão tenha caído no senso comum e, além disso, a 
tendência da maioria das pessoas se posicionarem com uma 
aceitação desinteressada e uma crença muito forte de que a 
tecnologia é uma “coisa boa” para a educação. Mas, o que o autor 
defende é que a tecnologia tem uma natureza política e ideológica 
e, como tal, deve ser pensada dessa maneira nos contextos 
educacionais.  
Ele afirma que normatizar o uso da tecnologia na educação 
a torna “ideologicamente invisível”, uma vez que ela acaba sendo 
utilizada e aceita, em grande parte, sem muitos questionamentos, 
portanto reforça que toda tecnologia educacional deve ser 
pensada criticamente. Veja como ele defende essa ideia em seu 
texto:  
[...] em nossa análise de tecnologia educacional, precisamos 
reconhecer a complexidade da ideologia na sociedade 
contemporânea – incluindo a permeação profundamente enraizada 
dos valores de interesses ideológicos dominantes na tessitura de 
processos e práticas sociais cotidianas. Na realidade, apesar dos 
tempos sofisticados e em constante mudança que pensamos estar 
agora vivendo, muitas áreas da sociedade contemporânea continuam 
a ser assoladas por paradigmas e mentalidades dominantes, 
pensamento de senso comum, visões de mundo restritas, 




(SELWYN, 2014, p.13) 
 Selwyn (2014) ainda reforça que é importante, antes de 
mais nada, identificar as ideologias dominantes que sustentam as 
ordens econômicas, culturais e sociais da sociedade que 
prevalecem nos dias atuais, ou seja, considerar em primeira 
instância as ideologias que permeiam a sociedade contemporânea 
para, então, analisar as formas vigentes de tecnologias 
presentes na educação.  
 O que acho importante é seguir problematizando a ideia 
de que as tecnologias são sempre benéficas e, portanto, neutras. 
Muito pelo contrário disso, e como Selwyn discute, elas estão 
“carregadas” de ideologias que ajudam a manter as desigualdades 
existentes em nossa sociedade, além de, muitas vezes, também 
propagarem discursos de ódio contra as minorias e discursos que 
prevalecem as classes dominantes. O nosso olhar, enquanto 
professor/pesquisador/formador, deve ser um olhar crítico 
perante as tecnologias e, principalmente, os usos que têm sido 
feitos delas nas escolas. Para tanto, Selwyn defende que, para 
pensarmos as tecnologias numa abordagem crítica, é necessário 
entendê-las como discurso e não apenas como recursos e 
ferramentas (Selwyn, 2014). 
 Essa discussão também aconteceu num outro texto que li 
recentemente escrito pela minha orientadora Claudia e pela 
Michele El Kadri. Numa releitura de Selwyn, elas afirmam a 
importância de haver um questionamento, um enfrentamento e uma 
desconstrução do imaginário de que as tecnologias são sempre 
boas em todo em qualquer contexto, simplesmente por termos acesso 
às mesmas, e problematizar o que tais tecnologias poderiam vir 
a ser e a fazer. Veja a opinião das autoras: 
Esse pensamento vem ao encontro de nossa percepção de que seja 
importante discutir, entender e problematizar a maneira como futuros 
professores e professores em exercício (re)constroem ideias e valores 





Isso me fez pensar sobre as minhas ideias sobre as 
tecnologias. Me levou de volta ao curso. Me fez recuperar 
momentos com os professores que participaram do mesmo. Depois de 
algumas leituras que fiz, como esse texto, por exemplo, eu 
desejei poder voltar lá nos nossos encontros aos sábados. Penso 
que poderia ter discutido mais essa ideia das tecnologias como 
discurso e seus aspectos ideológicos. Não que não tenhamos feito, 
mas sabe quando fica aquela sensação de que poderia ter “sido 
mais”? Talvez antes de qualquer discussão sobre as tecnologias 
nas escolas, pensá-la numa abordagem crítica pudesse o primeiro 
passo desse caminho... 
E por que é importante discutir tais questões aqui nesse 
meu trabalho? Porque estou falando de reflexões sobre as 
tecnologias educacionais num curso de formação de professores de 
língua inglesa e sobre as possíveis instâncias de apropriação 
das mesmas tecnologias por esses professores que pude observar 
ao longo de nosso curso. 
Você está conseguindo me acompanhar nesse caminho? 
Consegue perceber como é importante discutir tais questões antes 
de falar diretamente sobre o curso e sobre o que aconteceu ao 
longo do mesmo? Quero te trazer um pouco do meu percurso e das 
minhas reflexões sobre apropriação. Esse conceito é importante 
porque o que me é mais caro em todo o meu percurso investigativo 
é buscar compreender como os professores se relacionaram com as 
tecnologias e, portanto, como eles se apropriaram delas para 
redesenhar/recriar suas ideias e práticas.  
Já mencionei, nessas minhas histórias, a importância da 
noção de apropriação. Apropriar-se de algo, de modo mais geral, 
pode ser compreendido como a capacidade de tomar algo para si, 
torná-lo seu. Essa ideia está muito próxima de assimilarmos algo. 
De acordo com Duarte (2003, p.15), “[...] o homem cria novo 
significado para o objeto”, portanto podemos pensar na ampliação 




apropriar-se também seria compreender o objeto ou algo, 
transformá-lo e refletir sobre como somos afetados por essa 
apropriação.  
Achei que seria importante ler mais sobre isso. Pachler, 
Bachmair e Cook (2010) discutem muito sobre aprendizagem móvel, 
agência e práticas educativas. Para esses autores, podemos 
conceber apropriação como “processos articulados ao 
desenvolvimento de práticas pessoais envolvendo dispositivos 
móveis”, sendo que, esses processos demandam “interação, 
assimilação e acomodação, bem como mudanças (PACHLER; BACHMAIR; 
COOK, 2010, p.161). Para esses autores, essa noção de apropriação 
está muito vinculada, também a um “processo de construção de 
sentidos em meio a estruturas sociais, práticas culturais e 
agentivas” (PACHLER; BACHMAIR; COOK, 2010, p.156). 
Esses processos de apropriação podem ser entendidos como 
um processo de (re)design, conforme propõem Cope e Kalantzis 
(2012). Já vou te explicar melhor sobre isso. 
Para Vigotski (2001), antes de uma apropriação efetiva, 
há um momento em que o aprendiz necessita da ajuda de pessoas 
mais experientes na utilização dos objetos dos quais quer se 
apropriar e, só depois dessa interação de ajuda com outras 
pessoas, ocorre a apropriação de fato, na qual o aprendiz 
consegue utilizar tais objetos sem a ajuda de mediadores 
externos. 
Se os processos de apropriação se realizam em meio à 
tensão e à colaboração, podem ser percebidos como um processo 
agentivo de “reconstrução”, de “re-design”. Um processo no qual 
os professores, no caso, são agentes da (re)construção de seus 
conhecimentos, práticas e dizeres sobre as tecnologias. 
Ao ler todos esses autores, compreendi que não seria 
adequado pensar em apropriação como algo fechado, acabado e 
passível de ser objetivamente controlado e observado. Assim, me 




que os professores-participantes fizeram e disseram no curso, e 
também por meio de suas narrativas, seria possível analisar 
algumas práticas ou percepções sobre como foram afetados pelo 
curso, pelas tecnologias e pelas discussões e práticas que 
colaborativamente foram por nós desenvolvidas.  
Compreendo essas instâncias, também com base nas 
palavras de Rocha (2018, p.149) que, ao discutir o processo de 
(re)design, afirma que este pode ser entendido como: 
Um processo contínuo de reprojeção [...], ou seja, de apropriação 
crítica de conhecimentos, práticas e discursos. Esse processo, por sua 
vez, envolve, de forma situada e colaborativa, a reconstrução de 
formas convencionalizadas de expressão de sentidos. Desse modo, 
essa nova/outra forma de aprender ocupa-se da desestabilização de 
práticas e discursos autoritários que reproduzem e impõem modos 
novos de conceber a realidade, em favor da transformação social, sob 
as lentes da equidade” (ROCHA, 2018, p.149) 
 
Como analisar ou abordar essas instâncias? Li e refleti 
bastante. Discuti com a Claudia também. Discuti com colegas. 
Entendo que essas instâncias são processos de transformação, de 
ruptura. Assim, podem ser abordadas a partir de elementos 
fundantes para esses processos: criatividade e criticidade. 
Criatividade porque envolve fazer diferente. Criticidade porque 
requer que esse diferente seja pesado a partir do bem coletivo.  
Já vou explicar melhor isso...  
Pensando e contando sobre a apropriação nos âmbitos da 
criatividade e da criticidade... 
Refletindo sobre todas essas questões anteriores, me 
chegou às mãos outro texto, um livro, na verdade, 
“Translanguaging – Language, Bilingualism and Education”, da 
Ofelia Garcia e Li Wei (2014). Fui realizando algumas leituras  
e, com a ajuda da Claudia nos encontros de orientação, fomos 
percebendo que alguns conceitos desse livro faziam muito sentido 
para como eu vinha “(re)desenhando” essa pesquisa. 




propriamente ditas, nem sobre bilinguismo, mas pensar possíveis 
instâncias de apropriação entrelaçadas com alguns conceitos 
desse livro me levou a perceber que havia pontes entre meu 
mestrado, em que há discussões mais atreladas ao bilinguismo, e 
o meu trabalho de doutorado, em que repenso essas questões, mesmo 
de modo indireto. Percebi que constantemente vivo, também na 
academia, intensos processos de redesign. Vamos lá, saber mais 
sobre isso! 
No livro que mencionei acima, os autores – Garcia e Li 
Wei (2014) - tratam sobre as questões da translinguagem em sua 
interface com a educação e trazem a ideia do espaço translingue. 
Esse espaço tem um poder transformador por ser contínuo e por 
gerar e combinar identidades, valores e práticas diferentes. Com 
base nos trabalhos de Li Wei, (2011a, 2001b), Garcia e Li Wei 
(2014) defendem que a translinguagem envolve duas perspectivas: 
a criatividade, compreendida como a possibilidade de seguir e 
também de ignorar as/romper com normas de uso da língua; e a 
criticidade, que envolve usar evidências para questionar, 
problematizar ou expressar pontos de vista. Veja o que os autores 
afirmam sobre o caráter criativo e crítico do multilingualismo, 
visto de modo complexo e próximo, portanto, à ideia de 
transliguagem:  
O Multilinguismo, pela própria natureza do fenômeno é uma rica fonte 
de criatividade e criticidade, pois implica tensão, conflito, competição, 
diferença e mudanças em várias esferas, variando de ideologias, 
políticas e práticas para contextos históricos e atuais. (GARCIA E WEI, 
2014, p.24). 
 Os autores ainda afirmam que o contato com pessoas de 
diversos contextos proporciona oportunidades para inovação e 
criatividade e que os indivíduos são capazes de responder às 
situações e condções históricas e presentes criticamente. 
Refletindo sobre essas questões, comecei a pensar também na 
importância desses dois conceitos, criatividade e criticidade, 
em todos os âmbitos da educação, como uma forma de abordar as 




 Esses dois conceitos – criatividade e criticidade - 
estão intrinsicamente ligados, de acordo com Garcia e Wei. Na 
tentativa de aprofundar mais essas noções, eles discutem que a 
criatividade é a habilidade de escolher entre seguir ou ignorar 
as regras e normas dos mais variados comportamentos, o que inclui 
o uso da língua. Reforçam que é sobre “forçar” e quebrar as 
fronteiras entre o velho e o novo, entre o convencional e o 
original, entre o aceitável e o desafiador. Sobre a criticidade, 
eles afirmam que se refere à habilidade de usar evidências 
disponíveis apropriadamente, sistematicamente e criteriosamente 
para informar pontos de vista de fenômenos culturais, sociais, 
políticos e linguísticos, para questionar e problematizar 
conceitos e visões recebidos e expressar pontos de vista 
adequados através de respostas fundamentadas às mais variadas 
situações. Afirmam ainda que, “ninguém consegue forçar ou 
quebrar fronteiras sem ser crítico; e a melhor expressão da 
criticidade de alguém é sua criatividade” (GARCIA & Wei, 2014, 
p.67).  
Ao pensar sobre isso, Rocha (2018, p. 149-150), 
recontextualiza o pensamento de Garcia e Li Wei, e aborda a 
criticidade e a criatividade como marcas de uma pedagogia 
translíngue:  
A criatividade diz respeito à transgressão de barreiras entre o novo e 
o velho, entre o convencional e o original, entre o que é aceito e o que 
se mostra desafiador. Por sua vez, a criticidade envolve o 
questionamento e a problematização e visões e conhecimentos 
vivenciados e construídos, em vista da capacidade de nosso 
engajamento nas mais diversas práticas sociais, de modo mais efetivo. 
(ROCHA, 2018, p. 149-150) 
 
 Esses textos, a partir dos quais pude viver essas 
reflexões, foram muito importantes para que eu pudesse definir 
a maneira que eu gostaria de pensar sobre o processo pelo qual 
os participantes do curso passaram, sobre as reflexões que eles 
tiveram, sobre as possíveis instâncias de apropriação das 




Decidi que pensaria essas possíveis instâncias de apropriação 
nos âmbitos da criatividade e da criticidade, conforme você verá 
daqui a pouco, quando passarei a analisar essas questões, com 
base nos dados gerados para minha pesquisa.  
Fiquei então pensando sobre o curso...quais poderiam ser 
as bases teóricas sobre as quais minhas ações e propostas 
poderiam ser (re)pensadas, explicadas? Lembrei de tudo o que 
havia feito e proposto...de quase tudo...e achei que as 
discussões de Kalantzis e Cope (2008) poderiam ser 
interessantes. O que eles explicavam parecia também explicar o 
que eu tinha feito – ou ao mesmo pensava que havia feito. Vou 
explicar melhor sobre isso agora. 
Pensando e contando um pouco sobre as teorias e o 
curso... 
Cope e Kalantzis (2008), ao pensar as pedagogias, 
pensaram em movimentos pedagógicos que poderiam compor a prática 
educativa em uma relação dinâmica de complementaridade e 
sobreposição. Achei interessante porque, como você vai observar, 
ele partia sempre da experiência para que algo diferente pudesse 
ser apresentado. Havia sempre um enfoque crítico e uma 
possibilidade de propor algo novo, o que associe às práticas 
translingues. Foi justamente como pensamos o curso proposto. 
Veja aqui como conceituei as etapas desses movimentos 
pedagógicos: 
 
1. Experienciar o conhecido e o novo numa prática situada 
(imersão em experiências e utilização de recursos 
disponíveis: as ferramentas trabalhadas ao longo do 
curso);  
2. Conceituar (nomeando ou teorizando – o “velho” e já 
conhecido e o “novo” que se apresenta agora);  
3. Analisar funcionalmente e criticamente (interpretação 





4. Colocar em uso apropriadamente e criativamente (re-design 
– apropriação dos significados com sua (re)utilização em 
novos contextos – prática transformadora) 
 




Figura 11. Ciclo de re-design  
Fonte: Kalantzis & Cope (2008, p.83) 
 
Esse foi meu percurso teórico, os pensamentos, conceitos 
e ideias que foram me conduzindo ao longo da pesquisa e foram me 
constituindo enquanto professora e formadora de professores de 
línguas. Outras reflexões serão apresentadas nas próximas partes 
dessa carta na tentativa de responder as minhas duas perguntas 
de pesquisas que mencionei lá atrás. Acho que esse é o momento 
de, finalmente, irmos de encontro a esse curso, ao meu Mar 
Vermelho que foi se abrindo ao longo da sua criação e, depois, 





































Histórias sobre o meu Mar Vermelho: os caminhos pensados 
antes de serem percorridos. 
 
Figura 12. Mar Vermelho a pé.  
Fonte: https://ideiasblogsite.wordpress.com/2018/03/30/o-verdadeiro-sentido-da-pascoa/. 




Figura 13. Conexões 
Fonte: http://zyzixun.net/image-download/3267910.html Acesso em 23/08/2018 
 
Enfim, o curso! 
Sei que essa última parte de minhas histórias pode ter 
sido bem pesada, justamente por tratar tanto de teorias e 
conceitos. Sei também que levei bastante tempo para chegar ao 
“tão falado” curso...até agora nada dele aparecer! Mas, aqui 
estamos nós: eu e ele (o curso). Sei que já falei dele algumas 
vezes para você, mas sempre foi bem superficialmente, nunca te 
dei detalhes de como ele surgiu, porque ele existiu e como, de 




com os maiores detalhes que conseguir trazer para que você também 
possa se aproximar do curso e refletir, comigo, sobre como as 
coisas foram acontecendo. 
Para te contar sobre o curso, quero de novo relembrar 
uma história que quase todo mundo conhece ou já ouviu, mesmo que 
resumidamente ou pelo menos pelo nome, alguma vez na vida: “O 
Pequeno Príncipe” do Antoine De Saint-Exupéry. 
Tem um momento da história no qual o Pequeno Príncipe 
sai viajando pelos outros planetas. Lembra-se disso? O primeiro 
planeta, ou asteroide, que ele visita era habitado por um rei. 
O rei reinava sozinho sobre o asteroide e não tinha nenhum 
súdito. Quando o principezinho chega no planeta, o rei, mais do 
que depressa, o faz de súdito para que possa, finalmente, reinar 
sobre alguém. Tudo o que o príncipe deseja, o rei imediatamente 
transforma “aquele desejo” do príncipe em ordem, assim ele é 
obrigado a obedecer ao rei. O Pequeno Príncipe sente vontade de 
bocejar e o rei, então, ordena que boceje. E assim segue o 
diálogo entre eles até o príncipe ficar cansado de estar no 
asteroide e partir para sua próxima aventura. 
              
Figura 14. Pequeno Príncipe e o Rei.  





 Lembro dessa primeira aventura do Principezinho toda 
vez que penso sobre o planejamento do curso. Quando planejamos 
um curso, a primeira coisa que vem à cabeça é que: quem planeja 
é quem dita as regras “do jogo”, certo? Errado! No caso do curso, 
muito errado! É claro que, quando tivemos, Claudia e eu, a 
primeira ideia do curso tínhamos um norte em mente, um ponto de 
partida, mas uma das primeiras coisas que conversamos sobre o 
curso foi: ele será construído juntamente com os participantes 
do mesmo. Eles é quem nos ajudariam a permanecer no rumo pensado 
inicialmente ou então mudá-lo, e foi o que fizemos. 
Enfim, vamos ao curso! Vou dividir o texto para que fique 
mais dinâmico e visível, portanto mais fácil de localizar algumas 
informações caso você precise retornar a algumas delas. Sei que 
são muitas as informações, então as divisões vão te ajudar nesse 
processo de compreender e “seguir viagem comigo” nesse curso. 
Revisitá-lo agora está sendo bem interessante e diferente para 
mim e, nesse sentido, me colocarei sempre que julgar necessário 
e pertinente. Continue de mãos dadas comigo, pode ser? 
Contexto – Curso de Extensão 
Como nasce o curso? Decidimos propor, Claudia e eu, um 
curso de extensão na UNICAMP, o IEL 0212 – Tecnologias Digitais 
e Móveis e o Ensino de Línguas Estrangeiras -  para professores 
de línguas estrangeiras, a priori, os professores de Língua 
Inglesa da Rede Municipal de Educação de Campinas, o que não 
impediu que outros professores de outros contextos educacionais 
participassem do curso, voltado às tecnologias digitais, com 
foco nas tecnologias móveis. A ideia do curso foi trabalhar com 
diferentes ferramentas digitais para a geração e coleta de dados, 
tais como blogs, ambientes virtuais de aprendizagem, wikis, 
aplicativos, entre outros.  
A ideia inicial do curso ser oferecido, a priori para os 
professores da Rede Municipal de Educação de Campinas, se deu 




professores durante a minha pesquisa de mestrado por formação 
continuada com foco nas novas tecnologias digitais móveis 
atreladas ao ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras e b) os 
professores de Língua Inglesa da Rede Municipal de Educação de 
Campinas receberam, em 2013 e 2014, tablets para serem usados em 
sala de aula com seus alunos e, acompanhando o processo de 
entrega dos mesmos e dos usos que eles têm tido, percebo que os 
mesmos continuam pouco, ou quase não explorados e utilizados nos 
contextos de ensino. 
O curso foi idealizado por mim em conjunto com a Claudia 
com a finalidade de criarmos um espaço de reflexão para mim e 
para os participantes do mesmo sobre as tecnologias digitais e 
móveis e a formação docente. A ementa do curso é essa: 
Ementa: A partir de uma orientação crítica, o curso pretende promover reflexões teórico-
práticas sobre a relação entre linguagem, ensino e tecnologia, estabelecendo articulações entre 
diferentes perspectivas teóricas e diversos contextos e segmentos de ensino de línguas 
estrangeiras, visando à apropriação docente de tecnologias digitais e móveis.  
 
Os objetivos estabelecidos para o curso foram esses: 
Objetivos 
• Contribuir com a formação continuada de professores de 
línguas, a partir de reflexões de natureza teórico-prática 
sobre o ensino-aprendizagem de línguas em diferentes 
contextos e da problematização das implicações de 
diferentes perspectivas relacionadas à linguagem, ao 
sujeito e à construção do conhecimento para a prática 
pedagógica;  
• Colaborar para o fortalecimento da agência docente e de seu 
letramento crítico diante do ensino e das práticas de 
linguagem e sua relação com as tecnologias digitais e 
móveis, em contextos de ensino específicos; 
 
• Criar possibilidades para o desenvolvimento de objetos 
digitais de aprendizagem e de uso de tecnologias móveis no 
processo de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras; 




• Aprendizagem, tecnologia e participação social; 
• Tecnologias móveis e ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras 
• Objetos digitais de aprendizagem e protótipos para o ensino-aprendizagem de línguas 
estrangeiras 
 
O curso foi ministrado no período de 12/09/2015 à 
19/12/2015 e o período de inscrições foi entre os meses julho, 
agosto e setembro de 2015. A seleção dos participantes foi feita 
através de uma entrevista via Skype com todos os inscritos. 
Durante a entrevista, eu expliquei sobre a proposta do curso, 
sobre a minha pesquisa, apresentei o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e fiz algumas perguntas na tentativa de conhecer 
um pouco o perfil dos participantes, tais como: qual o seu 
contexto de trabalho?; quanto anos você tem ensinado inglês?; 
quais suas experiências anteriores?; quais suas experiências com 
as tecnologias? Etc. 
Quem era o público alvo? 
 A ideia inicial era um curso para os professores de 
Língua Inglesa da Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal 
de Campinas, meu contexto de trabalho, mas depois o curso foi 
aberto para professores de outras redes municipais e estaduais 
de ensino, assim como também para professores das redes privadas 
e gestores, como, por exemplo, coordenadores de cursos de línguas 
estrangeiras. Uma vez que o curso era o locus da minha pesquisa, 
em negociações com a Secretaria de Extensão, conseguimos que o 
curso fosse gratuito para todos os professores das redes 
municipais e estaduais de ensino, e os pagantes foram apenas 
gestores e professores das redes privadas. 
O curso teve carga horária de 60 horas/aula, nas quais 
45 h/a são presenciais e 15 h/a são à distância. As aulas 
presenciais ficaram distribuídas em 12 encontros de 4 horas, aos 
sábados, das 8h30 às 12h30, enquanto as aulas à distância foram 




participantes pudessem fazer as tarefas combinadas nos encontros 
presenciais. 
Pensamos um curso híbrido, com horas presenciais e à 
distância, numa reflexão do novo ethos, ou seja, experimentar a 
construção de conhecimento em ambiente virtual e suas relações 
com as redes sociais. O curso tem como tema principal refletir 
sobre as tecnologias digitais, principalmente as móveis, e a 
dinâmica pensada foi sempre tratar o uso de determinada 
ferramenta (site, blog, aplicativos, redes sociais) analisando 
e refletindo sobre um “estudo de caso” sobre as possibilidades 
de suas inserções em diversos contextos de aprendizagem e, em 
seguida, o uso das mesmas pelos participantes do curso. 
Presencialmente, as ferramentas eram apresentadas, ou seja, 
discutíamos seus usos em situações práticas definidas, 
implicações e possibilidades e, em seguida, virtualmente, os 
participantes refletiam sobre a ferramenta apresentada e 
desenvolviam as atividades propostas relacionadas ao que 
estávamos discutindo. 
Lembra das fases dos processos dos movimentos 
pedagógicos de Cope e Kalantzis (2013) que eu trouxe antes? Pois 
então! O procedimento que eu utilizei no curso foi justamente 
esse, baseado nas fases propostas pelos autores. As ferramentas 
eram apresentadas aos professores, portanto, eles tinham a 
oportunidade de experienciar as ferramentas. Em seguida, eles 
conceituavam, ou seja, teorizando sobre aqueles recursos que 
estavam sendo apresentados e comparando com o que já conheciam 
e o que lhes parecia novo. Depois, eles analisavam funcionalmente 
e criticamente as ferramentas, pensando em seus usos para a 
educação e, finalmente, as colocavam em prática, pensando 
criativamente em usos para seus contextos de ensino de línguas. 
Enquanto planejava o curso, me baseei em alguns 
princípios fundamentais que pudessem me nortear. Era importante 




O objetivo era ampliar as possibilidades de usos dessas 
ferramentas e refletir sobre como essas ferramentas poderiam me 
ajudar a pensar o papel das tecnologias no ensino de línguas. 
Braga (2013) reforça que, cada vez mais, as redes sociais têm 
sido exploradas para interação entre internautas, principalmente 
entre as camadas mais jovens da população. Ora, se as redes têm 
sido usadas tão amplamente por todos nós, por que não pensar num 
curso no qual as redes sociais fossem protagonistas de nossas 
discussões? Nesse sentido, pensei em redes sociais que pudessem 
fazer a diferença para que eu, enquanto professora-formadora, 
ouvisse os participantes do curso e que os levassem a repensar 
suas práticas enquanto professores de língua e “redesenhassem” 
o que pensar sobre o ensino e aprendizagem de seus próprios 
alunos.  
Eu precisava, ainda, pensar em como construir, ou seja, 
mobilizar a relação desses professores com as tecnologias, 
portanto ampliar o uso das redes sociais era uma estratégia 
interessante para aumentar a “gama de contato” com as tais redes. 
O objetivo era utilizá-las de uma forma mais ampla para que eu 
também pudesse “perceber” mais esses participantes do curso. 
Queria priorizar, também, a construção de conhecimento de forma 
mais participativa e colaborativa, portanto enquanto usávamos as 
redes e ferramentas sociais, íamos pensando coletivamente em 
como criar propostas envolvendo as mesmas nos respectivos 
contextos educacionais dos professores.  
Ainda refletindo sobre todas essas questões, as 
ferramentas/redes abaixo foram escolhidas e utilizadas: 
1. Blog: essa ferramenta é considerada por mim a mais 
importante do curso, uma vez que foi adotado como espaço no qual 
os participantes postavam, semanalmente, as suas reflexões 
acerca do curso e das ferramentas trabalhadas, suas 
ressignificações de suas práticas, suas histórias e experiências 




participantes se “posicionavam”, contavam suas experiências e 
histórias, me mostravam como estava acontecendo seus processos 
de apropriação dessas tecnologias digitais móveis e como eles 
estavam repensando suas práticas mediadas pelas tecnologias em 
seus contextos de ensino. A ideia com as blogs é que, 
semanalmente, eles fizessem postagens sobre o que aconteceu no 
curso e com eles, após o encontro presencial, ou seja, eles 
deviam postar refletindo sobre como foi utilizar tais 
ferramentas, o que sentiram enquanto usavam, como podem repensar 
suas práticas se utilizarem tais ferramentas etc. Segue exemplo 
de questões norteadoras de uma das postagens:  
 
- PRIMEIRA POSTAGEM DO BLOG(CASA): 
1. Postagem no blog: (texto, vídeo, imagem) sobre as reflexões do primeiro 
encontro: o uso do blog, reflexões das leituras dos textos sobre o mesmo, as 
impressões do uso dessa ferramenta etc) 
Perguntas norteadoras:  
 
a. Vc já usava blogs antes da aula? Como? Quais os blogs que vc já 
escrevia/conhecia/visitava/acompanhava? 
 
b. Como foi o seu contato com essa ferramenta? O que vc achou de usá-la? O 
que sentiu quando foi pedido para montar um blog? Teve dificuldade? Foi fácil? 
Gostou de montar um? O que pensava sobre os blogs e o uso do mesmo antes? 
Mudou sua visão? Como? Como essa aula (e suas propostas) significou para vc? 
 
c. Vc usaria o blog com seus alunos? Como faria? Que tipo de atividade vc faria 
utilizando o blog? Como acha que seria o trabalho? Quais outros usos podemos 
fazer? Foque no seu contexto específico (sua sala de aula, seus alunos, seus 





2. Narrativas Digitais : como produção final do curso e 
como forma de avaliação do curso, os participantes fizeram uma 
Narrativa Digital na qual contavam, via diversas mídias e 
recursos tecnológicos, quem eles são enquanto professores de 
línguas estrangeiras, quem eles são por meio das tecnologias 
digitais e móveis e quem eles são após o curso (o que nos ajuda 
a refletir sobre as ressignificações em suas práticas, caso 
aconteceram, após o curso). Para essa produção final, foi montado 
um roteiro com perguntas fomentadoras e disponibilizado para os 
participantes apenas para ajudá-los com ideias. O uso das 
Narrativas Digitais foi pensado refletindo sobre o que escreve 
Valente (2012): 
A disseminação dos recursos tecnológicos e o fato de as TDIC 
concentrarem em um único dispositivo diversos recursos como a 
câmera fotográfica, a câmera de vídeo, o gravador de som, etc., como 
já ocorre com os celulares e os laptops educacionais, têm possibilitado 
novas formas de produção de narrativas, além do texto escrito ou 
falado. Além disso, novas formas de produção de texto, advindas das 
práticas sociais com o uso de múltiplas linguagens midiáticas, 
propiciam a organização de nossas experiências por meio de histórias 
que articulam os acontecimentos com os quais lidamos, 
representados por meio de texto, imagem ou som. (VALENTE, 2012, 
p. 58) 
Espaços de Interação e Produção 
 Mostrou-se importante a escolha dos meios de 
interlocução entre os professores participantes do curso e eu, 
e que tais meios dessem base para o que se esperava que fosse 
construído pelos mesmos. As principais formas de interlocução 
foram as plataformas descritas abaixo. É importante salientar 
que, na primeira aula do curso, essas escolhas foram discutidas 
a fim de serem validadas ou modificadas, ou ainda adaptadas pelos 
participantes. 
 As plataformas escolhidas para o curso foram: 
Facebook: com o objetivo de ser um espaço de comunicação 
entre mim e os participantes com relação aos combinados do curso, 




ideias, um espaço de dividir com o grupo posts, artigos e 
matérias referentes ao que temos discutido ao longo do curso;  
 
Figura 15. Grupo Facebook do curso 









Figura 16. Postagem Facebook do curso. 
Fonte: Autoria Própria. 
 
2. Grupo no WhatsApp: o objetivo da escolha dessa 
ferramenta foi o de servir para uma comunicação mais rápida entre 
mim e os participantes, no saneamento de dúvidas sobre os 
encontros, sobre as tarefas e o compartilhamento de links e 





Figura 17. Grupo WhatsApp do curso. 






Figura 18. Conversa WhatsApp do curso. 





Figura 19. Mais conversas WhatsApp.  
Fonte: Autoria Própria. 
 
3. Padlet: o objetivo do uso do padlet é para servir 
como um repositório de textos, culminando numa espécie de 
“curadoria” do curso, na qual os textos são compartilhados, 
leituras interessantes são indicadas, artigos e reportagens 
sobre o assunto são postagens, nos possibilitando ter um 






Figura 20. Padlet. 
Fonte: Autoria Própria. 
 
Conteúdo Programático e o “aula a aula”... 
 Depois de apresentadas as ferramentas do curso, é 
interessante contar como o curso foi dividido com relação aos 
módulos e conteúdos dos mesmos. Uma vez que o total de horas 
destinadas aos encontros presencias são de 45h/a, decidimos 
dividir o curso em 12 encontros. Quero mostrar agora o que foi 
planejado para cada aula. Em todas as aulas eu ia “revisitando” 
o meu planejamento e, sempre que se mostrava necessária uma 
mudança, eu acabava reconfigurando o nosso sábado. Vou explicar 
aqui o “aula a aula” mantendo as anotações originais de cada 
encontro, portanto, você vai perceber que algumas notas têm uma 
linguagem bem informal. Preciso tentar ser o mais fiel possível 




• Aula 1: aula inaugural: conhecendo as ferramentas do 
curso.Nessa aula, apresentei a proposta do curso, as 
ferramentas que íamos usar, as leituras que íamos 
fazer os combinados sobre todas as questões 
referentes ao curso; 
 
• Aula 2: criação dos blogs, abertura de contas no 
Padlet, criação dos avatares e conversa sobre essas 
ferramentas apresentadas; 
 
• Aula 3: conhecendo a redes sociais: Twitter, 
Instagram, Whatsapp e Facebook e discussão sobre os 
usos de todas elas em seus contextos de ensino; 
 
• Aula 4: interação em outras redes sociais e 
conhecendo as ferramentas Pinterest, wikis e Storify 
– discussões sobre as ferramentas; 
 
• Aula 5: trabalhando com imagens e vídeos – Youtube e 
outras ferramentas e aplicativos que tratam sobre 
imagens e vídeos; 
 
• Aula 6: conversando sobre teoria – visita da Porfa 
Claudia e apresentação de trabalhos com as 
ferramentas utilizadas até a aula 5; 
 
• Aula 7: conhecendo outros aplicativos: wix, autorap, 
instaquote, buddy poke, my talking avatar – 
discussões sobre os mesmos; 
 
• Aula 8: reflexões sobre os textos teóricos – 
discussões sobre artigos e texto base (livro Profa 
Denise Braga); 
 
• Aula 9: Conhecendo outros aplicativos: goanimate, 
animoto, storybird, photopeach – mais discussões; 
 
• Aula 10: conversando sobre gamificação 
 
• Aula 11: conhecendo e-books e como construir um e 
outros sites para professores 
 






Após todo encontro presencial, os participantes tinham 
tarefas que deviam ser realizadas ao longo da semana, tais como: 
leituras teóricas sobre os artigos que tratam do uso das 
tecnologias de informação e comunicação, principalmente as 
digitais móveis e os seus diferentes usos nas aulas de línguas 
estrangeiras; postagens no padlet de artigos e reportagens 
relacionadas ao tema, postagens nas diversas ferramentas 
utilizadas ao longo do curso e, principalmente, as ferramentas 
utilizadas naquela determinada semana etc. Como exemplo de uma 
das atividades propostas e, uma vez que a ideia é que os 
participantes se apropriem de tais ferramentas fazendo uso das 
mesmas, na semana em que estudamos Redes Sociais, por exemplo, 
os participantes tinham a seguinte tarefa a ser realizada em 
casa: 
Postagem no Twitter e no Instagram sobre o texto: Will mobile 
learning change language teaching? 
A postagem pode ser em formato de texto (no caso do Twitter, 
em 140 caracteres – super desafio, hein!!) e podem ser utilizadas 
imagens, vídeos ou qualquer outra mídia. 





Figura 21. Postagem Twitter.  






Figura 22. Postagem Instagram.  
Fonte: Autoria Própria. 
 
É importante ressaltar que, apesar de disponibilizados 
inúmeros textos teóricos e artigos que tratam do uso das 
tecnologias digitais móveis, resolvemos adotar o livro: 
“Ambientes Digitais – reflexões teóricas e práticas”, da Profa 
Dra. Denise Bértoli Braga, uma vez que o mesmo é um livro que 
“fala a língua” dos professores que querem saber mais sobre o 
assunto. A leitura do livro tem sido realizada semanalmente e, 
numa das atividades propostas, na qual eles deveriam utilizando 
a ferramenta Instaquote, fazer uma reflexão das leituras que 






Figura 23. Postagem InstaQuote. 
Fonte: Autoria Própria. 
 
Respondendo minha primeira pergunta: narrando sobre as 
reflexões do curso... 
Uma das perguntas que pretendo responder é: “Quais visões 
e teorias sobre tecnologia educacional podem ser evidenciadas a 
partir da proposta do curso?” e, para tentar respondê-la, é 
fundamental que eu traga toda a concepção do curso aqui, 
refletindo sobre ele, desde seu nascimento, as teorias que o 
permeiam (mesmo, e principalmente, aquelas teorias das quais não 
me dei conta conscientemente enquanto o planejava), a minha 
relação e expectativas com essas teorias e como esse curso 
reflete as minhas convicções sobre ensino de línguas, 
tecnologias e formação de professores.  
Revisitando o curso...  
O que achou do curso? São muitas informações, não é? Se 
quiser conversar (pessoalmente!), podemos fazer isso também. 




podemos continuar essa conversa de um outro jeito, caso você 
queira. Mas, o que eu queria agora é poder conversar um pouco 
sobre tudo o que as escolhas que foram feitas ao longo do curso, 
porque escolhemos algumas atividades e ferramentas, entre outras 
coisas. 
Gostaria de começar a falar, inicialmente, sobre os 
Blogs. Gosto tanto dos blogs que convenci até você a ter um! Eu 
sempre fui leitora assídua de blogs, dos mais variados temas, 
mas os meus favoritos sempre foram os blogs de viagem. Sempre 
acompanhei alguns deles. Eu mesma já tive alguns blogs e ainda 
tenho um ou outro. Tive um blog há uns atrás que chamava 
“Gritando ao mundo”. Enquanto pensava sobre ele para te contar, 
só por curiosidade, fui buscá-lo na rede para ver se ele ainda 
existia e, pasme!, mesmo sem usá-lo há tanto tempo ele continua 
lá. Pensei: preciso desativá-lo, mas, uma vez que “quem está na 
chuva é para se molhar”! 
Eu criei esse blog quando ainda não era “moda” ter um 
blog. Eu o criei mais como um espaço mesmo para escrever. Uma 
grande amiga na época tinha um blog bem bacana e achei 
interessante ter um espaço para escrever também. Infelizmente, 
não vou lembrar o endereço do blog da Bia! 
Depois do “Gritando ao mundo”, fiz um outro blog, esse 
agora fechado. Eu ainda o mantenho e ainda não tenho coragem de 
mostrá-lo a ninguém. Nele estão meus escritos todos, ou a maioria 
dos meus escritos. São textos que fui escrevendo, histórias que 
fui contando e fui, literalmente, armazenando lá. Junto com os 
textos, tenho muitas imagens (minhas, de lugares, de coisas 
interessantes), enfim, quem sabe depois de terminar de escrever 
essa carta-tese para você eu não retome esse blog e o organize 
para deixá-lo aberto a todos? Ou quem sabe você não me convence 





Mas por que os blogs? Por que o blog foi uma das 
ferramentas pensadas para o curso? O que isso significa no que 
diz respeito às minhas convicções acerca das tecnologias 
educacionais? Bom, acredito que a escolha inicial pelo blog 
enquanto ferramenta tenha sido uma questão de gostar mesmo da 
ferramenta e de ser leitora assídua dos mesmos. Acredito que a 
tendência seja sempre escolhermos aquilo que, num primeiro 
momento, nos é familiar. Mas consigo perceber outros motivos 
também. 
O blog é uma ferramenta que nos permite “escrever”. O 
uso que podemos fazer de um blog, a partir do primeiro momento 
no qual decidimos ser “donos” de um, é a possibilidade da 
escrita, de compartilhar o que gostamos (ou não gostamos), de 
escrever sobre assuntos que nos chamam a atenção, de escrever 
sobre nós, sobre nossa vida ou sobre qualquer outra coisa. Quando 
uma professora (essa que vos escreve!) se depara com uma 
ferramenta como o blog, um dos primeiros pensamentos que vem à 
mente é: por que não usar blogs em sala de aula? E dessa pergunta, 
outra surgem: como eu poderia usar um blog na sala de aula? E 
como eu faria para ensinar inglês usando blogs? Acredito que 
qualquer professor que seja minimamente adepto às tecnologias 
tenha esses questionamentos quando conhece uma ferramenta como 
o blog. 
Mas não é só isso. Acredito que a escolha do blog tenha 
se dado porque eu também, enquanto professora-formadora-
pesquisadora, também tenho lido e ouvido histórias de pessoas 
que também têm pensado sobre o uso dos blogs em sala de aula e 
tem feito usos interessantes do mesmo. Não que os blogs tenham 
sido criados com fins educacionais. Pelo contrário, conforme 
aponta Braga (2013): 
“...é fácil constatar que muitos usuários tendem a explorar os 
diferentes ambientes oferecidos na rede com funções nem sempre 
previstas pelos seus criadores. Isso é, na realidade, um fenômeno 
comum observado no uso dos recursos da internet. O ambiente blog 




A autora continua afirmando que, inicialmente, os blogs 
eram espaços concebidos para armazenar diários pessoais no meio 
virtual, mas os usuários começaram a usar esses ambientes com 
objetivos comunicativos bastante diversos (falar sobre viagens, 
comida, artistas, filosofia, moda, entre outros). Ela reforça, 
ainda, a ideia de que os usos educacionais dos blogs têm crescido 
muito nos últimos anos. Ela traz ainda que o autor Nelson Preto 
explica esse processo de apropriação com fins educacionais de 
forma bem clara: “As novas tecnologias não são educacionais. São 
informacionais e comunicacionais. Nós é que pomos pedagogias 
nelas”. (BRAGA, 2013, p.98). 
Não é genial isso? Colocar pedagogias nas tecnologias? 
De alguma maneira, enquanto professora, acredito que, desde o 
meu primeiro contato com os blogs, eu fui “colocando pedagogias” 
nos mesmos. E não é só a Denise Braga e o Nelson Preto que têm 
falado sobre o uso dos blogs. Podemos citar, no Brasil, por 
exemplo, Motta-Roth, Cabral e Reis (2001) e Motta-Roth, Reis e 
Marshall (2007), cujos estudos investigam as contribuições de 
blogs para promover oportunidades de uso real de inglês, bem 
como para a construção da identidade do indivíduo na atual era 
digital. Já em Portugal, Almeida d’Eça (2006) investigou o uso 
de blogs como recurso pedagógico em suas aulas de inglês numa 
escola do país e observou que o uso da página pessoal favoreceu, 
gradativamente, a aprendizagem de Língua Estrangeira ao 
despertar o interesse e a motivação dos discentes, bem como a 
sua autonomia.  
Eu li um artigo interessante sobre o uso dos blogs do 
Francisco José Quaresma de Figueiredo e da Rejane Maria 
Gonçalves. Eles fizeram um estudo sobre os blogs e depois o 
transformaram em artigo: “Você já blogou hoje? Estudo sobre o 
uso de Blogs nas aulas de língua inglesa”. Nesse estudo, os 
autores constataram que o trabalho com blogs tem o potencial de 
favorecer as interações presenciais e virtuais entre os alunos 




eles negociam significado. Os autores ainda afirmam que o blog 
pode contribuir para o desenvolvimento da motivação e da 
autonomia dos alunos em relação ao processo de aprendizagem de 
língua estrangeira, justamente por se tratar “de um recurso 
recente da internet, capaz de oferecer material autêntico e 
público real para uma comunicação significativa”. Concluem 
ressaltando que “os blogs se configuram como uma ferramenta 
tecnológica a mais a ser utilizada no processo de ensino e 
aprendizagem de línguas por propiciar contextos reais de 
comunicação” (FIGUEIREDO & GONÇALVES, 2015, p. 349)  
Acredito que a escolha do blog para ser uma das 
ferramentas do nosso curso tenha sido por tudo isso que mencionei 
acima. Eu acredito nos blogs enquanto uma ferramenta com um 
grande potencial educacional, portanto fazê-lo de espaço para os 
participantes do curso se posicionarem, se expressarem e me 
contarem suas próprias narrativas sempre fez sentido para mim.  
Mas, além do blog, queria justificar o porquê de ter 
escolhido as outras ferramentas para serem usadas em nosso curso. 
Os alunos, em sua maioria, adoram usar a rede social Facebook. 
Dificilmente, entro em uma sala de aula e encontro alguém que 
ainda não tenha uma conta nessa rede. Pesquisando na internet 
hoje, já é possível encontrar inúmeros trabalhos, projetos e 
pesquisas de iniciativas do uso do Facebook com os alunos, tanto 
em sala de aula quanto fora dela. Eu mesma costumo usar essa 
rede com os meus alunos na Universidade. Claudia mesmo usa muito 
para se comunicar com o nosso grupo de pesquisa da pós-graduação 
e compartilhar textos e artigos interessantes. Enfim, o Facebook 
está em nossas escolas, isso é inegável.  
Braga (2013) defende a rede social Facebook, pois afirma 
que permite uma maior integração com outros ambientes digitais. 
Ela continua afirmando que a rede tem milhões de usuários em 




eficiente para mobilizações coletivas de diferentes tipos de 
iniciativas” (BRAGA, 2013, p. 120).  
Incluir o Facebook fez muito sentido para mim e, no 
primeiro dia do curso, após discutir o uso de quais ferramentas 
seriam mais interessantes serem usadas como meio de interlocução 
e comunicação entre nós, os participantes do curso também acharam 
que o uso dessa rede seria muito interessante. A mesma coisa 
aconteceu com o uso do Padlet e do WhatsApp. Coloco, abaixo 
também, artigos sobre o uso das duas redes nas aulas de inglês 
em vários contextos educacionais: 
Revisitando o curso agora, percebo que o que fui tentando 
fazer foi engajar os alunos nas práticas com as ferramentas e 
pensar e discutir outras práticas para seus contextos nas 
escolas. Eu queria que eles pensassem sobre como usar tais 
tecnologias especificamente em seus respectivos contextos. E por 
que envolvê-los na prática?  
De acordo com Rojo (2012), todo processo educativo deve 
sempre se voltar à construção de letramentos digitais, 
letramentos múltiplos, multissemióticos e letramentos críticos. 
Os letramentos digitais referem-se à capacidade do indivíduo 
compreender e saber usar a informação e conhecimento nos mais 
variados formatos digitais (LANKSHEAR & KNOBEL, 2008). Os 
letramentos múltiplos são aqueles que consideram as diferentes 
esferas de atividades e de circulação de discurso. Já os 
letramentos multissemióticos, de acordo com Rojo (2009), são 
aqueles que ampliam a noção de letramentos para as diversas 
linguagens (imagens, música, vídeos). Finalmente, o letramento 
crítico refere-se à capacidade de refletir sobre a realidade 
(ROJO, 2009).  
Me agarrando a essas considerações, o que fiz ao longo 
do curso foi me basear em três pilares: 1. Usar as tecnologias 
com o foco nos letramentos digitais, ou seja, envolvê-los no uso 




Propor práticas, de forma situada e discutida, com as mesmas 
tecnologias para observar o papel agentivo desses professores na 
construção de seu conhecimento, ou seja, eles “desenham”(design) 
suas práticas e; 3. Compartilhar suas experiências e práticas de 
reflexão para que “redesenhem” colaborativamente (re-design), 
repensem essas mesmas práticas a partir do olhar do outro (COPE 
& KALANTZIS, 2005, 2008). 
Acho importante relembrar aqui a questão dos 
procedimentos. Para cada aula, as fases dos movimentos 
pedagógicos de Cope e Kalantzis (2013) foram fundamentais para 
mim. Elas me nortearam sobre como proceder cada vez que uma 
ferramenta ia entrar no cenário. Para cada ferramenta, 
aplicativo ou recurso apresentado, as fases eram obedecidas: 1. 
Experienciávamos a ferramenta através do uso da mesma; 2. 
Conceituávamos os recursos, teorizávamos as ferramentas, numa 
comparação com o que já era conhecido em confronto com o que era 
novo; 3. Analisávamos funcionalmente e criticamente cada uma 
delas e; 4. Pensávamos em usos e práticas transformadoras 
criativas para os respectivos contextos de ensino de cada 
professor. 
Enfim, foi essa maneira que fui pensando e repensando o 
curso enquanto ele acontecia, enquanto eu ia me transformando 
também nesse processo e observando esses professores também se 
transformarem e se redesenharem enquanto pessoas e professores 
de língua inglesa. 
Cansei! Preciso parar de novo. Acho que chegou o momento 
de finalizar essa parte e irmos para a próxima. Quero mostrar na 
prática o que aconteceu durante o curso, o meu encontro com esses 
participantes, minha trajetória junto deles, as coisas que fomos 
aprendendo e, mais do que isso, descobrindo juntos. Vou fazer 
isso para buscar analisar as instâncias de apropriação, como 
prometi fazer. No entanto, quero também refletir sobre o quanto 




todo. Venha comigo conhecer esses participantes que foram tão 





























Histórias sobre o nosso caminho e travessia no Mar 
Vermelho: nossos encontros nas manhãs de sábado. 
Querida, 
Começo agora a te mostrar, de fato, o que aconteceu nos 
encontros que tive com esses participantes nas manhãs de sábado 
do segundo semestre de 2015. Sei que ocupar as manhãs de sábado 
com cursos pode ser bem estressante. Professores já trabalham 
tanto durante a semana! O sábado foi feito para a diversão, 
passar tempo com a família, com as pessoas que amamos, passear, 
sair, ver gente, comer comida diferente. Você não acha? Eu acho! 
Aposto que esses professores também acham isso e, mesmo assim, 
eles se propuseram a estar comigo durante alguns meses nas manhãs 
de sábado para pensarmos sobre a educação. 
Esse ato por si só já mostra tanto sobre esses 
professores! Queria que você os conhecesse. Eles são, e foram, 
incríveis comigo. Eles realmente estavam comprometidos com o 
curso que decidiram fazer e, principalmente, comprometidos com 
a educação e suas práticas em sala de aula. Isso é inquestionável 
e serei eternamente grata a esses queridos e queridas.  
Acredito ser importante, num primeiro momento, falar um 
pouco da seleção desses participantes para o curso em questão. 
Após a inscrição desses professores diretamente com a Secretaria 
de Extensão, eu solicitei uma lista com todos os dados pessoais 
dos mesmos para poder entrar em contato com cada um deles. 
Telefonei para todos eles e mencionei que seria necessário 
realizarmos uma entrevista via Skype para eu poder explicar sobre 
o curso e dar algumas informações sobre como funcionaria. E assim 
foi feito. Agendei um horário com cada um deles, respeitando a 
disponibilidade de horários deles, e fiz uma entrevista via Skype 
com cada um. Nessa entrevista, nos conhecemos virtualmente, 
expliquei a proposta do curso, falei sobre a minha pesquisa para 
o doutorado, mencionei que teriam que se comprometer a ter e 




Consentimento Livre e Esclarecido, entre outras coisas. Eles 
também me fizeram algumas perguntas sobre como seria o curso e, 
já percebi nessa entrevista, que todos eles, em menor ou maior 
grau, estavam bem ansiosos para o curso. 
Foi um momento importante para mim e para eles, pois 
estabelecemos o nosso primeiro contato e seria importante que 
esse fosse um “bom começo”. Acho que foi... 
Enquanto te conto tudo isso está sendo bem gostoso 
relembrar todo esse processo de criação do curso e, depois, o 
“colocar a mão na massa”. A entrevista via Skype foi meu primeiro 
ato prático, de fato, na hora de colocar a mão na massa.  
Ainda falando sobre os participantes do curso, acho 
importante mencionar que, logo na primeira aula, eu pedi que 
eles respondessem uma entrevista no Lime Survey com perguntas 
pessoais e sobre a atuação deles enquanto professores de língua 
inglesa para que eu pudesse conhecê-los mais e assim ter um 
perfil de cada um deles. Essa entrevista foi muito importante 
para mim porque, em muitos momentos, eu observava alguma prática 
ou fala deles em nossos encontros que estavam intimamente ligadas 
às experiências pessoais e profissionais desses professores. As 
perguntas dessa entrevista estarão nos anexos desse texto. 
Em nossa primeira aula, como uma das atividades, 
apresentei um aplicativo que cria avatares, o My talking Avatar, 
pois queria que eles tivessem um avatar que pudesse ser usado 
aqui nesse texto e que não possibilitasse que eles fossem 
identificados. A experiência de se criar avatares foi incrível! 
Eles adoraram o aplicativo e aproveitamos o momento para uma 
discussão sobre como usar esse aplicativo em sala de aula com os 
alunos deles em seus respectivos contextos educacionais. 
Discutimos a importância de trabalharmos questões de identidade 
nas salas de aula, as diferenças entre as pessoas, o respeito à 




é uma ferramenta poderosa para o trabalho contra o bullying nas 
escolas. 
Estou contando tudo isso porque quero apresentar todos 
os participantes do curso aqui através de seus respectivos 
avatares. Iniciamos o curso com 23 participantes inscritos e que 
compareceram à primeira aula. Aqui estão os protagonistas das 


























































































Eu também fiz o meu avatar, afinal essa jornada que 
estávamos começando era uma jornada de todos nós. Eu ia me 
revisitar e me ressignificar muito ao longo desse curso, junto 
com essas pessoas-participantes-professores ao longo desse 
curso. Era a NOSSA travessia pelo Mar Vermelho, lembra? E, devo 
confessar, acredito que, talvez, a maior ressignificação tenha 
sido a minha mesmo enquanto professora e formadora de 
professores. No meu caso, posso manter o meu nome, uma vez que 
o texto é meu, mas como todos escolheram “novas identidades”, eu 
também optei por trocar o meu nome. Adotei o nome Noah, por ser 




                        
 
Uma coisa importante que preciso te falar. Toda vez que 
você vir o meu avatar, significa que estou trazendo uma nota 
minha, uma observação que fiz em minhas anotações em meu diário 
de campo, para poder refletir sobre as práticas que estou 
discutindo. Em vários encontros, fiz gravações de áudio para me 
ajudar na hora de repensar cada uma de nossas aulas e não correr 
o risco de perder momentos importantes. Essas anotações também 
vêm desses momentos de gravação de áudio. Justamente nesses 
momentos, estou me ressignificando, estou pensando sobre como 
essas tecnologias vão, ou não, fazendo sentido para esses 
professores e como vão se apropriando delas.  
Espero que tenha gostado da minha “nova identidade”. 
Depois me diz o que achou da aparência e do nome, por favor.  
Eu quis apresentar todos porque todos foram importantes 
no meu processo de reflexão durante toda essa pesquisa. Achei 
que seria um gesto de consideração e gratidão ao menos apresentá-
los. Dos 23 participantes, dois desistiram do curso por motivos 
pessoais. Terminamos o curso com 21 participantes, o que 
considerei um número muito bom para um curso que acontece nas 
manhãs de sábado.  
Para fazer as minhas análises e reflexões mais 
aprofundadas aqui, tive que escolher apenas 4 professores, pois 




análise de cada um. Não que eu não quisesse, mas nesse momento 
não seria viável para a pesquisa. Acabei escolhendo os 
professores: Shakespeare, Trinity, Giorgio e Marybe.  
E por que escolhi esses professores e não outros? Depois 
de visitar os blogs e ler as narrativas de todos eles, percebi 
que esses professores podiam, de certa forma, representar muito 
bem todos os outros professores, pois as reflexões trazidas por 
eles, seus questionamentos e angústias, suas dúvidas e 
sentimentos também podiam ser observados nos blogs dos outros 
professores. Pensei, então, que eles seriam bem representativos 
para as minhas reflexões nessas narrativas que trago agora. 
Mais uma coisa que preciso explicar. Você já leu em 
outros trechos dessa carta que escolhi fazer uma Pesquisa 
Narrativa, ou seja, contar histórias. É o que tenho tentado fazer 
nesse texto. Quando cheguei nesse momento da escrita, me percebi 
meio sem rumo, meio sem saber como fazer. Percebi que não 
conseguiria fazer uma análise do jeito que é feita normalmente 
nas teses de doutorado. Eu teria que continuar com a mesma 
proposta: contar uma história. E foi o que decidi fazer.  
Vou falar sobre cada participante escolhido para a 
pesquisa individualmente. Vou contar a história deles para você 
ao longo do curso e a minha história com cada um deles. Vou 
narrar o percurso deles e como eu fui “pegando carona”, muitas 
vezes, nas costas (para poder estar bem próxima!), com cada um 
deles. As nossas histórias na travessia do nosso Mar Vermelho 
vão ficar todas misturadas e é essa a ideia mesmo.  
E, para contar uma história, temos que ter personagens. 
E precisamos conhecer os personagens para que as coisas possam 
fazer sentido. Lembra que mencionei a entrevista? Pois bem. Vou 
contar sobre esses personagens utilizando as informações das 
entrevistas que eles responderam e, claro, tudo o que fui 





Na verdade, vou narrar o meu percurso de produzir minha 
pesquisa. Olhei para as narrativas digitais dos participantes 
que acabei escolhendo para fazer meu recorte, o que me ajudou a 
refletir sobre as instâncias de apropriação de cada um deles. 
Parti do meu olhar também, através dos meus diários de campo, de 
gravações dos encontros, dos questionários respondidos por eles. 
Há um cruzamento de olhares aqui, uma “mistura” nossa, eu e eles, 
um “eu” imbricado do que eles falaram em suas narrativas e o que 
interpretei das mesmas.  
A ideia é realizar essa narrativa a partir de um olhar 
mais situado, mais complexo: o olhar deles (as narrativas), as 
práticas deles (algumas atividades realizadas) e o meu olhar 
(anotações de diário, reflexões, observações). Pensando no 
quebrar fronteiras, da perspectiva indisciplinar da LA (MOITA 
LOPES, 2006), quis narrar através do “eu” constituído pela 
imbricação de todos esses olhares.  
Acho importante ainda mencionar que tentei olhar e 
refletir sobre o processo de cada participante também a partir 
das quatros fases dos processos pedagógicos, como propõem 
Kalantzis e Cope (2008) e que orientaram minhas práticas ao longo 
do curso, conforme já expliquei em partes anteriores de minhas 
histórias.  
Ainda acho importante ressaltar que não existiu a 
obrigatoriedade de cumprir todas as etapas, pois, na prática, 
nem sempre são tão lineares quanto na teoria. Quando eu percebi 
algum indício de qualquer uma dessas etapas, decidi trazê-las 
para cá como um recorte importante para tentar mostrar as 
instâncias de apropriação dos professores que decidi “contar” 
aqui.  
É importante contar que, ao trazer os trechos das 
narrativas dos blogs dos professores, eu optei por manter a 
escrita original das postagens, portanto, alguns erros de 




analisados. Eu preferi manter a “voz” real dos professores que 
fizeram parte desse caminho ao meu lado. Enfim, vem comigo!  
SHAKESPEARE 
    
 Esse é o nosso Shakespeare. Sempre fui fã de 
Shakespeare, afinal também sou das literaturas inglesas. Mas, 
devo confessar, que esse “meu” Shakespeare aqui tornou-se o meu 
favorito. Vou falar sobre ele para você.  
 Ele me encantou porque, logo de cara, foi contando sua 
história. Ele é recém-formado professor de inglês. Está 
iniciando uma outra carreira. Digo outra carreira porque a 
primeira graduação de Shakespeare foi o direito. No momento da 
realização do curso ele ainda advogava, uma vez que tinha poucas 
aulas e precisava complementar a renda. Mas em toda as aulas 
sempre comentava da vontade imensa em abandonar de vez o Direito 
e ser professor em tempo integral. Justamente por estar no início 
de uma outra carreira, ele me fascinou. Primeiro por sua coragem 
em abandonar uma carreira, um caminho já bem encaminhado e 
escolher outra possibilidade. Eu gosto disso nas pessoas. 
Segundo, realmente querer ser professor, quando se tem outras 
possibilidades, é realmente louvável. No momento do curso, ele 
estava no magistério há alguns meses. 
 Outra característica marcante desse Shakespeare é que, 
semelhantemente ao outro, ele também escreve muito bem. Ler as 




e muito encantadora. Ele é meio “poeta” e gosta de usar 
metáforas. Gosto de metáforas.  
Quanto às tecnologias e o uso que ele fazia dessas 
tecnologias, veja a primeira postagem do seu blog: 
 Bem, esta é a minha primeira postagem. Estou na sala e 
aula pensando quem serei após este curso vir a termo. Na 
verdade é um teste para verificar como o blog funciona. Já 
visitei muitos blogs, mas nunca pensei em ter a minha 
própria página. Nem facebook eu tinha até semana passada, 
aliás, a professora acabou de me avisar que postei a 
atividade de casa no lugar errado, hahahahaha. Tenho um bom 
smartphone, comprado há poucos meses para substituir o 
tradicional Nokia de lanterninha que vinha com o jogo da 
cobrinha, mas é só chegar o final de semana que eu o perco 
sempre nos mesmos lugares, vezes no vão do sofá, vezes 
embaixo do banco do carro... Estou louco para ver qual 
aplicação os celulares e tablets podem ter como instrumentos 
de estudo, pois sou da época em que trabalho de escola era 
feito com a Enciclopédia Barsa ou mesmo o já antigo Tesouro 
da Juventude, quilos e mais quilos de livros empilhados no 
velho carrinho de feira da minha mãe. Era essa a 
nossa internet,  carregada lentamente num carrinho de 
feira...   
A culpa é da tecnologia, essa louca senhora com quem 
dormimos todas as noites. Ao amanhecer acordamos mais velhos 
enquanto ela rejuvenesce, cada manhã mais bela e atraente, 
pronta para conquistar-nos mais uma vez!  
 
 É possível observar que ele não era um usuário viciado 
em tecnologia. Nem uma conta no Facebook ele tinha, o que foi 
bem surpreendente para mim. Por esse motivo, também achei 
interessante escolhê-lo para refletir mais profundamente sobre 
esse processo pelo qual ele passou ao longo do nosso curso.  
 Uma primeira reflexão que gostaria de ter com relação 
a esse professor é pensando justamente naquele trecho que contei 
sobre a importância de se pensar nossas maneiras de se ensinar 




Quando pensamos sobre o uso das tecnologias digitais e 
móveis é imprescindível pensar sobre mudanças de paradigmas 
referentes à construção de conhecimento e às maneiras que 
ensinamos e aprendemos línguas estrangeiras. Na ânsia de 
introduzir a novas mídias em suas aulas de língua inglesa, muitos 
professores levam tais tecnologias para suas aulas, mas acabam 
mantendo as mesmas práticas, crenças e valores acerca de como se 
aprende e se ensina uma outra língua (COPE E KALANTZIS, 2007). 
É justamente o questionamento que o professor 
Shakespeare relata em uma das postagens de seu blog: 
 
“Redundante talvez, mas percebi que de nada adianta saber utilizar todos 
esses recursos sem mudar a abordagem de ensino.  
 
A transição do power point para o Prezi foi sim uma evolução, e das 
grandes, mas penso agora qual abordagem posso adotar para ensinar.  
 
Essa semana não pude pensar em mais nada além do que seria essa tal 
tecnologia... Pesquisei bastante, li e reli artigos, e concluí que tecnologia 
significa avançar, ir adiante.  
Pois bem, de nada adianta utilizar uma ferramenta nova se a maneira de 
ensinar permanecer a mesma, certo? Nesse caso, seria o Prezi, Instagram, 
Storify e outras uma placa indicativa de que devemos aceitar as mudanças e 
mudarmos junto com elas?” 
 
Podemos observar em seu discurso que, apesar dele 
considerar importante conhecer novas ferramentas, saber usá-las 
e, principalmente, refletir sobre o que “seria essa tal 
tecnologia”, ele percebe que há a necessidade de “avançar, de ir 
adiante”, não apenas no conhecer novas ferramentas e novas 
tecnologias, mas sim mudar a abordagem de ensino, ou seja, mudar 
a maneira como se pensa sobre a aquisição de conhecimento e, no 




 Como já mencionado anteriormente, novas mídias e novas 
tecnologias não significam, necessariamente, uma nova 
aprendizagem (COPE E KALANTZIS, 2007), portanto as nossas 
práticas é que devem ser repensadas para que não haja “fazer 
mais do mesmo”, perpetuando determinadas abordagens de ensino 
que nada contribuem para a formação de um indivíduo crítico. Não 
podemos assumir que as tecnologias são agentes de mudança social 
pelo simples de fato de estarem sendo usadas nas salas de aula. 
 
  “O Shakespeare (na anotação original falo o nome dele!), sempre fica 
repetindo que não adianta nada usar grandes tecnologias se a gente ainda der aula 
do mesmo jeito. Parece eu falando com meus alunos na Puc...” 
Isso realmente acontece. Eu vivo repetindo essa frase 
para os meus alunos nas aulas de metodologia: “pessoal, não 
podemos fazer mais do que mesmo, tem que haver uma mudança com 
relação a como se constrói conhecimento. Isso é que mudou!”. 
Percebo que eu e Shakespeare estamos bem sintonizados nisso. 
Agora quero observar outra postagem do blog desse 
professor. Veja: 
  O conhecimento agora é onipresente! 
 
Hoje, depois de várias tentativas, consegui acessar o padlet, 
não sem o acompanhamento de perto da Karina, nosso 





Gostei! Parece uma biblioteca. Mais do que isso, uma 
biblioteca de livros abertos, convidativos, que estão aqui, 
estão ali, estão lá... Como assim? Isso mesmo, o conhecimento 
agora é onipresente. Está bem aí, na palma da sua mão, onde 
você for! Está certo que ela, as vezes parece fugir de umas 
peças raras como eu, mas agora é a minha vez de dominá-la, e 
não falo aqui apenas das ferramentas, refiro-me ao impacto 
que seu uso trará na vida dos meus alunos, esses seres que 
confiam em mim seu sonho de aprender um idioma! 
Não dá para reproduzir a mesma maneria de ensino que nos 
foi ensinada no século passado aos estudantes de hoje, nativos 
digitais, e isso vai além de preparar aulas em power point, o 
que não difere muito da velha lousa de giz. Sinto que agora 
compreendo melhor as possibilidades atuais do mundo, e o 
melhor... ocurso está apenas começando. 
Obrigado, Karina, obrigado, colegas!!!  
Todos os trechos em azul e vermelho foram destacados por 
mim. Vemos no primeiro trecho em azul (depois de várias 
tentativas, consegui acessar o padlet, não sem o acompanhamento 
de perto da Karina) que Shakespeare parece realmente querer 
“domar”, querer “tomar para si” a ferramenta padlet. Isso me 
remete ao que conversamos lá atrás sobre a ideia original do 
dicionário sobre o que é apropriação. Além disso, ele mostra 
essa “dependência” da formadora nesse primeiro momento, o que 
nos traz as reflexões de Vygotsky (2001) sobre o momento em que 
ocorre, de fato, uma apropriação efetiva do objeto. Shakespeare, 
nesse momento, ainda precisa de um par, de uma interação e ajuda 
de alguém para conseguir compreender a tecnologia em questão. 
Mas, meu objetivo aqui é ir além dessa apropriação de 
tomada de consciência do objeto ou ferramenta em questão. No 




biblioteca. Mais do que isso, uma biblioteca de livros abertos, 
convidativos, que estão aqui, estão ali, estão lá... Como assim? 
Isso mesmo, o conhecimento agora é onipresente), Shakespeare 
demonstra uma possível instância de apropriação no âmbito da 
criatividade, uma vez que ele re(cria) o uso da ferramenta 
padlet, ele reflete sobre o recurso de uma maneira criativa, 
repensando e redesenhando o uso do mesmo. O mais interessante é 
que ele busca uma “quase metáfora” para comparar a sua nova 
descoberta. Ele recorre às suas memórias do uso da biblioteca e 
traz essas memórias para conseguir “compreender”, “criar” e 
“transformar” o novo recurso que se colocou à sua frente e pensá-
lo para sua prática enquanto professor. Relembrando Garcia e Wei 
(2014) aqui, o que Shakespeare faz é, de uma maneira criativa, 
quebrar as fronteiras entre o velho e o novo, o convencional e 
o original.  
Posso observar aqui que esse professor, no momento em 
que se mostra “encantado” com a ferramenta Padlet, está 
experenciando o novo, tentando conceituá-lo numa comparação com 
o que já conhecia (biblioteca) e mostra um possível uso para a 
ferramenta que acabou de conhecer. Há um indício de “re-design”, 
de se apropriar do significado e pensar em sua (re)utilização 
(COPE & KALANTZIS, 2013). 
No segundo trecho grifado em vermelho (Não dá para 
reproduzir a mesma maneria de ensino que nos foi ensinada no 
século passado aos estudantes de hoje, nativos digitais, e isso 
vai além de preparar aulas em power point, o que não difere muito 
da velha lousa de giz), podemos agora perceber mais uma possível 
instância de apropriação no âmbito da criticidade, uma vez que 
começa uma reflexão, o que constatamos em seu discurso, sobre as 
novas maneiras de se ensinar e aprender, ou seja, as novas 
maneiras de pensar e construir conhecimento (COPE E KALANTZIS, 
2013) e, principalmente, ele começa a perceber que utilizar as 
tecnologias educacionais vai muito além de “preparar aulas em 




apropriando de maneira crítica de tais tecnologias porque 
questiona e problematiza o uso previamente conhecido das 
tecnologias às quais ele já tinha acesso, no caso o power point, 
e, principalmente, demonstra a preocupação em ir além do simples 
uso da tecnologia, pois reforça a importância de se pensar novas 
maneiras de se ensinar. O participante reconsidera e repensa 
pontos de vista já enraizados socialmente, o que demonstra uma 
reflexão crítica sobre o uso que se faz das tecnologias (SELWYN, 
2014). 
Shakespeare fez várias postagens interessantes em seu 
blog, inclusive algumas nas quais ele traz exemplos práticos de 
algumas de suas aulas. Veja: 




Esta semana, como todos os colegas de curso, estive pensando 
na pergunta da Professora Claudia: "Como o que fazemos em 
sala, por meio das tecnologias, revela a visão de língua como 
prática social e ajuda a romper com   desigualdades?? Que 
cidadão estamos formando?"    
   
Parei um momento para pensar em como poderia   tratar as 
desigualdades que meus alunos de turmas diferentes na 





Não se exige tanta experiência de sala para perceber que cada 
grupo apresenta uma microcultura, seus próprios jargões, 
gírias e desenvolvem afinidades de pensamento, podendo 
inclusive rivalizar com outras turmas, sobretudo ao se tratar 
de adolescentes. 
 
Pois bem, a resposta veio da forma mais imprevisível... Nesta 
semana, na quarta-feira, a professora de biologia, que tinha 
duas aulas seguidas no oitavo ano, faltou por razões médicas. 
Eu estava noutro prédio, no segundo ano médio, onde daria 
uma aula de gramática inglesa, e outra de bilíngue, mas já 
sabia da ausência da professora desde a entrada na escola.  
 
Fui à sala da coordenadora, pessoa amável, porém 
intransigente no que se refere ao uso de celular em sala e pedi 
(*implorei) que deixasse que meus alunos e os da professora 
de biologia, também alunos meu em outro horário, pudessem 
utilizar o celular na sala de aula. A coordenadora então, 
solicitou que uma das inspetoras cuidasse dos alunos do 
oitavo ano, enquanto eu fiquei com a minha turma. 
Utilizando o WhatsApp, instruí que a nobre colega inspetora 
organizasse a turma em cinco grupos de cinco pessoas, fiz o 
mesmo com minha turma, porém, com menos indivíduos por 
grupo, pois a sala é menor. O plano era que cada grupo 
utilizasse um aparelho Smartphone para se comunicar com 
um grupo da outra turma, utilizando a língua inglesa. 
Funcionou! Houve perguntas, respostas, curiosidades de lá, 
curiosidades prá cá, fotos mostrando a língua, fazendo 




mas tudo em inglês. Até as rizadas soavam em inglês! Por um 
momento, nossa sala parecia um pedacinho dos Estados 
Unidos, disse a aluna entusiasmada. 
 
Veja como a tecnologia, visualizada sob outro aspecto foi 
usada em sala de aula, proporcionando a quebra de 
paradigmas e, certamente, uma aula inesquecível para o 
professor e seus alunos! 
 
*A escola possui wi fi, mas não disponibiliza aos alunos. 
Mencionei o que estava estudando na Unicamp, e ela acabou 
cedendo, após grande resistência. 
No trecho destacado em azul por mim, podemos ver o que 
aconteceu num dos momentos em sua sala de aula. Numa situação de 
“falta de professor”, Shakespeare, motivado pelo curso e pelas 
ideias que vínhamos discutindo em nossos encontros, percebe que 
seria interessante utilizar uma rede social para tentar “dar 
conta” de estar com as duas turmas ao mesmo tempo. Podemos 
observar que ele “ressignifica” o uso da tecnologia que tem 
disponível naquele momento e “redesenha” (COPE E KALANTZIS, 
2007, 2013) sua prática numa tentativa de ter uma aula mais 
interessante para todos. No trecho destacado em vermelho (veja 
como a tecnologia, visualizada sob outro aspecto foi usada em 
sala de aula, proporcionando a quebra de paradigmas e, 
certamente, uma aula inesquecível para o professor e seus 
alunos!), Shakespeare ressalta a importância da “quebra de 
paradigmas” (proibição do celular na escola e “novas maneiras” 
de se pensar as aulas de inglês), uma vez que ele percebe a 
necessidade de se pensar em novas formas de se ensinar/aprender 





Vamos olhar mais um pouco para as histórias que 
Shakespeare vem trazendo pra gente! Olha que postagem 
intrigante... 
Não há mais volta!!! 
 
 
É interessante como são as coisas. Creio que toda a mudança 
dá uma pioradinha no começo, seguida pela realização ou 
mesmo extrapolação da expectativa. Bem, fui preparar uma 
aula no power point e achei tão sem graça... Refiz a aula toda 
no Prezi e, voilá!!!! A aluna adorou! Agora, eu simplesmente 
não posso mais dar as aulas prá ela sem o Prezi, afinal, seria 
um retrocesso!!! 
 
Mas não é sobre isso que vim falar, aliás, percebi que as 
ferramentas que a Karina e os colegas, principalmente a Naty 
Tecnológica rsss, tem apresentado nada mais são do que 
ferramentas, embora indispenáveis e por quais sou muito 
grato.  
 
Redundante talvez, mas percebi que de nada adianta saber 






A transição do power point para o Prezi foi sim uma 
evolução, e das grandes, mas penso agora qual abordagem 
posso adotar para ensinar.  
 
Essa semana não pude pensar em mais nada além do que seria 
essa tal tecnologia... Pesquisei bastante, li e reli artigos, e 
concluí que tecnologia significa avançar, ir adiante.  
Pois bem, de nada adianta utilizar uma ferramenta nova se a 
maneira de ensinar permanecer a mesma, certo? Nesse caso, 
seria o Prezi, Instagram, Storify e outras uma placa indicativa 
de que devemos aceitar as mudanças e mudarmos junto com 
elas? 
 
Eu certamente mudei com relação ao uso da tecnologia em 
sala de aula, mas ainda não consigo distanciar de mim mesmo 
para me auto analisar.  
 
Tudo o que sei é que a tecnologia exige bastante de nós, 
professores, e não apenas no sentido de aprender a lidar com 
as novas ferramentas, mas devido ao fato de nos expor a 
classes sociais diferentes, a pessoas e culturas diferentes, cuja 
diversidade pode também ser um tanto perversa, como a 
colega Patricinha vivenciou outro dia. 
 
Bem, não tenho respostas no momento, mas estou muito feliz, 




isso é um avanço de minha parte, minha tecnologia pessoal 
de ensino está crescendo!!!    
 Desde começo as postagens de Shakespeare foram me 
encantando justamente por poder perceber a mudança pela qual 
aquele professor que havia recém-descoberto a carreira ia 
passando. Na primeira manhã de sábado juntos, ele me deixou, 
digamos, um pouco “assustada” porque, apesar de ser uma pessoa 
na “casa dos 30 anos”, ele carregava com ele um celular que mal 
fazia ou recebia ligações. Pude perceber que ele não era nada 
“tecnológico”! Veja um dos comentários nas minhas anotações... 
 
 
 Gente, tô impressionada! O Shakespeare não tem nem um celular que preste! 
Acho que o máximo que aquele celular faz é ligar e receber ligação! E ele é um 
“menino”! Por onde andava esse moço? Sinceramente, não imaginava que ia 
encontrar alguns deles tão desligados ainda com relação à tecnologia. Vamos ver 
como ele vai ser sair...Curiosa! 
 Mas, apesar de Shakespeare não ter se mostrado, 
inicialmente, tão tecnológico, aos poucos ele foi se 
interessando tanto e se descobrindo tanto que esse processo 
passou a ficar ainda mais intrigante para mim. Ver suas 
descobertas foram me despertando também, mas o que acho 
importante ressaltar é justamente o fato de, apesar de estar se 
“descobrindo” nesse mundo digital e tecnológico, esse professor, 
desde o começo de suas reflexões, mostrou-se preocupado e atento 
à questão de não apenas utilizar-se das tecnologias, mas sim 




toda e qualquer tecnologia não pode ser considerada “boa ou ruim” 
em si: depende do uso que fazemos dela”.  
 Para finalizar o percurso de Shakespeare ao longo do 
curso, quero mostrar outro trecho de uma de suas postagens: 
Ora, vejam só... o final do curso já se aproxima. Acho que 
agora posso começar a discorrer sobre algumas de minhas 
sensações, mas inicialmente como aluno da Karina acerca 
do uso de tecnologias. 
 
Percebi que fazer as atividades online me traz uma certa 
ansiedade e até um desconforto que preciso dominar. 
Percebi isso agora pelo seguinte:  
 
Uma das atividades era visitar os blogs dos colegas e 
postar comentários. Pois bem, passei o dia debruçado 
sobre o laptop, parte redigindo um Recurso de Revista 
para o TRT de Campinas, parte visualizando os blogs e 
postando comentários, alguns muito bons, por sinal.   
Até agora não visualizei nenhum de meus comentários 
publicados,  Não sei se o colega precisa autorizar a 
postagem, se leva algum tempo para que ela seja 
publicada, ou se simplesmente há algo de errado em meu 
computador. Isso foi desestimulante... 
 
Outro dia, em Campinas, ficamos sem rede por quase uma 
hora. Não fosse o conhecimento, determinação e o jogo de 
cintura que só a Karina tem, a aula poderia ter sido 
estragada. 
 
Para tudo há sim, um lado positivo! Essa experiência me 
ajudou a definir parte da minha resposta pessoal sobre a 





Primeiramente, para quem acha que a tecnologia 
substituirá o professor presencial, aquele que lhe toca o 
ombro e diz: "eu estou ao seu lado", está completamente 
enganado. Ambos coexistirão, grosso modo, como o rádio 
e a TV.   
 Essa postagem foi feita no final do curso e, nos 
trechos destacados em vermelhos, podemos perceber algumas 
sensações que esse professor descreve sobre o que ele vem 
sentindo enquanto usa as tecnologias que foram apresentadas. Ele 
mostra palavras como “ansiedade”, “desconforto”, “preciso 
dominar”, “desestimulante”, “controle”. Apesar de ter se 
mostrado com uma atitude positiva perante o uso das tecnologias 
nas aulas de inglês ao longo de todo o curso, ele ainda traz, 
em alguns momentos e situações, sentimentos de “incômodo” 
enquanto as usa e reflete sobre o uso das mesmas.  
 A presença de Shakespeare foi muito importante para 
mim durante esse processo. Ele me ajudou nesse caminho da 
“ressignificação enquanto professora-formadora de professores. 
Ele me fez refletir muito sobre o apropriar-se de algo, de tomá-
lo como seu (RODRIGUEZ, 2006), mas principalmente em questionar 
o papel dessas tecnologias e o uso que fazemos das mesmas, 
preocupados em pensá-las e nos apropriarmos das mesmas 
criticamente (SELWYN, 2014). 
















         
Trinity formou-se em Letras no ano de 1993 e é professora 
de Língua Inglesa nas redes estadual e municipal de ensino. Na 
rede estadual ela atua desde 1993 e na rede municipal desde 2002, 
portanto ela tem sido professora de inglês por 25 anos. Nossa, 
quanto tempo!  
Com relação ao uso das tecnologias, ela contou que usava 
o computador para fazer pesquisas e preparar suas aulas e que, 
no início do curso, ela estava começando a se familiarizar com 
o uso das redes sociais (Facebook, Twitter e Instagram). Ela 
afirmou que usava mais o notebook e, por ter uma internet muito 
lenta, o uso do celular era esporádico.  
Quando perguntei se ela já utilizava as tecnologias em 
seu contexto de atuação, ela mencionou que usava para passar 
videoclipes de músicas ou alguns documentários referentes o 
assunto estudado. Ela dizia que sentia necessidade em se 
aproximar dos alunos, motivá-los e tornar suas aulas mais 
interessantes e mais próximas das realidades de seus alunos e 




para os alunos que “têm vontade e/ou necessidade de aprender”. 
Ressaltou ainda que pensava a tecnologia como algo motivador 
para aqueles alunos que não veem sentido na escola e no modelo 
atual no qual a mesma se encontra. 
Trinity mostrou-se bem fiel ao personagem escolhido para 
compor seu avatar (Trinity, personagem feminina protagonista da 
Trilogia Matrix): reservada e discreta com relação aos seus 
sentimentos. Numa de nossas conversas, quando questionada por 
mim sobre o apelido Trinity, foram essas as palavras que ela 
usou: “ela é tímida, reservada, discreta e tem um lado 
romântico!” 
Quero começar a falar do meu olhar e reflexões sobre o 
olhar de Trinity com a primeira postagem que ela fez em seu blog: 
Nunca tive um blog até então. Também não tenho o hábito de seguir nenhum. Já visitei 
alguns relacionados ao tema alimentação saudável, mas visitar blogs não é algo que faço 
que com frequência. 
 
       Como ter um blog é algo novo para mim,  ainda não sei avaliar se gosto ou não. 
Mas a primeira sensação é de exposição, algo que não me agrada, já que sou tímida e 
essa sensação permanece mesmo aqui no blog. Por um outro lado, escrever sobre todas 
essas novidades das tecnologias digitais está fazendo com que eu reflita sobre uma série 
de questões , pessoais e profissionais, o que é muito positivo. O curso nos força a criar 
um tempo para olhar para determinadas questões (a presença das tecnologias digitais) 
que estão presentes no universo do cidadão do século 21, principalmente no universo de 
nossos alunos. Certamente que não podemos pensar que o uso da tecnologia nas aulas 
será a "salvação da pátria", mas pode ser um recurso a mais na tentativa de ajustar a 
escola aos alunos e vice-versa. 
 
       Pensando no contexto de sala de aula, acho que pode ser uma ferramenta importante. 
Porém, tenho que me apropriar melhor dessa ferramenta antes de utiliza-la com meus 
alunos. 
Um blog para cada classe do Ensino Fundamental (6º ao 9º) poderia ser utilizado para 
postar os trabalhos realizados ao longo do ano. Os 8ºs anos, por exemplo, estão 
desenvolvendo um vídeo com a realização de uma receita. Os 9ºs anos fizeram no 2º 
trimestre a biografia de uma pessoa da família ou de uma celebridade. Os 7ºs estão 
desenvolvendo um trabalho sobre meio ambiente e os 6ºs  poderiam postar seus avateres 
( partes do corpo e vestimentas). De repente, esses blogs poderiam até ser 




Podemos observar que Trinity tinha pouco contato com os 
blogs até então. Ela tinha visitado alguns, mas não era uma 
ferramenta que ela utilizava sempre, tanto é que suas primeiras 
impressões sobre o uso da mesma estavam relacionadas a dúvidas 
quanto a esse uso e uma sensação de desconforto e exposição, o 
que se acentuava por ela se considerar uma pessoa tímida. Mas, 
ao mesmo tempo que ela comenta sobre essa sensação de 
“estranheza”, Trinity também destaca como pensar sobre os usos 
das tecnologias nas aulas de língua estava sendo positivo para 
seu crescimento. Mas, o que me chama a atenção é que Trinity faz 
uma reflexão interessante sobre não considerar a tecnologia como 
a “salvadora da pátria” (certamente que não podemos pensar que 
o uso da tecnologia nas aulas será a “salvação da pátria”), o 
que vai ao encontro do que Braga (2013, p. 59) comenta sobre as 
tecnologias assumirem um papel muito relevante no processo 
educativo, pois facilitam a implementação de práticas docentes 
mais reflexivas, mas, por si só, as tecnologias não são capazes 
de transformar positivamente o ensino. 
Nessa mesma postagem, a professora ressalta a 
importância da ferramenta que vem utilizando, no caso o blog, 
mas também assume que precisa se apropriar melhor da mesma para 
que possa utilizá-la com seus alunos (Pensando no contexto de 
sala de aula, acho que pode ser uma ferramenta importante. Porém, 
tenho que me apropriar melhor dessa ferramenta antes de utiliza-
la com meus alunos). Rodriguez (2006) entende o processo de 
apropriação como a capacidade de assimilar, de tomar para si, de 
tornar algo seu e de, principalmente, compreender, transformar 
es estabelecer quais usos o objeto apropriado pode ter e quais 
efeitos o mesmo pode trazer para si e para o grupo em questão 
(RODRIGUEZ, 2006, p.38). 
No último trecho dessa postagem, Trinity traz algumas 
reflexões sobre como usar o blog na prática em suas aulas. Muito 
brevemente (...de repente, esses blogs poderiam até ser 




amadurecida), a professora nos dá indícios de algumas etapas dos 
processos de Cope e Kalantzis (2013). Primeiro, ela experiencia 
o conhecido (no caso, ela já era conhecedora de alguns blogs, 
mas não usuária assídua) e o novo (pensar o uso dos blogs para 
suas aulas) numa prática situada (conhecer a ferramenta 
utilizando-se dela dentro de curso de extensão). Ela ainda não 
consegue conceituar o uso desses blogs, pois mostra um 
estranhamento ao usá-lo e afirma que ainda precisa se apropriar 
melhor do mesmo. Mas, apesar de ainda ter dúvidas e angústias em 
relação ao uso da ferramenta, ela propõe algumas sugestões de 
como os blogs poderiam ser usados em suas salas de aula, ou seja, 
coloca-o em uso apropriado e criativo (COPE E KALANTZIS, 2013).  
Agora, vamos observar mais essa postagem de Trinity na 
qual ela aborda o uso das redes sociais Facebook e Edmodo: 
Facebook / Edmodo 
 
       Nunca havia passado pela minha cabeça sobre o uso do 
facebook para fins pedagógicos. No curso vi que isso é possível. 
Além da aproximação entre professor e aluno fora do ambiente 
de sala de aula, pode ser sim mais um veículo de informação de 
mão dupla – tanto o professor quanto os alunos podem postar 
informações relevantes (ou não) ao tema desenvolvido nas 
aulas. 
 
     Mas, para ser bem sincera, acho que o facebook pode 
complementar o conhecimento do professor em relação ao 
universo do aluno, uma vez que, na maioria das vezes, a 
dinâmica de uma sala de aula não permite que o professor 
conheça um pouco mais de seu aluno, já que as aulas de inglês 
são somente duas por semana e temos que ter muitas turmas e 
consequentemente muitos alunos. 
 
    Outra ferramenta que vimos no curso e que achei interessante 




a opção de estar todo em inglês. Sendo assim, os alunos seriam 
forçados a deduzir o significado dos itens que o compõe. Seu 
formato é bem parecido com o facebook, logo os alunos não 
teriam muita dificuldade em utilizá-lo. 
 Podemos observar no trecho destacado em vermelho (nunca 
havia passado pela minha cabeça sobre o uso do facebook para 
fins pedagógicos...) que a professora deixa explícito que, antes 
do curso, não havia pensado sobre o uso da rede social mencionada 
para fins pedagógicos, apesar de ser uma usuária de tais redes. 
Percebo que, ao longo de seu processo em nossos encontros, ela 
vai se “redesenhando”, repensando o uso das ferramentas as quais 
ela já conhece e utiliza para que as mesmas possam fazer parte 
de seu contexto educacional, ou seja, ela nos dá indícios de 
estar num processo de re-design (COPE E KALANTZIS, 2007, 2013).  
 Além disso, Trinity destaca os “benefícios” de se pensar e 
usar as redes sociais, mais especificamente o Facebook, em suas 
aulas. Braga (2013) ressalta a importância das redes sociais nas 
salas de aula de língua inglesa e Dudeney, Hockly e Pegrum (2016) 
também comentam sobre o uso do que os autores chamam de redes 
pessoais de aprendizagem, nas quais o Facebook se encaixa. Os 
autores destacam que: 
...as redes pessoais de aprendizagem não     servem apenas para 
receber informação, mas para compartilhá-la; não servem apenas 
para fazer perguntas, mas para respondê-las; não servem apenas 
para aprender com experiências alheias, mas para relatar nossa 
própria pesquisa-ação. (DUDENEY, HOCKLY, PEGRUM, 2016, 
p.322) 
É o que podemos observar nas reflexões da professora no 
momento em que destaca o uso da rede social para ampliar o 
conhecimento do professor em relação ao seu aluno (Mas, para ser 
bem sincera, acho que o facebook pode complementar o conhecimento 
do professor em relação ao universo do aluno, uma vez que, na 




que o professor conheça um pouco mais de seu aluno, já que as 
aulas de inglês são somente duas por semana e temos que ter 
muitas turmas e consequentemente muitos alunos) 
Vamos observar uma outra postagem de Trinity: 
Como foi falado no curso, os recursos tecnológicos não podem 
ser considerados a salvação da Educação, mas certamente, 
todo professor tem que, minimamente, conhecer e utiliza-los, 
pois essa é a realidade do mundo atual. A tecnologia vem 
transformando nossas mentes. A cabeça de nossos alunos, que 
já nasceram imersos a essa realidade tecnológica, é diferente 
da nossa. Para que possamos nos aproximar e entender um 
pouco de nossas crianças e adolescentes, temos que também 
pertencer a esse universo tecnológico. E o curso contribuiu 
muitíssimo para aprimorar o meu conhecimento tecnológico. Um 
muito obrigada a querida professora Karina que, num clima 
descontraído, nos proporcionou tanta aprendizagem  e a 
todos  os colegas pela troca de experiências! Foi um curso muito 
produtivo.  
Ainda que de maneira bem tímida, eu diria, no trecho 
destacado acima em vermelho, a professora reforça esse 
pensamento de não considerar as tecnologias como a grande 
salvação da educação. Percebo que há um questionamento crítico 
de Trinity quanto ao uso das tecnologias. Selwyn (2014, p. 12-
13) defende a necessidade de uma abordagem crítica para como 
olhamos para as tecnologias em contextos educacionais. O autor 
defende a ideia de que as tecnologias devem ser sempre pensadas 




contínuo de reflexão que envolva a necessidade de enfrentar 
discursos e ideologias dominantes no que se refere aos usos das 
tecnologias nas aulas de língua (ROCHA E El KADRI, 2018, p. 118) 
Acredito que você pôde conhecer um pouco melhor Trinity 
e o percurso dela ao longo do curso. Vamos encontrar mais uma 
personagem da minha história? 
GIORGIO 
     
 Giorgio tem 37 anos de idade. Tem uma história 
profissional interessante. Sua primeira graduação foi Jornalismo 
e, posteriormente, foi fazer o curso de Letras, além de uma pós-
graduação em Formação de Tradutores. Atualmente é professor de 
inglês da rede municipal de uma cidade próxima a Campinas e da 
rede estadual de ensino.  
 Nas suas respostas ao questionário, Giorgio afirma que 
utiliza bastante as tecnologias, principalmente o computador, 
uma vez que existem diversas ferramentas que facilitam suas 
atividades na docência. Afirmou ainda que, no momento do início 
do curso, estava se habituando às práticas em que podia usar o 
celular com os alunos.  
 Quando perguntada sua opinião sobre o uso das 
tecnologias digitais em sala de aula, ele disse acreditar que 




para que usem esta tecnologia e que não dispersem nas atividades 
e que uma das suas preocupações sempre foi como atingir todos os 
alunos com a mesma eficiência. 
 Vamos conhecer a primeira postagem de nosso Giorgio: 
Blogar ou não blogar, eis a questão.... 
 
What’s up, Folks? 
   Pois é….. Como foram as minhas impressões, durante a aula? 
Foram boas, claro, estou animado para evoluir como teacher e como 
aluno, cercado de pessoas que têm muito para me ensinar, pessoas 
com quem eu possa aprender e pessoas que possam aprender algo 
comigo, mesmo que minimamente. A discussão sobre narrativas me 
passou algo muito positivo, como olhar meus alunos de um ponto de 
vista diferente. 
    Utilizaria blog como meus alunos? Claro que sim, eu já tive blogs 
anteriormente. O primeiro foi no curso de Jornalismo, na época do 
BLIG e foi interessante, pois o Téo José, jornalista esportivo, tinha 
um BLIG na época, então isso deu-me um alento para seguir na 
disciplina de Técnicas de Jornalismo Impresso. Depois foi a vez do 
blog Vuvuzeleiros, que usávamos para falar de esportes, um amigo 
e eu. Este blog acabou virando website, embora tenha sido 
descontinuado posteriormente. Como já havia trabalhado com blogs 
não tive dificuldades, e acredito que tenha sido fácil. 
   Voltando aos meus alunos, usaria com eles sim, após a leitura do 
texto “Você já blogou hoje?” tive idéias diferentes de como usar esta 
ferramenta com eles. É claro que, tratando-se de adolescentes, todo 
o cuidado é pouco nesta vida digital, mas nada que com boa 
orientação não possa ser feito. A idéia que mais me agrada, aliás, 
duas idéias, são as seguintes: primeiro montaria uma redação 
jornalística para notícias bilíngues, ou seja, os grupos fazem textos 
em duas línguas, comentam, provocam-se e podem inclusive utilizar 
formatos escritos e em vídeo, e até mesmo o que a imaginação deles 
for capaz de conceder. E em um segundo momento, a criação de um 
filme, ou até mesmo uma telenovela, e que eles possam interagir 






   Há uma infinidade de coisas que podem ser feitas e conforme meus 
posts forem sendo colocados, dividirei mais de minhas idéias com 
vocês. É isso aí! Até a próxima. 
 Giorgio já era usuário de blogs e afirma não ter tido 
dificuldades nesse primeiro contato com a ferramenta blog, desde 
a montagem de seu blog individual até essa primeira postagem. 
Como a ferramenta já era uma “velha conhecida sua”, o professor, 
já na primeira postagem, e após da leitura de um dos textos 
teóricos utilizados no curso, já sugere duas atividades práticas 
com o uso de tal tecnologia. Talvez por já ser um usuário, 
Giorgio, eu diria, “pula etapas” e já reflete sobre como colocar 
em uso apropriado e criativo (COPE E KALANTZIS, 2013) a 
ferramenta que estava sendo trabalhada naquele momento em nossos 
encontros.  
Hello, Folks! 
Aqui estou, novamente! Pois é, como foram as atividades sobre 
comentar os blogs? Sempre são muito positivas, pois, podemos 
auxiliar colegas em pontos interessantes, assim como podemos ter 
o feedback de alguém que possa nos trazer algo positivo. Utilizaria 
em sala de aula, com certeza, pois seria bom para os alunos, 
queridos. 
Em relação ao padlet, estou achando fantástico! Recordo-me da 
época de PUC, Campus I, onde tínhamos o xerox, e filas 
intermináveis, quilos e mais quilos de cópias, enfim. Confesso, 
porém, que nada se compara ao Prezi, WOW, que descoberta 
fantástica, descoberta não, né, mas, algo que vai contribuir e muito. 
Com nosso trabalho em gurpo, o Edmodo foi bem legal, Edmundo, 
como diria a Alessandra, descobrir todas estas tecnologias e utilizá-
las em nosso meio, é muito legal, e aliando-se isso ao que lemos no 
capítulo do livro da Denise, evolução, codex, Sócrates, é, 
precisamos nos reinventar. Pois bem, é isso por enquanto e, para 




Já no trecho destacado em azul na postagem acima, percebo 
que Giorgio, ao se referir ao uso da ferramenta Padlet, e ainda 
pensando sobre as etapas dos processos de apropriação de Cope & 
Kalantzis, (2013), se detém apenas à primeira etapa, na qual 
experencia o novo (Padlet) e revisita o “velho” (comparação com 
o xerox e as filas intermináveis e quilos de papel...) numa 
prática situada (o uso da ferramenta no curso de extensão), o 
que indica uma possível instância de apropriação. Mas, nesse 
momento, Giorgio não avança em suas reflexões sobre a ferramenta 
recém descoberta, mas acredita que possa contribuir para suas 
aulas. 
Para concluir, destaco que desde o início do curso venho traçando 
um paralelo sobre a teoria e nossas ferramentas práticas, e a 
conclusão é de que podemos sim, melhorar o aprendizado de línguas 
estrangeiras, principalmente se temos pré-adolescentes para 
aprender, pois, tudo para eles se torna enfadonho rapidamente, 
então conforme temos mais ferramentas, mais chances de sucesso 
estão disponíveis, basta usarmos da maneira correta. Enfim, existem 
públicos diferentes e para cada situação, temos uma ferramenta a 
mão, basta colocar esta mão para trabalhar. 
Ainda pensando sobre os caminhos que Giorgio tem 
descoberto, podemos observar nessa postagem que o professor faz 
uma análise, ainda que breve, das novas características e 
necessidades dos alunos do mundo pós-moderno globalizado 
(principalmente se temos pré-adolescentes para aprender, pois 
tudo para eles se torna enfadonho rapidamente). Fica evidente 
para mim que Giorgio é sensível às novas demandas da educação e, 
mais especificamente, do ensino e aprendizagem de línguas, 
afirmando o que Cope e Kalantzis (2007) chamam de New Learning, 




se tornem produtores e não apenas consumidores de conhecimento 
(KALANTZIS, 2007), uma vez que os modelos de ensino tradicionais 
não satisfazem mais os alunos que encontramos nas salas de aula 
das escolas nos dias de hoje.  
Angústias, será? 
 
Em tempos de Facebook, como nadar contra a maré? Pois é, já tive 
um perfil clonado e por isso decidi não usar mais esta rede social. E 
tendo esta situação de perfil clonado, como faria para usar o 
Facebook, em sala de aula, com os alunos? É só usar um perfil falso, 
simples assim, com codinomes e utilizá-lo, somente, para as 
atividades e sem ter que adicionar todos os conhecidos. A atividade 
que eu faria com os alunos seria a de criação de perfis falsos, mas, 
como assim?  Tive a idéia de criar um curta-metragem. Os alunos 
criariam o enredo e os personagens, a partir daí seria possível a 
criação de perfis destes personagens, com postagens deles, como 
se eles existissem e tivesse postando coisas do seu dia-a-dia. Seria, 
ainda, mais interessante se estes personagens fossem de épocas 
antigas e tivessem postadas suas atividades com fotos, também 
antigas, de suas aplicações diárias. 
Em outro momento, nas reflexões de seu blog, Giorgio, 
assim como as outras personagens dessas histórias, trazem bem 
marcado o uso de algumas ferramentas específicas, como é o caso 
do Facebook. Talvez por ser uma das redes sociais mais conhecidas 
e usadas, todos eles ressaltaram o uso do mesmo. O que acho 
interessante na postagem desse professor é a maneira que ele 
“recria” ou “redesenha” o uso da ferramenta para seu contexto 
educacional. Uma vez que ele teve seu perfil clonado, e tendo 




refletir sobre tal rede em suas aulas, ele traz a solução de 
criar um perfil falso para poder usar o Facebook na escola.  
Giorgio ainda “exclui” uma das funções principais da 
rede social (é só usar um perfil falso, simples assim, com 
codinomes e utilizá-lo, somente, para as atividades e sem ter 
que adicionar todos os conhecidos) para que ela possa se adaptar 
às suas necessidades em sala de aula e, principalmente, para que 
ela possa se adequar aos seus medos e inseguranças. Fiquei 
pensando sobre isso...Me fiz alguns questionamentos sobre as 
redes sociais. Ora, se a função primeira do Facebook, uma vez 
que não foi feito para fins educacionais, é justamente o de 
compor uma rede de pessoas e se conectar, o que Giorgio estaria 
fazendo ao excluir essa função da ferramenta em questão? 
É inquestionável que ele está refletindo sobre a rede 
social, está se apropriando dela, está se questionando também 
sobre como usá-la e o que fazer com a mesma, tanto é que ele 
sugere algumas práticas com o Facebook nessa postagem, o que nos 
leva a duas das etapas dos processos de apropriação propostas 
por Cope e Kalantzis (2013): analisar funcionalmente (e 
criticamente) a rede social e colocar em uso apropriadamente e 
criativamente. Mas até que ponto Giorgio está, de fato, 
pensamento criticamente sobre os usos dessa ferramenta em suas 
aulas, uma vez que subtrai sua função principal? Até que ponto, 
não adicionar conhecidos, estaria propiciando uma aprendizagem 
e construção de conhecimentos significativa e colaborativa, 
conforme aponta Rocha (2007, 2008) sobre a importância de 
entender que o ensino e a aprendizagem de Língua Inglesa deva-
se constituir por práticas (de uso da linguagem) 
socioculturalmente situadas e discursiva, dialógica e 
plurilinguisticamente orientadas, de forma colaborativa? 
Minha narrativa.... 
 




Estrangeira era uma incógnita. O que iríamos aprender? Como 
poderíamos utilizar esta tecnologia em sala de aula? Basicamente 
era assim que me sentia no início do curso. Realmente, aprendemos 
inúmeros aplicativos e formas para utilizá-los. Acontece que não 
ficou só nisso. O apoio bibliográfico que a professora Karina nos 
ofereceu fez com que eu pudesse observar que não é somente a 
tecnologia que auxilia o aprendizado, mas a forma com que se 
trabalha este aplicativo é que surte os melhores efeitos. Obviamente 
que já refletia sobre um ponto de vista em que a contextualização é 
que alia os melhores resultados à prática executada. Ao estudar a 
bibliografia e discutir nos dias de aula, pude concluir que não 
podemos fazer uma atividade simplesmente para o ensino de 
línguas, é necessária uma aplicação social para ela e, apesar de 
sempre me preocupar com o lado social de meus alunos, a teoria de 
Mikhail Bakhtin pode abrir novas perspectivas e expandir meus 
horizontes. 
Sempre fui muito exigente com meus alunos. Passei com escolas 
regulares, cursos de idioma, escolas particulares e públicas, cada 
uma com seu público e suas particularidades. Nas escolas 
particulares e de idiomas, a aplicação de tecnologias para o ensino 
de língua é mais restrito, ou seja, o aluno paga para aprender o 
idioma, ou o conteúdo programático da escola e podem não estar 
muito interessados no lado social e cultural que a língua estrangeira 
oferece, embora cultura e língua andem juntas. O fato de lecionar em 
escola pública, permitiu-me aplicar mais intensamente o lado social 
e cultural que a Língua Inglesa oferece. Assim, a influência 
Bakhtiniana foi muito mais incisiva. 
No vídeo de minha apresentação, que baseei-me no clip da música 
Another brick in the wall, da banda Pink Floyd, para retratar a 
realidade das escolas e traçar um paralelo do que acontecia três 
décadas atrás e o que acontece atualmente. Apesar de toda a 
tecnologia, a visão dos professores ainda é arcaica. O público mudou 
e décadas atrás os alunos já pediam liberdade de expressão e 
formas diferentes de tratamento. As coisas mudaram em diversas 
esferas da vida cotidiana, ao passo que nas escolas o ensino 
permanece o mesmo. Aprender sobre Bakhtin foi interessante para 
mudar meu ponto de vista e aplicar, mais e mais, atividades que 
possam interferir na vida social destes alunos e expor a eles um 
pouco mais de pensamento crítico, para que possam ter mais 




Minha trajetória profissional iniciou-se como técnico em eletrônica, 
após a conclusão do ensino técnico. Os anos foram passando, cursei 
a faculdade de Jornalismo e, após um intercâmbio em Londres, tive 
a ideia de cursar letras. Foi neste momento que minha vida mudou e 
meus caminhos foram transformados. Hoje posso dizer que 
influenciar a vida de meus alunos da escola pública, que muitas 
vezes não tem muitas oportunidades para escolherem seus destinos, 
é o que me motiva, o que me faz levantar todos os dias com um brilho 
novo no olhar. Meus alunos me acham exigente, chato também, por 
cobrar-lhes o melhor que cada um pode oferecer. Porém, enxergam 
em mim alguém que pode motivá-los e que os aconselha. Sempre 
que posso, tento influenciar positivamente o pensamento de cada um 
deles, nunca escolhendo por eles, mas ensinando-os a pensar e 
analisar as opções, para que possam fazer as escolhas que trarão 
resultados positivos. 
 
O céu é o limite para quem educa, é tempo para usar os aplicativos 
como naves espaciais, escolher o destino onde queremos chegar, e 
botar em prática tudo o que já aprendemos e o que iremos aprender, 
para fazer a diferença positiva na vida de cada aluno que é 
responsabilizado a nós. Sempre pensei que a tecnologia poderia não 
surtir tanto efeito, uma vez que língua se aprende ouvindo e falando, 
portanto livros, tocadores de CD e uma boa conversa eram o 
suficiente. Apesar de ainda reconhecer que esta colocação é 
coerente, penso que devemos utilizar as tecnologias para diminuir a 
lacuna que existe entre nós e nossos alunos, pois o resultado será 
bem melhor se pudermos utilizar o maior número de aplicativos 
possíveis, pois alunos felizes aprendem mais. 
No primeiro trecho destacado em vermelho (não é somente 
a tecnologia que auxilia o aprendizado, mas a forma com que se 
trabalha este aplicativo é que surte os melhores efeitos), 




em suas aulas de inglês, é o que fazemos com ela, ou seja, de 
que maneira usamos essa tecnologia, o que me lembra Braga (2013) 
mais uma vez, quando reforça a importância de não pensarmos as 
tecnologias baseados nas dicotomias “bom/ruim”, mas sim 
problematizarmos os usos que fazemos delas.  
Pensando ainda sobre essa postagem, no trecho destacado 
em azul (não podemos fazer uma atividade simplesmente para o 
ensino de línguas, é necessária uma aplicação social para ela), 
o professor mostra-se preocupado em pensar suas práticas em sala 
de aula pautando-se em propor atividades que não tenham como 
objetivo apenas o ensino da língua inglesa em si, mas sim em 
situações de aprendizagem que estejam engajadas e comprometidas 
com a formação cidadã no ensino de línguas (ROCHA, 2013).  
No último trecho destacado em vermelho (Sempre pensei 
que a tecnologia poderia não surtir tanto efeito, uma vez que 
língua se aprende ouvindo e falando, portanto livros, tocadores 
de CD e uma boa conversa eram o suficiente. Apesar de ainda 
reconhecer que esta colocação é coerente, penso que devemos 
utilizar as tecnologias para diminuir a lacuna que existe entre 
nós e nossos alunos, pois o resultado será bem melhor se pudermos 
utilizar o maior número de aplicativos possíveis, pois alunos 
felizes aprendem mais), percebo que Giorgio está num momento de 
“desconstrução” enquanto professor de Língua Inglesa. Ele 
demonstra, num primeiro momento, suas crenças sobre o que 
acredita ser ensinar e aprender uma outra língua, ou seja, como 
se constrói conhecimento, o que demonstram ser de pautadas em 
modelos e bases tradicionais de ensino. Mas, ao mesmo tempo que 
traz esses valores, mostra-se também em processo de 
“ressignificação” de práticas enquanto professor, num percurso 
de re-design e mudanças de paradigmas e pensamentos sobre a mundo 
moderno, as novas maneiras de se aprender e ensino e o novo ethos 




Foi muito interessante perceber os novos caminhos que 
Giorgio ia descobrindo ao longo do curso. Os olhares que ele 
dividia comigo, os momentos nos quais ele ficava ansioso para se 
colocar. Em vários momentos ele se mostrou bem “cansado”, eu 
diria, com aquelas costumeiras questões dos problemas das 
escolas públicas, mas eu percebia a sua resiliência em querer 
descobrir novas maneiras de percorrer esse caminho. Vamos 
conhecer mais uma personagem... 
MARYBE 
 
Marybe é nossa próxima personagem. Ela é professora de 
inglês desde 2009, portanto, no momento do início do curso, ela 
já dava aulas há 6 anos. Ela tem experiência tanto no Ensino 
Fundamental I como no Ensino Fundamental II.  
Sobre sua relação com a tecnologia, a professora disse 
utilizar as tecnologias diariamente, durante o seu trabalho e 
também nas horas de lazer. Afirmou usar o Skype, aplicativos de 
dicionários, redes sociais, como Facebook e Youtube. Disse ainda 
que todas essas alternativas a auxiliavam durante as aulas e a 
deixavam conectada com as pessoas e com o que está acontecendo 
no mundo.  
Quando questionada sobre sua opinião acerca dos usos das 
tecnologias digitais móveis em sala de aula, Marybe disse 




caminho de aproximar o professor do aluno e promover a 
aprendizagem dos dois. Além disso, disse que havia se interessado 
pelo curso para ter conhecimento sobre as novas maneiras de 
trabalhar com as tecnologias em sala de aula e conhecer novas 
ferramentas.  
Quero começar a falar da trajetória de Marybe com uma 
postagem que, particularmente, achei bem interessante por trazer 
uma imagem que mostra muito a atitude da professora em quase 









Compartilhando e curtindo o meu próprio estranhamento ao criar 
meu primeiro blog. 
 
 
                                               
Próxima postagem: now loading... 
 Gostei muito dessa primeira postagem de Marybe porque ela 




mim em muitos de nossos encontros. Tem uma anotação minha num 
dos momentos de um dos encontros que dizia assim: 
 
 “A Marybe (na anotação original uso o nome da professora) sempre me 
olha com essa cara de espanto, de confusão, de “ponto de interrogação” 
sempre que a gente começa a pensar sobre como usar tal ferramenta ou 
aplicativo em sala de aula. Será que ela fica pensando em como fazer? Ou será 
que ela fica pensando nas impossibilidades de usar? Às vezes fico na dúvida. 
Ela me confunde bastante porque, apesar de fazer essa carinha, ela se mostra 
bem motivada a entender como usa e como pode ser aplicada na aula. Acho que 
o que “pega” um pouco são essas dificuldades que todos eles me contam, e 
que eu já conheço também, sobre como vencer os obstáculos lá no chão da 
escola pra poder usar essa tecnologia toda...Sem contar que é pura ilusão a 
gente achar que sempre temos tanta tecnologia disponível...Mas enfim...essa 
carinha dela sempre me surpreende...” 
Nessa primeira postagem, a professora Marybe deixa claro 
sua dualidade de sentimentos sobre suas reflexões acerca dos 
usos das tecnologias em sala de aula (Compartilhando e curtindo 
o meu próprio estranhamento ao criar meu primeiro blog) e, o que 
achei mais interessante, foi justamente que os meus sentimentos 
dúbios (ela estar gostando de conhecer as ferramentas e utilizá-
las em sala de aula ou estar espantada com tudo aquilo) não 
estavam errados. Ela realmente estava vivendo um momento de 
dualidade sobre o início do seu processo no curso. Mas, vamos às 
suas outras postagens... 
Tirando o peso da consciência - parte 1 (primeira 
postagem) 
 
Ufa, finalmente consegui parar pra escrever aqui no meu blog. Claro: vida 




finalmente deu certo. 
Há muito tempo, quando me preparava pra fazer um intercâmbio, uma tia 
minha, que foi minha professora de ingês, comentou comigo sobre o blog 
de uma aluna sua que tinha ido pra China. Ela me passou o link e resolvi 
fazer uma visitinha virtual por lá. 
As postagens eram muito legais: aventuras, micos, palavras e expressões 
novas, dicas, e por aí vai. Através desse blog, comecei a acompanhar outros 
que estavam associados ao dessa menina. Então, decidi montar o meu blog. 
Nem preciso dizer que nem me lembro mais do nome do meu blog (rs). Até 
fiz algumas postagens antes da minha viagem, mas, como nunca tive o 
hábito de "diariar", acabei não seguindo em frente com o meu diário de 
bordo virtual. 
Depois de longos e tenebrosos (nem tão tenebrosos assim) invernos, 
primaveras, verões e outonos, estou eu aqui, criando um blog novo e, 
quem sabe, desta vez, criando gosto pela tarefa do "diariar". 
A (re)criação do blog foi bem simples e o (re)uso foi tranquilo também. Aha! 
Ponto positivo!!! Ferramenta fácil e prática que posso trazer pro meu dia a 
dia na sala de aula. 
 
Aqui abro um grande parêntese... (sim, nos longos e tenebrosos invernos, 
primaveras, verões e outonos, fiz meu intercâmbio durante um ano e meio, 
voltei pro Brasil, comecei a trabalhar como professora em lugares 
diferentes, fiz alguns cursos relacionados ao ensino de inglês e agora estou 
fazendo um curso de extensão sobre o uso de tecnologias e o ensino de 
línguas estrangeiras. Viu só? Não foi à toa que voltei pra criação de um blog) 
(Sem ponto final; esse parêntse ainda continua em movimento) 
 
Durante a primeira aula do curso de extensão, comecei a pensar em como 
trazer essa ferramenta pro meu contexto de sala de aula e fiquei bem 
animada com as possíveis mudanças que posso fazer na minha prática. Com 
um blog, consigo abrir um canal entre mim e os alunos (já que eles estão o 
tempo todo conectados) e postar dicas de vídeo e leitura sobre os assuntos 
que trabalhamos em sala, passar algumas atividades pra que eles preparem 
para a próxima aula e, bom, acho que quando eu realmente colocar a coisa 
pra funcionar, outras ideias irão aparecer. Ah, e o mais legal é saber que o 






Vou abrir outro, mas dessa vez mais curto... (curioso como a educação lida 
com o ensino de uma língua estrangeira; no mercado de trabalho, inglês é 
essencial; na comunicação entre os povos, inglês é a base, a língua dos 
negócios; tempo de aprendizado para os alunos, 110 minutos semanais, 
quando não são apenas 50 - acho isso meio estranho e essas ideias têm 
martelado um pouco na minha cabeça) 
 
Por hoje, quero concluir com a seguintes frases, que resumem o meu 
encantamento e o meu despertar para o uso da tecnologia em sala de aula 
(aliás, confesso que esse meu des-"conhecimento" é bem limitado): 
"[...] o impacto do computador e da Internet na sociedade 'é  menor como 
revolução tecnológica do que como revolução dos modos sociais de 
interagir lisguisticamente'[...]" 
"[...] o blog pode contribuir para o desenvolvimento da motivação e da 
autonomia dos alunos em realção ao processo de aprendizagem [...]" 
Nos trechos destacados em azul, podemos perceber que 
Marybe passa pelas etapas dos processos de apropriação de Cope 
e Kalantzis (2013). Como ela já era usuária de blogs, utilizar 
a ferramenta foi considerado “fácil” por ela (A (re)criação do 
blog foi bem simples e o (re)uso foi tranquilo também). Fica 
evidente, para mim, que a professora está (re)experenciando o 
que já lhe era familiar e conhecido; em seguida, ela começa a 
analisar funcionalmente como poderia trazer essa ferramenta para 
seu contexto de ensino (comecei a pensar em como trazer essa 
ferramenta pro meu contexto de sala de aula e fiquei bem animada 
com as possíveis mudanças que posso fazer na minha prática) numa 
tentativa de ressignificação e re-design (COPE E KALANTZIS, 
2007) de sua prática enquanto professora; e, finalmente, coloca 
o blog em uso apropriado e criativo quando sugere possíveis 
práticas e atividades que poderiam ser realizadas em sala de 
aula.  
Ainda pensando sobre essas reflexões de Marybe, lembro 




(2014). Nas minhas leituras desses autores e, lendo Rocha (2018), 
que também discute suas ideias, posso perceber que há a presença 
da dimensão da criatividade na maneira que a professora vem 
propondo pensar o uso dos blogs em suas aulas, uma vez que ela 
vem pensando sobre a transgressão de barreiras entre o novo e o 
velho (ela já usava blogs em outras situações e com outros 
propósitos), o que já é aceito e está posto e o que se apresenta 
como um desafio (usar o blog em sala de aula), mas Marybe ainda 
precisa a dimensão da criatividade, na qual ela poderia 
problematizar e questionar as maneiras de se usar as tecnologias 
que estão sendo apresentadas a ela (ROCHA, 2018, p. 149-150). 
Ainda nessa postagem, no trecho destacado em vermelho 
(que resumem o meu encantamento e o meu despertar para o uso da 
tecnologia em sala de aula (aliás, confesso que esse meu des-
"conhecimento" é bem limitado), podemos notar que a professora 
mostra-se encantada com as possibilidades que vão se mostrando 
com o uso das tecnologias, mas acredito ser importante nos 
atentarmos para o que Selwyn critica sobre pensar as tecnologias 
educacionais como algo neutro, natural, nada conflituoso e que 
só traz benefícios para a educação (SELWYN, 2014). O autor 
discute que o foco se concentra em apropriar-se das tecnologias 
e utilizá-las em sala de aula como recursos que estão disponíveis 
para “melhorar” as práticas educativas, mas perde-se a 
oportunidade de discutir as ideologias, discursos e relações de 
poder que estão presentes nas tecnologias e nos usos que fazemos 
delas. Marybe mostra-se encantada com a possibilidade de usá-
las, mas não percebo um questionamento mais aprofundado e crítico 
sobre essas tecnologias em seu discurso.  
Tirando o peso da consciência - parte 2 
 











Durante uma das aulas do curso de extensão, tive que visitar um blog de 
alguém da turma e fazer alguns comentários. Como o Rodrigo estava 
sentado do meu lado, resolvi dar uma espiadinha no blog dele. Encontrei 
alguns vídeos muito legais que me fizeram pensar em situações que tinha 
vivido na sala de aula naquela semana. Eis que coloco minhas ideias no 
papel (confesso que, mesmo com tanta tecnologia, adoo um papel), ops, 
na tela. 
Através do blog do Rodrigo, conheci outro blog. Era o de um professor de 
história da rede estadual e, lá, ele postava, separando por séries, tarefas 
para os alunos fazerem para as próximas aulas, vídeos relacionadas às aulas 
para eles assistissem e algumas dicas sobre as matérias ensinadas. 
Poxa! Que ideia legal a desse professor de história. Fiquei com uma 
vontade de abrir um canal assim para os meus alunos... 
Pronto. Missão cumprida. Entrar num blog? Checked; Fazer um 
comentário? Checked. Ter certeza de que seu comentário foi publicado? 
Ops! Tinha essa parte também? SIM!!! 
Eu descobri que meus comentários não foram publicados, quando voltei ao 
blog do Rodrigo para acompanhar as postagens dele. Foi aí que descobri 
que eu tinha que ter escolhido um perfil para eles fossem postados. 
Rodrigo, I'm sorry. 
 
Outra coisa legal que conheci através do curso foi o Padlet. De uma maneira 
simples, o Padlet pode ser definido como uma plataforma onde você 
armazena seus arquivos na rede e compartilhar com o grupo de pessoas 
que você quiser. 
E não é que descobri mais uma ferramenta legal para as aulas? 
Eu posso preparar materias ou selecionar textos e compartilhá-los com os 
meus alunos, ou mostrá-los na sala de aula. Assim, eu conseguiria reduzir 
o número de cópias que precisariam ser impressas pra que as atividades 
fossem desenvolvidas. 
 
Abro um parêntese aqui (a ideia da redução do número de cópias veio por 




cópias; dois- o tema norteador deste ano, na escola que trabalho, é 
sustentabilidade e a equipe tem pensado em maneiras de conscientizar os 
funcionários, os próprios professores e os alunos a respeito da importância 
do cuidado com o meio ambiente e em mostrar como as nossas pequenas 
ações pode ser grandes contribuições para o planeta) 
 
Parêntese fechado e post concluído.    
 
No trecho destacado em vermelho (Através do blog do 
Rodrigo, conheci outro blog. Era o de um professor de história 
da rede estadual e, lá, ele postava, separando por séries, 
tarefas para os alunos fazerem para as próximas aulas, vídeos 
relacionadas às aulas para eles assistissem e algumas dicas sobre 
as matérias ensinadas. Poxa! Que ideia legal a desse professor 
de história. Fiquei com uma vontade de abrir um canal assim para 
os meus alunos...) acho interessante ressaltar a importância da 
aprendizagem colaborativa (BRAGA, 2013), pois através da 
atividade de comentar o blog de um dos colegas do curso, a 
professora se motiva a pensar sobre o uso de outras ferramentas 
em suas práticas. É justamente o que acontece no processo de 
construção de conhecimentos com os nossos alunos, quando 
interagem com outros aprendizes pelas tecnologias.  
No trecho destacado em azul (Outra coisa legal que 
conheci através do curso foi o Padlet. De uma maneira simples, 
o Padlet pode ser definido como uma plataforma onde você armazena 
seus arquivos na rede e compartilhar com o grupo de pessoas que 
você quiser. E não é que descobri mais uma ferramenta legal para 
as aulas? Eu posso preparar materias ou selecionar textos e 
compartilhá-los com os meus alunos, ou mostrá-los na sala de 
aula. Assim, eu conseguiria reduzir o número de cópias que 
precisariam ser impressas pra que as atividades fossem 
desenvolvidas. Abro um parêntese aqui (a ideia da redução do 
número de cópias veio por dois caminhos: um- embora eu goste de 




deste ano, na escola que trabalho, é sustentabilidade e a equipe 
tem pensado em maneiras de conscientizar os funcionários, os 
próprios professores e os alunos a respeito da importância do 
cuidado com o meio ambiente e em mostrar como as nossas pequenas 
ações pode ser grandes contribuições para o planeta), podemos 
perceber, mais uma vez as fases dos movimentos pedagógicos 
propostos por Cope e Kalantzis (2008). Marybe, primeiro, 
experiencia a nova ferramenta que está sendo lhe apresentada 
(Padlet); em seguida, ela de fato conceitua a ferramenta 
(explicando o que ela é e faz); depois, ela analisa 
funcionalmente os usos que podem ser feitos dela e; finalmente, 
ela coloca em prática de uma maneira criativa e, nesse caso, 
crítica, pois ela associa o fato de diminuir as folhas de papel 
às questões de preservação do meio ambiente, o que me remete 
também a Garcia e Wei (2014) sobre pensar as instâncias de 
apropriação sobre os patamares criatividade e criticidade. 
 
Sobre celular e sala de aula 
 
Semana passada, li o seguinte texto: "Will mobile learning change language 
teaching?" (Agnes Kukulska-Hulme). 
Na minha opinião, o uso do celular tem mudado sim o ensino. Com os seus 
pontos positivos e negativos, eu prefiro ficar com os positivos. 
Por que o celular não pode ser uma ferramenta através da qual o professor 
promove atividades pedagógicas? Se os alunos estão 24/7 ligados no tal 
aparelinho (às vezes, aparelhão), por que não lançar desafios, pesquisas e 
outras atividades através desse equipamento eletrônico? 
Pode ser que eu mude de ideia. Mas, por enquanto, a frase do texto que 
melhor descreve os meus pensamentos sobre o uso de celular em sala de 
aula é: 
 
"[...] educators get closer to understanding their learners' preferences, 
needs and motivations."  
 O trecho destacado em vermelho (Na minha opinião, o 




positivos e negativos, eu prefiro ficar com os positivos. Por 
que o celular não pode ser uma ferramenta através da qual o 
professor promove atividades pedagógicas? Se os alunos estão 
24/7 ligados no tal aparelhinho (às vezes, aparelhão), por que 
não lançar desafios, pesquisas e outras atividades através desse 
equipamento eletrônico? Pode ser que eu mude de ideia. Mas, por 
enquanto, a frase do texto que melhor descreve meus pensamentos 
sobre o uso de celular em sala de aula é...), nos mostra como 
Marybe, refletindo sobre os textos teóricos que tem lido e 
pensando sobre os usos das tecnologias na escola, vai também se 
ressignificando e pensando sobre os usos do celular pelo seus 
alunos em suas aulas, o que me remete às leituras feitas de 
Santanella (2013) sobre tecnologias móveis e ubiquidade e Pegrum 
(2014) sobre as reflexões do mobile learning. Ela menciona a 
questão dos alunos estarem o tempo todo conectados, portanto 
novas maneiras de se ensinar e aprender fazem-se necessárias, o 
que me remete aos pensamentos de Cope e Kalantzis (2007) sobre 
o new learning e o novo ethos. 
Em dia com as postagens 
 
Ufa! Finalmente consegui ficar em dia com as postagens que preciso fazer 
para o curso de extensão. A parte mais curiosa é que tenho gostado muito 
de escrever aqui. Parece que eu gosto de escrever e não sabia. 
Na última aula do curso, alguns grupos apresentaram ideias de como o 
Facebook, o Edmodo (que até então nunca tinha ouvido falar) e o 
Whatsapp podem ser usados como ferramentas para as aulas (de inglês, já 
que todos são professores de inglês lá). Confesso que nunca tinha 
pensando em passar atividades através desses recursos, criando grupos de 
alunos ou abrindo páginas para que eles tenham acesso à conteúdos 
relacionados às aulas. 
Sempre pensei no Facebook e no Whatsapp no singular; eles não eram 
plural. Eram só Larissa, seus amigos, seus "likes/ dislikes", seu "share", suas 
conversas. 
E não é que essas duas redes podem ser plural? Eu posso sim, ter o singular, 




alunos. É possível criar um grupo de alunos no whatsapp para tirar dúvidas, 
compartilhar conteúdo sobre as aulas e fazer atividades (do tipo, gravar um 
áudio em inglês e pedir para que continuem a história - como uma moça 
do curso sugeriu; ou, lançar perguntas para que os alunos respondam e 
criem uma nova pergunta a partir da resposta que deram). Assim também 
dá para usar o Facebook. Uma vez colocando essas ideias iniciais em 
prática, outras irão surgir e se eu compartilhar disso com outros 
professores podem dar sugestões para novos usos (ah, e os alunos 
também). 
São ferramentas fáceis de serem usadas e é muito difícil encontrar um 
aluno que não tenha uma das duas. 
Quanto ao Edmodo, não tentei usá-lo ainda. Pelo que pude perceber, ele é 
muito parecido com o Facebook, mas voltado à educação. Foi criado em 
Chicago por duas pessoas da área da educação que queriam aproximar a 
maneira como os estudantes vivem com as coisas que aprendiam na escola. 
A definição da própria rede, "Edmodo helps connect all learners with the 
people and resources they need to reach their full potential" . Por isso, seu uso 
fica restrito aos alunos e aos professores e parece ser bem interessante 
(além de ser todo em inglês). 
Além de poder (re)conhecer algumas ferramentas virtuais, tenho feito 
leituras muito interessantes (nas postagens anteriores, citei algumas delas) 
que têm mostrado pra mim algo que eu já desconfiava: a tecnologia em 
sala de aula não é um beast with seven heads (just kidding! Rs); a tecnologia 
em sala de aula não é something very difficult; ela não é inimiga do 
professor, mas sim sua parceira. Além disso, apropriar-se do novo e estar 
aberto a ele devem ser as constantes tarefas do professor. 
 
Já que tudo avança, por que a educação não pode avançar também?  
 
Como aproximar a relação aluno+professor+professor+aluno, 
simplesmente ignorando a realidade de cada um? Ignorando o fato de que 






Termino com a seguinte reflexão: “[...] compreender é compreender-se, 
interpretar é interpretar-se. Isso é um risco, posto que exige expor-se 
diante de si mesmo” (professor Augusto João Crema Novaski) 
No trecho destacado em vermelho (Na última aula do curso, 
alguns grupos apresentaram ideias de como o Facebook, o Edmodo 
(que até então nunca tinha ouvido falar) e o Whatsapp podem ser 
usados como ferramentas para as aulas (de inglês, já que todos 
são professores de inglês lá). Confesso que nunca tinha pensando 
em passar atividades através desses recursos, criando grupos de 
alunos ou abrindo páginas para que eles tenham acesso à conteúdos 
relacionados às aulas. Sempre pensei no Facebook e no Whatsapp 
no singular; eles não eram plural. Eram só Larissa, seus amigos, 
seus "likes/ dislikes", seu "share", suas conversas. E não é que 
essas duas redes podem ser plural? Eu posso sim, ter o singular, 
mas posso também ser a professora/alunos, ou melhor, a 
professora+os alunos), a professora deixa explícito que, até o 
momento do curso, ela não havia pensado as redes sociais como 
ferramentas e recursos para suas aulas de língua inglesa. Braga 
(2013) afirma o quanto as redes sociais conectam e podem 
contribuir para as aulas de línguas. Fico me perguntando: por 
que será que nós, professores, ainda temos tantas dificuldades 
em pensar essas ferramentas como recursos para as nossas aulas? 
O que acontece que, muitas vezes, não conseguimos transgredir, 
transpor os “muros” da escola e pensar coisas sobre “coisas” que 
usamos diariamente fora da escola?  
Mas, percebemos também, no trecho destacado em azul (a 
tecnologia em sala de aula não é um beast with seven heads (just 
kidding! Rs); a tecnologia em sala de aula não é something very 
difficult; ela não é inimiga do professor, mas sim sua parceira), 
que Marybe já começa a repensar as tecnologias, a encarar as 
tecnologias como uma aliada em suas aulas, numa tentativa de 






De todas as redes sociais a que fomos apresentados durante o cursos 
que eu não conhecia a que mais gostei foi o Edmodo, ela já é uma 
plataforma voltada para a educação e isso já é uma vantagem. 
Gostei do relato da uma colega de curso que fez projeto piloto e 
gostei dos resultados. 
 
Finalmente, vou utilizar uma postagem de Marybe para 
trazer algo que encontrei em quase todos os professores 
participantes do curso. Quando apresentei a ferramenta Edmodo 
(plataforma semelhante ao Facebook, mas feita especificamente 
para fins pedagógicos e para ser usada em sala de aula), os 
professores ficaram “encantados” com a ferramenta, como vemos no 
trecho destacado em azul (De todas as redes sociais a que fomos 
apresentados durante o cursos que eu não conhecia a que mais 
gostei foi o Edmodo, ela já é uma plataforma voltada para a 
educação e isso já é uma vantagem). Fiquei com um questionamento 
imenso sobre isso... Não conseguia acreditar que a ferramenta 
favorita deles pudesse ser justamente aquela criada e pensada 







Pronto! Apesar de ter estado com 20 e poucos personagens 
nessa história, poder dividir com você as minhas impressões e 
reflexões sobre esses 5 personagens já me enche de alegria! Poder 
revisitar nossas manhãs de sábado e dividi-las contigo aqui 
através das minhas palavras e dessas histórias foi muito 
importante para mim vários aspectos. Primeiro, por poder 
dividir, compartilhar com você essas pessoas que foram 
essenciais para minha pesquisa. Além disso, eu sei, e sinto!, o 
quanto meu encontro com elas me transformou, o quanto me fez 
repensar as minhas próprias práticas e minha identidade enquanto 
professora-formadora de professores de línguas. 
Quero ainda compartilhar com você mais um fato sobre os 
professores que participaram desse curso. Mesmo após o término 
do curso, continuei visitando os blogs, lendo e relendo suas 
postagens nos meus momentos de analisar tudo o que tinha 
acontecido nesse nosso processo e, para minha surpresa, pude 
perceber que alguns desses professores continuaram a escrever 
postagens em seus blogs. E, o mais incrível, alguns têm mantido 
essa prática até esse momento no qual escrevo os derradeiros 
 Tô impressionada sobre os comentários do Edmodo, justo ele que é uma 
ferramenta que foi criada e pensada para a escola. Fico pensando como é difícil 
para todos nós, inclusive esses queridos do meu sábado de manhã, nos 
despregarmos do tradicional. A ferramenta que eles mais curtiram foi aquele que 




desse texto. Fico aqui, então, ponderando se isso não poderia 
ser um forte indício das possíveis instâncias de 
apropriação...Percebo, aqui, que as experiências vividas no 
espaço “escolar” serem levadas para outros espaços que além dos 
“muros da escola”. É a escola e a vida sendo vividas juntas, a 
educação fazendo sentido na vida. 
 Espero que você também tenha gostado de conhecê-las 
através do meu olhar e das minhas palavras. E agora estamos quase 
lá...Caminho para a última parte dessa minha carta-tese, ou 
cartas, ou trechos de carta, ou apenas histórias e pensamentos 
que foram me acompanhando nesses estudos. Vou falar mais com 













































Minhas palavras finais para uma história que, espero, 
não tenha fim: a Karina depois da pesquisa. 
 Queria começar esse último trecho da carta, e espero 
que não seja longo, com algumas imagens: 
 
 
Figura 24. Dúvidas. 
Fonte: http://www.contagiatedesalud.com/2014/02/3-razones-por-las-que-no-estas.html. 
Acesso em 23/08/2018 
 
 
Figura 25. Esperança.  






Figura 26. Amor 
Fonte: https://radiojornal.ne10.uol.com.br/movimento/2018/10/09/psicologia-em-movimento-o-
amor-em-tempos-de-colera-61415?fb_comment_id=2331551670208155_2344185735611415. 
Acesso em 23/08/2018 
O que quero dizer com essas imagens? Bom, acredito que 
essas três imagens conseguem traduzir e refletir quem é a Karina 
professora-formadora depois dessa pesquisa. 
A primeira imagem reflete muito meu estado depois da 
escrita dessa carta, do curso, das minhas reflexões ao longo do 
doutorado, das leituras que fiz, das conversas que tive, dos 
puxões de orelha que levei. Ainda estou cheia de dúvidas. Acho 
que ainda mais dúvidas do que quando iniciei essa pesquisa. Como 
formar professores de línguas? Como ajudá-los nos desafios lá no 
chão da escola? Como caminhar com eles, lado a lado, nessa tarefa 
de ser professores de inglês nas salas de aula das escolas 
públicas? 
E meus questionamentos não param aqui. Como repensar, 
junto deles, afinal eu sou professora e também estou no mesmo 
“barco”, as mudanças do mundo? Os nossos novos alunos? As novas 
maneiras de repensar como se constrói conhecimento, como se 
ensina e se aprende? Como conhecer o New Learning (COPE E 
KALANTZIS, 2007) nos ajuda? Como ajudar esses professores a 
pensar as tecnologias de maneiras mais críticas, não apenas como 
ferramentas, mas como discursos marcados ideologicamente 




Sigo cheia de dúvidas. Cheia de questionamentos. Acho 
que poderia digitar páginas e páginas com perguntas e dúvidas. 
Só não sei se valeria a pena permanecer só no questionamento ao 
invés de colocar as “mãos na massa” e tentar, coletivamente, 
(re)construir essa escola. Quero acreditar que essa pesquisa, as 
análises desse curso, possam, mesmo que timidamente, contribuir 
para repensarmos cursos de formação de professores de línguas e 
construir mais e outras propostas de cursos e situações como 
aquelas que tivemos em nossos encontros aos sábados. Fica, para 
mim, em meio a esse mundo de questionamentos, a certeza da 
importância de que nós, enquanto professores, continuemos sempre 
buscando, aguçando a nossa curiosidade epistemológica. Esse 
processo contínuo de reflexão, de problematização, poderia, por 
exemplo, nos ajudar como professores a identificar discursos 
autoritários que podem permear a presença das tecnologias em 
nossas salas de aula. Para mim, essa busca contínua é que nos 
faz viver continuamente diversas instâncias de apropriação ao 
longo de nosso percurso. 
Claro que não foi um “mar de rosas”. Tivemos tempestades, 
conflitos, momentos de tensão com ideias diferentes umas das 
outras. Isso faz parte de qualquer momento de construção de 
conhecimento, mas a experiência me enriqueceu enquanto pessoa, 
professora e formadora. 
E isso nos leva a segunda imagem. Depois dessa pesquisa, 
quero pensar que ainda há esperança, pois tive mais de 20 
professores comigo nas manhãs de sábado ao longo de 3 meses 
discutindo e refletindo sobre as questões da educação. Vi 
professores engajados e preocupados e (re)pensar, recriar e 
(re)desenhar (COPE E KALANTZIS, 2007) suas práticas. Quero 
pensar que só juntos, coletivamente, podemos tentar descobrir 
novos caminhos para a educação e, principalmente, uma educação 
linguística crítica, que foque a formação cidadã, plural (ROCHA, 
2010) e que respeite as diferenças e lute por uma sociedade 




A terceira imagem fala muito de mim. Muito do que penso 
do mundo. Muito do que trouxe nessa tese em forma de carta de 
amor. Reflete o amor. O amor por cartas. O amor pela educação. 
Amor por ser professora-formadora. Amor por essa área do ensino 
de línguas. Mas um amor responsável. Um 
amor que pensa a educação, assim como 
Freire (2004) como um ato de amor sim, mas 
acima de tudo, um ato de responsabilidade 
social. 
Acho que agora chegou o momento de terminar essa “longa” 
carta que me propus a escrever para você e que, finalmente, vai 
se tornar pública para quem quiser conhecer e compartilhar desse 
caminho comigo. Como um agradecimento e, principalmente, como 
uma forma de dar uma “devolutiva” aos professores que estiveram 
comigo nessa pesquisa, deixarei essa carta-tese disponibilizada 
no meu blog pessoal para que todos que se interessem por 
histórias possam conhecer esse percurso e essas narrativas.  
 Comecei essa carta falando que escrevia para você, que 
escrevia uma carta de amor para o amor que vai embora ou que se 
eterniza numa história sem fim, o amor que vai criar uma 
história. Já temos uma história aqui...na verdade, temos várias 
histórias aqui nessa carta.  
 Quero terminar essas últimas palavras com uma poesia 
que talvez não tenha rimas, mas que se chama “Carta de Amor”. 
Espero que goste! 
“Carta de amor” 
Escrevo uma carta de amor movida pela inquietação 
Que nos move o sentimento para a educação.  
De um lado tenho Hannah Arendt 
Que nos leva a refletir sobre a educação 
Como o momento em que decidimos se amamos o mundo o bastante 
Para assumirmos a responsabilidade por ele. 







Sempre foi minha preocupação. 
Do outro lado, temos Paulo Freire 
Que nos deixou um legado da educação libertadora 
Aquela que busca a consciência crítica do indivíduo 
Tarefa realizada por ele enquanto educador 
Como prova de amor a humanidade 
Tanto Arendt como Freire, 
Respeitadas suas linguagens, 
Nos levam a pensar que, 
Ao educador, 
Cabe essa decisão consciente sobre o seu fazer educação 
Decisão que implica assumir um compromisso com a transformação 
Da realidade social do indivíduo por meio de práticas que valorizem o seu humano 
E o inspire a buscar os seus direitos 
Numa luta contra as desigualdades que se impõem a nós todos os dias. 
Mesmo que não saibamos fazer isso “direito” 
Que não nos falte coragem  
Para trilhar os caminhos desconhecidos 
Que chegam até nós pela educação. 




Mas, se houver medo,  
Que todos possam ter a mesma postura 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Tecnologias digitais móveis no ensino de línguas estrangeiras e formação de 
professores: apropriação e busca de sentidos 
 
Pesquisadora Responsável: Karina Aparecida Vicentin 
 
Número do CAAE:  45938415.5.0000.5404 
 
Você será convidado a participar como voluntário de uma pesquisa sobre a apropriação das novas 
tecnologias digitais móveis e o uso das mesmas em salas de aula de língua estrangeira. 
 
Este documento, denominado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, aponta seus direitos e 
deveres como participante sua elaboração é feita em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra 
com o pesquisador.  
Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se houverem 
perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o pesquisador. Se 
preferir, pode levar para casa e consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. 
Se você não quiser participar ou retirar sua autorização, a qualquer momento, não haverá nenhum tipo 




No campo de estudos da linguística aplicada, tem sido crescente o interesse em investigar o impacto 
das tecnologias no ensino/aprendizagem em uma língua estrangeira, mais especificamente diante das 
transformações sociais decorrentes do surgimento das tecnologias móveis e de redes sociais, portanto 
tem sido apontada a necessidade de maior investigação acerca da influência dessas tecnologias e 
ambientes no campo educacional. Assim sendo, é de extrema importância investigarmos como 
professores de línguas estrangeiras se apropriam das novas tecnologias digitais móveis e as reflexões 
que fazem acerca dos seus usos em sala de aula. 
Diante dos exposto, os objetivos da minha pesquisa são: a) analisar como se dá o processo de 
apropriação de tecnologias digitais e móveis pelos participantes da pesquisa, no caso os professores 
de língua inglesa da Rede Municipal de Educação de Campinas, e como os professores-participantes 
percebem seus impactos; b) a partir dos discursos dos participantes, depreender os impactos do uso 
de tecnologias digitais e móveis nas visões sobre ensino-aprendizagem de Línguas Estrangeiras e seus 






Participando do estudo, o voluntário está sendo convidado a contribuir para o desenvolvimento de 
pesquisas relacionadas a apropriação das novas tecnologias digitais móveis e a refletir sobre o uso das 
mesmas em sala de aula de línguas estrangeiras. Desta forma, como participante você participará de 
um Curso de Extensão ofertado pelo Instituto de Estudos da Linguagem, organizado e desenvolvido 
por mim, Karina Aparecida Vicentin e a minha orientadora de pesquisa, Profa Dra Cláudia Hilsdorf 
Rocha.  
 
Ao longo do curso, você participará das aulas presenciais e virtuais, num total de 60 horas/aula, nas 
quais abordaremos questões referentes ao uso das novas tecnologias digitais móveis. Além disso, você 
será convidado a criar um blog individual no qual você contará as suas expectativas, as suas 
descobertas e fará suas reflexões e considerações acerca dos conteúdos vistos ao longo do curso. A 
pesquisadora irá ler o seu blog e seus textos, considerados narrativas digitais, e então tentará 
depreender significados acerca do que você escreveu sobre os conteúdos e os usos que você tem 
pensado sobre as tecnologias digitais móveis em suas aulas de língua estrangeira. A pesquisadora irá 
ao longo do processo de geração de dados, fazer anotações sobre aspectos que chamarem sua 
atenção o que lhe permitirá atender aos objetivos colocados para a pesquisa. Essas anotações farão 
parte de um instrumento chamado diário de campo. 
 
Desconfortos e riscos: 
 
A pesquisa em questão não oferece riscos à integridade física dos participantes, mas no mínimo pode 
provocar um desconforto pelo tempo exigido em atividades da pesquisa (curso, escrita do blog) ou até 




O estudo beneficia a sociedade da seguinte maneira:  
 
Por meio de seus resultados, o estudo poderá contribuir servindo de fonte de dados para pesquisas 
futuras bem como para orientar o desenvolvimento de aplicativos que possam melhor atender a 
aprendizagem de uma língua estrangeira, pela maior aproximação entre as expectativas e perfil dos 
usuários e suas propostas teórico-metodológicas. Para todos os participantes será dado um retorno, a 
partir do qual eles terão acesso aos resultados do estudo. Pretende-se oferecer aos participantes uma 
cópia do trabalho após sua finalização, se desejado, agendar uma conversa informal para a discussão 
da pesquisa e de seus resultados. Pretende-se ainda divulgar esses resultados por meio da 
participação da pesquisadora em congressos da área e do desenvolvimento de artigos científicos a 
serem publicados em livros e periódicos. 
 





Acompanhamento e assistência: 
 
O acompanhamento e assistência ofertados a você, participante do estudo, acontecerão de forma 
processual na medida em que os processos de geração de dados forem acontecendo. Qualquer dúvida 
e/ou sugestão poderá acontecer nesses momentos e também através dos contatos fornecidos pela 
pesquisadora.  
 
Sigilo e privacidade: 
 
Você terá, ao assinar este termo, a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 
divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será citado bem como nenhuma de suas 




Não haverá ressarcimento de despesas (por exemplo, transporte, alimentação etc) que você possa vir 




Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com Karina Aparecida Vicentin, 
pelo endereço Rua Angelo Barijan, 142, Vila Menuzzo, Sumaré, São Paulo – CEP: 13171-580, Brasil, 
telefone 019-997653249 ou através do e-mail: kvicentin@hotmail.com 
 
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação no estudo, você pode entrar em contato 
com a secretaria do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): Rua: Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 
13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936; fax (19) 3521-7187;    e-mail: 
cep@fcm.unicamp.br 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
 
Após ter sido esclarecimento sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, benefícios 
previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito participar: 
Nome do(a) participante: ________________________________________________________ 
________________________________________________________ Data: ____/_____/_____. 
(Assinatura do participante ou nome e assinatura do responsável) 
 




Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e complementares na elaboração 
do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter 
explicado e fornecido uma cópia deste documento ao participante. Informo que o estudo foi aprovado 
pelo CEP perante o qual o projeto foi apresentado. Comprometo-me a utilizar o material e os dados 
obtidos nesta pesquisa exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o 
consentimento dado pelo participante. 
 
 
